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bonco, Ceira. Foi agredido por Joa-
quim Rosendo, do logar de Coençns, 
depois duma pequena altercação ha-
vida entre os dois numa taberna do 
Cabouco. O agressor ao ser preso 
ofereceu grande resistencia, tentando, 
segundo dizem, ferir os seus captores 
com uma navalha. 

O ferido recebeu os primeiros so-
corros na farmácia de Ceira, onde lho 
foram extraídos alguns vidros que se 
lhe haviam espetado na cabeça. 

Concurso hípico 
E' nos dias 4 e 5 do proximo mês 

de Agosto que se realisa o concurso 
hipico nesta cidade. 

Exoneração 
Pediu a exoneração do cargo de 

Governador civil substituto, deste dis-
trito, o sr. Francisco Júdice Formosi-
nho. 

Festas da Ktnhilia Sanca 
E' no dia 4 de Agosto que se rea-

lise no mosteiro de Santa Clara a festa 
da Rainha Santa, que consta de missa 
solene, ás 11 horas, com exposição 
do SS., havendo ás 17 horas Te-Deum 
e sermão. 

Contribuições 
Termina no dia 5 do proximo mês 

de Agosto, o praso para o pagamento 
da 2." prestação da contribuição pre-
dial e 3.a das de renda de casas e in-
dustrial. 

Colonias Balneares 
Estão quasi organizados os traba-

lhos da comissão executiva das Colo-
nias Ralneares á Figueira da Foz. A 
mesma comissão resolveu admitir to-
dos os requerentes das freguesias de 
Santa Clara e Santo Antonio dos Oli 
vais por ser este numero inferior a. 10, 
mas não admitir mais que uma creança 
de cada familia a fim de beneficiar o 
maior numero de famílias possível. 
Fazem porém excepções á freguesia 
de Santa Cruz cujo numero de crean-
ças a proteger, por ser elevado, per 
mite essa excepção e aquelas querpor 
indicação médica devem ir de prefe^ 
rencia a todas as outras. 

O primeiro turno é de 35 crean 
ças e parte para a Figueira no pro-
ximo sabado. Esse turno é consti-
tuído por 12 creanças do sexo mas-
culino indicadas pela junta de paró-
quia de Santa Cruz ; 10, protegidas 
da Cantina Escolar; 3, da freguesia 
de S. Bartolomeu; 3, da freguesia da 
Sé Velha; 2 da freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, e 5 da freguesia 
de Santa Clara. 

Todas estas creanças devem com-
parecer na quinta feira, ás 2 horas da 
tarde, ua Cantina Escolar, acompanha-

k d»s por uma pessoa de familia. As 
* que faltarem serão substituídas defi-

nitivamente, não podendo requerer 
de novo. 

Contas 
Temos em nosso poder as contas 

dos festivais promovidos pela Cantina 
Escolar, que publicaremos no proximo 
numero. 

Passaportes 
Durante a semana finda em 27 do 

corrente mês de Julho, foram conferi-
dos pelo Governo Civil desie distrito 
90 passaportes para o Brasil e 5 bi-
lhetes de identidade, sendo 4 para via-
jar pela Europa e 1 para o Brasil. 

Os impetrantes fizeram-se acompa-
nhar de 49 pessoas de familia. 

Acliado 
Achou-se um objecto em Montar-

roio o qual se entregará a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Procurar nesta redacção. 

Fes t a s da Mealhada 
No domingo e segunda feira rea-

lisaram-se as festas a Sant'Ana, na 
Mealhada. 

De Coimbra foram muitas pessoas, 
como é co s tume \não só para a tou-
rada, como para a feira anual. 

O B I T U Á R I O 
Valentim José Rodrigues 

Vitimado por uma lesão cardíaca, 
de qne sofria ha muito, finou-se no 
sabado à noite o sr. Valentim José 
Rodrigues, antigo e estimado negocian-
te desta cidade, que gosou sempre da 
mais justa consideração pelas suas 
ipreciaveis qualidades de caracter 

Era pai do nosso presado colega da 
Provinda sr. dr. Agapito Pedroso Ro-
drigues, laquem apresentamos, bem 
como à desolada viuva do extinto e 
mais familia, a expressão sentida da 
nossa profunda mágua. 

O funeral realisou-se no domingo 
de tarde, e nèle tomaram parte muitas 
pessoas, constituindo uma justa home-
nagem á memoria saudosa do finado. 

ira da Foz, 30 7-912. — A 
provisão do tempo dada por Sfeijoou 
saiu acertada. Temos sido mimosea-
dos com chuvas e a temperatura bai-
xou sensivelmente : vê-se que o ho-
memsiuho está em boas relações lá 
por cima. 

Na pitoresca Mata da Miseri-
córdia, fès-se ouvir, com muito agrado 
de centenares de pessoas, o Rancho 
das Rosas, que enlre varias musicas 
executou um lindíssimo fado, que foi 
justamente bizado e aplaudido. 

Já abriu oficialmente o Casino 
Peninsular. 

— Espera-se hoje a artilharia vin-
da da Fronteira. 

— Foi hoje aqui preso o dr. José 
Jardim, sendo-lhe passada uma busca 
em casa. 

Trata-se de conspiração, constan-
do-me que o prêso segue ámanhã para 
essa cidade. 

— No Mondego está instalado um 
belo cinimatografo, adquirido expres-
samente pela empresa deste elegante 
estabelecimento recreativo. 

— Tem havido estreias, diaria-
mente, sendo muito concorridas, no 
Parque Cinema. Haja massas e von-
tade de as gastar, que diversões não 
faltam. 

— Foi daqui muita gente cumpri-
mentar o ilustre estadista Antonio Jo-
sé d'Almeida. 

— O mar ultimamedte tem estado 
d e m a u humor. — C . 

Montemor - o - Velho, 29-7- 912. — 
Brevemente vão principiar as obras da 
ponte sobre o Mondego, para o que 
tem sido incansavel o sr. José de Ná-
poles, da Granja. Oxalá ele triunfe e 
os beneficiados desta terra sejam gra-
tos para com ele e outros que con-
corram para tal melhoramento. 

Em interesses deste concelho, haja 
toda a unidade, já que a politica até 
aqui lhe tem sido tão nociva. — C. 

Faleceu na sua casa, na Ladeira do 
Seminário, o proprietário e capitalista 
sr. João da Costa Lourenço, um grande 
amigo da pobrêsa, alma boa e gene-
rosa. 

Sentidos pesames á sua familia. 

f TAO FÁCIL CONSER-
VASSE BE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caao, e o appíi carde» promptamente, eyitarais 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito aoffrimento e incommodo, 
filem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tratada 
devidamente r.o seu principio, podei* 
iUsíat-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, Vae de mal para peior, 
Eicaquí UM caso que o comprova : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 8 
annos de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tenda empregado todos os meios *ô 
alcance da medicina para debellar tal énfer» 
midade, não era possivel 

vel-o curado, 
antes pelo contrario, definhava di* a dia { 
porem aconselhado a ministrar no Mtt 
t ra tamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o seu benefico resultado, voltando-
lhe as côrês q u i havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abilio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
& mais fapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
família tem anemia, procurae a Emulsão d« 
Scott, que é sempre o que o vosso medica 
aconselha quando é consultado. Se fizerd** 
Uso da Emulsão de Seott, resultará d'ahi A 
cura da vossa anemia ; mas tem de ser • 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um arehivo de cura i 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registada em iode» ot pai*6t civilizado*. 
Se ptdsc«rds« de anemia, p rocuras hojà 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer epôcha da vida. Cura-a no» 
novos, no» viUias e no* de msiá idade. 

NOTA! Apeaaí do Imposta de Sello de 50 reis por 
cada frasco, f e i a s as.Piíaf macias e Drogarias vendera 
» HmtHaSs. SCOTT a o s prtÇos aníiáos, á saber : 
SOO reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA SratráU, cc.rtra 200 teis para franquia, 
ebtem-sc dos Srirs. James Caassls & Cia., Succs.,Rua 
do Mouah-.hd da Silvsira, 85, í", Porto, 
Eiiiílr sempre a Êniulsao côih a niafcà — ò homem 
ao ps iss — que significa o processo SCOTT. 

Maquina fotografica 
Vende-se, quasi nova, de 1 8 X 2 4 . 
Dirigir a J. Pereira da Mota, Praça 

4o Comercio, 6 e 7 — COIMBRA. 

DE COIMBRA, de 31 de Julho de 1913 

COLÉGIO MONDEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 
Português 

Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Albert" Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da RE\IL\Tf.T0N TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 1 2 7 - i . 0 —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em lodo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento nao ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 13o-l.° 

Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 3. c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

l.a Secção do Curso Geral 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 

2.1 Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalia Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin-

Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Marío Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

to) 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 8 de Agosto pro-
ximo futuro, pelas 13 horas, volta de 
novo á praça com 5 % de aumento, 
nos Paços do Concelho, a construção 
do muro de suporte na extensão de 
30 metros entre os perfis 87 e 60 do 
projéto da rua n.4 1 do novo bairro 
do Penedo da Saudade. 

A base da licitação para esta em-
preitada é de 480$900 reis e o depo-
sito provisorio de 12^022. 

As condições para a dita obra es* 
tão patentes aos interessados na repar-
tição d'obras do Município em todos os 
dias úteis da 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 25 
de Julho de 1912. 

0 Vice-presidente, 
M. A. Rodrigues da Silva, 

» I « M M I M M M ( 

Na Anemia, febres' 
palustres ou se-
zões. tuberculose 

i e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-

' RAL recomenda-se a 

Experiências c l ín i cos , 

! nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 

| mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
ó muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foi , Far-
I macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-

ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
i çada da Estrela, 118— H i S B O A -

fnPCBV Curam-se com as Pastilhas 
l U W ^ d<iDr. T, Lemos. Caixa, 310 

[ reis. Depolitos. Os mesmos da Qui-
i narrhenim. 

QUEM PERDEU? 
Entregámos a quem-provar perten-

cer-lhe (pagando esle anuncio) uma 
bolsa com dinheiro que foi encontrada 
na Rua do Cego, no dia 23 de Junho 
pela ocasião da feira, á porta do nosso 
estabelecimento. 

t í A I T O d C A N A S 
Mercearia Lusitana 

COIMBRA 

CASA DE LISBOA f 
& ¥ fêarolina <§osta | 

L. da Sé Velha, 20 e 21 | 
¥ & mmmé ¥ ^ I - — 

'DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz publico, que tendo o cidadão Joa-
quim Mendes Coimbra, residente nesta 
cidade requerido á mesma Camara 
para mudar uma serventia ao quiló-
metro 3 da estrada nacional n.° 63, 
proximo a Val do Infernos (freguesia 
de Santa Clara), para outro ponto a 
70,ffl0 indicado mais acima, na planta 
que foi presente á Camara, e está pa-
tente aos interessados na sua Secre-
taria, pelo tempo de 30 dias a contar 
da presente data, das 10 ás 16 horas, 
em todos os dias ú te is ; fica por este 
meio convidado o publico a apresen-
tar qualquer reclamação á mudança 
daquela serventia. 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 26 
de Julho de 1912. 

O Presidente, 
(a) A. Gonçalves. 

V E R M E S I N T E S T I N A I S 
m C E S 1 H Ç A S E ADULTOS 

Expulsão infalível 
PELO 

VERMÍFUGO FARIA 

Ha casos de creanças 
expelirem 

IOO lombrigas 
e adultos mais de 

SOO 
com este preparado 

8ãO reis cada frasco 
A v e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

José Álberio dos Reis 
A£V0GA£>0 

Rua da Sofia, 87 1.» 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

No dia 22 de agosto proximo 
futuro, pelas 12 horas, na secreta-
ria destes Hospitais, ha-de dar-se 
de arrematação a empreitada do 
transporte de 3 8 7 , m 3 4 5 0 d'entulho, 
que se acham juntos á fechada 
poente dos mesmos Hospitais, para 
o terreno municipal junto á rua de 
Tomar na quinta de Santa Cruz. 

Base da licitação 11G|>235 rs. 
As condições acham-se paten-

tes, desde já, na dita secretaria. 
Administração dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra, 30 de 
Junho de 1912 . 

O Administrador, 
Filomeno da Camara. 

P i l s e n e r 
Cerveja ge lada — AO COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
D E 

4nlonio Dias (TOliveira (íraç-a 
Praça 8 de Maio, 45 

( M O I N O M A N U E L D A R O C H A C A L I S T O 
ESCRIVÃO DE DIREITO E=J 

1=] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifioio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 8 de Agosto pro-
ximo futuro, pelas 13 horas, volta de 
novo à praça com 5 % de aumento, 
nos Paços do Concelho, á arrematação 
da empreitada para a conclusão da 
calçada da rua Ocidental do Moutar-
roio. 

A base de licitação para esta obra 
é de 182í>700 reis e o deposito pro-
visorio de 4$573. 

As condições para esta empreitada 
estão patentes aos interessados na 
repartição d'obras do Municipio, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 25 
de Julho de 1912. 

0 vice-presidente, 
M. A. Rodriguesda Silva, 

Direcção das Obras Publicas 
do dislrito de Coimbra 

2. Secção de cons t rução 
Estrada de serviço da Varzea de Goes 

á estação de Serpim. 1° lanço da 
Varzea de Goes á Candosa. Ponte 
sobre a Ribeira de Sotam. 

Fas -se publico que no dia 13 de 
Agosto ás 1172 horas da manhã na 
secretaria da Direcção das Obras Pu-
blicas do Distrito de Coimbra se pro-
cederá á arrematação de uma tarifa do 
fornecimento de cantaria de grez, apa-
relhada, para a construção da Ponte 
sobre a Ribeira do Sotam. 
Base de licitação . . . . 4 I3 :0o5 réis 
Deposito provisor io . . 10:325 » 

O deposito definitivo será de 3 por 
cento do preço da adjudicação 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, tipos e condições especiais 
de arrematação estarão patentes na 
referida secretaria todos os dias, não 
sendo feriados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

Coimbra, 29 de Julho de 1912. 
0 Condutor Chefe dos Trabalhos 

Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo 

GRUPO DE ATIRADORES CIVÍS 
"Amor Pátrio, , 

São convidados todos os associados 
a comparecerem no proximo domingo, 
4, á hora habitual na carreira de tiro 
a fim de ser tirada a fotografia com-
pleta de todo o grupo que constitue 
a mesma associação. 

Coimbra, 31 de Julho de 1912. 
0 Presidente — A. S. Fonseca 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ratar , na mesma, ou na 
Mercearia Lus i tana 

Gaito & Canas 

1. VENDE-SE quasi 

II nova, para janela, na 
ji Comisaria da Moda. 
J Coimbra. 

A l i m e n t o c o m p l e t o 
para crianças 

e pessoas edosas. 



CAZGTA DE! COIMBRA, de 31 de Julho de 1919 

Escola Nacional dMgricuItura 
Secção de Mecanica agr ícola 

e Const ruções 
Serviço de empreitadas 

Faz-se publico que esta Secção 
resolveu abrir concurso, desde esta 
data até 5 de Agosto proximo fu-
turo, para a execução, por emprei-
tada, das seguintes obras: 

Marceneiro 

Concerto de bancos, cadeiras, 
• mêsa e secretárias. 

Carpinteiro 

Concerto de portas e janelas; 
assolhamento e reparação de pavi-
mentos. 

Pintor 

Pintura de portas, janelas, ca-
mas, lavatorios e bacias; assenta-
mento de vidros. 

Pedreiro 

C a i a ç õ e s . 
As referidas obras serão divi-

didas em tarefas e executadas nas 
condições que se acham patentes 
no vestíbulo da Secretaria desta 
Escola, onde podem ser examinadas 
pelos interessados em todos os dias 
úteis das 10 e meia as 16 horas. 
No gabinete da Secção se prestam 
todos os esclarecimentos que forem 
pedidos. 

Escola Nacional de Agricultura, 
25 de Julho de 1912. 

O Professor técnico—Chefe da Secção, 
Alberto Pinto d'Almeida 

Loteria 
Quinta feira, 1 de Agosto 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
F i l i a l : E . E d u a r d o Coelho, 7 4 a 8 0 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

r A I Y E T i D n Precisa-se 
U M i A O n U d e u m cai-
xeiro para uma casa industrial, que 
tenha de 16 anos para cima, que saiba 
bem ler, escréver e contar e que dê 
boas referencias. O seu ordenado será 
pago conforme as suas habilitações. 

Quem pretender dirija-se á mer-
ciaria do sr . David Leandro — R u a da 
Sofia — que está encarregado de dar 
informações. 

Padaria Popular 
f i a do s r . I nác io Mi randa 

12, feargo da <§reiria, 12 
COIMBRA 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

P3o quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
T F u h p i P í l t 0 ( ^ a a e s P e c * e d e parafusos, 
r « l i l i l l < l p 0 r c a S ; anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

$atisfaz-se d® pronto qualquer enco-
menda, por liaver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos aeima 
mencionados. 

P 
-<£* ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

JZL. 
Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da K&epublica 

CflPiTÃL 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 

0 ° FIDELIDADE 

o. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n . " 40 e 42. 
Coimbra. 

Fundada EW >833 
S6<ie crn L.I»boi» 

Êorrcspoodcnto om íolmfcrs: 

Basilio &m d'Andraie, successor 
Rua do Corpo de Deus , 38 

COIMBRÃ 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 

Comarca de C o i m b r a 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

(2.° anuncio) 

Tendo sido por decreto de dez 
de Fevereiro ultimo, publicado no 
Diário dó Governo, n.° 3G de 13 
do dito mês, declarado de utilidade 
publica e de urgente expropriação 
3.401 , m 2 8i de terreno de lavradio 
e 20 oliveiras, a requerimento da 
Camara Municipal do concelho de 
Coimbra, pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão do 
1.° oficio Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando os uzufrutuarios d > 
mesmo terreno e oliveiras, Pedro 
Augusto • Marques e mulher e con-
juntamente a estes a menor púbere 
sua filha Lucilia Marques Pessoa, 
que é proprietária do mesmo terre-
no, para comparecerem no tribunal 
judicial da comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na primeira audiência, de-
pois de findo o praso dos éditos, 
afim de se proceder á nomeação de 
louvados e nesse acto declararem: 
qual a natureza os encargos e mais 
circunstancias, respeitantes ao ci-
tado terreno e oliveiras, sob pena, 
de não comparecendo, por si ou 
por procurador, se proceder á sua 
revelia, á nomeação de louvados e 
se proceder nos demais termos se 
processo de expropriação, requeri-
do pelo doutor Delegado do Pro-
curador da Republica, da mesma 
comarca. 

As audiências neste juizo de 
direito, se realizam sempre por dez 
horas, em todas as segundas e quin-
tas feiras, quando não sejam feria-
dos da Republica Portuguêsa, por-
que então observa-se as disposições 
legais. 

Coimbra, 20 de Julho de 1912. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Oliveira Pires. 

COROAS G FLORES A R T I F I C I U S 
Praça 8 de Maio, O (Antigo Largo de Sansão ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmcipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

GASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da fèoâa, 69 a 83 — <SêdMSê4 

Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Hennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo,, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
lOOO, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs . revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y l l l l l O * E C l I I S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como brinde. 

Companhia de seguros T4G11S 
Séde em L1SBOI — Rua do Commercio, 56 

JFTJ-JSTTD JSlsã: 1 8 7 " ? 
Fundo de reserva . . . 235:000^000 
Indemenisações pagas . * . 1.241:899)J274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
. ®mm ®® « m o t i m ® - u 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o* B 

" G L O B U L O S 
SECRETAN! 

REMEDIO INFALLIVEL B 
Ââopíadn nos Hospitais de Parto. 1 

J PAUIS : 17, Rue Cadefc 

.Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, 3#500 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Âdubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

Tipografia d a Z H 

GAZETA DE C O I M B R A 
o 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 

Enca r r ega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c tu r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
pa r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. 

IMPRESSÕES A CORES 

Rua Bernardo Lopes (Rua dos Casinos) 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos 4 C.* 

«foSo Vieira da Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propr iedade 

Yende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Bicicléla em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
. R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 
COIMBRA. 

Poles para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

loja, vendem-se por baixo preço, 5 
potes grandes, de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

] Alberto Pila d'01iveira 
SOLICITADOR. 

ÊSCRITORIO 
121 A, Rua da Sofia, 123 

>»< 
REZIDENClA 

Estrada de Lisboa (Santa Clara) 
x ç . . 

T r a t a se de todos os a s s u n -
tos fo renses , comercia is e 
civis. 

COBRANÇA DE DIVIDAS 
EMPREST1M0S SOBRE HIPOTECAS 
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preços moderados 

Guarda comidas 
c t a m e n t e 

do estrangeiro, vendem-se por preços 
sem competencia, na casa de Lotàrio 
Ganilho, 16, Praça 8 de Maio, 17. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
ii.ua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar -
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

ANUNCIO 
Vende-se, num dos mais aprazi-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra . 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge—CERNACHE. 

Arrendamento 
Arrenda-se a casa n.° 5 da Ladeira 

do Seminário. 
Trata-se na mesma. 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga a lqui lar ia Soa re s , s i t a na 
Avenida Navarro . , 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços jtidiciaes e pendencias de 
todas 3s repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophla, 84. 
—-COIMBRA, 

Venda de propriedade 
Vende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, tre/. andares 
e aguas fortadas, situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o sr . dr . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n,° 46-3 
andar. 
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Crimino -vadiagem 
Sobre uma questão de afuali-1 

dade tão palpitante, nunca será de ; 
mais insistir, quando ela representa j 
uma injuriosa mancha para a socie-
dade que a tolera, como entre nós 
sucede. 

0 incremento assombroso e 
diário da criminalidade dos ociosos 
vadios está preocupando beifii jus-
tamente o espirito de todos quantos 
se interessam pelo saneamento mo-
ral do povo, de que depende em 
grande parte o bom nome e pres-
tigio duma nacionalidade. 

Todos temos o indiclinavel de-
ver de contribuir com as nossas 
forças, ainda que modestas para a 
resolução dos grandes problemas 
sociais que presentemente se agi-
tam na consciência de todos os por-
tuguêses, procurando assim coope-
rar, o mais possível, na patriótica 
regeneração do povo português, in-
tegrando-o na marcha mundial das 
reivindicações sociais, pondo-o ao 
correr dos princípios basilares e in-
dispensáveis da evolução natural 
das gentes, fazendo-o viver uma 
vida serena, confortável e humana, 
e tornando-lhe possível a aquisição 
dessa tranquilidade de consciência 
e pensamento que tem feito a aspi-
ração constante de todas as socie-

^ a d e s , tr pulsar* continuo da alma 
ardente de todos os grandes pen-
sadores. 

0 magno problema da mendi-
cidade, a que por varias vezes já 
me tenho referido, é, ainda hoje, 
como era ontem, um desses colos-
sos de misérias que incessantemente 
me perseguem a imaginação, sem 
nunca me permitirem uma explica-
ção rasoavel e conveniente que jus-
tifique, medianamente ao menos, o 
motivo despensavel da sua tolerân-
cia em plena vigência do século XX, 
num país onde a democracia im-
pera e o sentimentalismo se canta 
em arias fulgentes e melodiosas. 

E' ponto averiguado e assente 
que uma sociedade não pode viver, 
no amplo significado do termo, en-
quanto os vários orgãos do seu me-
canismo não estiverem suficiente-
mente aptos para a boa execução 
das funções especiais que lhes fo-
rem destinados. 

Ora, o nosso país lutando ainda 
com notáveis dificiencias na sua or-
ganisação social, está necessaria-
mente condenado, enquanto isso 
persistir, a um fraco ou quasi nulo 
avanço progressivo, apesar da cons-
ciência publica ser unanime em afir-
mar que Portugal precisa de cami-
nhar no campo dos empreendimen-
tos, reformando as condições atuais 
das classes inferiores, acudindo aos 
inválidos. 

De facto, Portugal precisa de-
senvolver-se, valorisar-se, dotar ca-
da um dos cidadãos duma capaci-
dade segura para a luta pela vida, 
fornecendo-lhes as armas indispen-
sáveis para no seio da patria al-
cançarem o tributo a que lhes dá 
jús o simples facto da sua existen-
cia. 

# 

Mas o razoavel e humano di-
reito á vida que é reconhecido a 
todo o vivente, não pode, logica-
mente, levar-se ao exagerado ab-
surdo de serem subsidiados na ina-
cção ou improdutividade elementos 
ociosos, com regulares aptidões para 
o trabalho, como os que por aí vê-
mos no meio da sociedade, provo-

cando-! he a decadencia, o enfra-
quecimento e a ruina. 

E' já uma verdade definida que 
os falsos mendigos de profissão, 
que o mesmo é dizer os criminosos 
vadios, percorrendo toda a escala 
da degradação e do crime são os 
que, com mais presteza e habili-
dade, adquirem a pratica do roubo, 
tornando-se temiveis elementos de 
gatunagem nos vários ramos dessa 
perigosa e repugnante pratica. 

O proprio obulo que eles es-
molam em nome da solidariedade 
humana é um truc ou habilidade de 
que se servem para conseguir os 
seus fins criminosos com a mascara 
da honestidade que melhor pode 
favorecer-lhes o ensejo para come-
timentos de maior vulto! 

E porque isto é assim e toda a 
gente o sabe, chega a ser irrisorio 
que se não tomem energicas provi-
dencias tendentes a refrear a mar-
cha perigosíssima desses renegados 
que ameaçam dia a dia assolar 
maior campo, desafiando altiva-
mente toda uma sociedade, na es-
perança talvez de se proclamarem 
ámanhã dominadores absolutos do 
Universo, obrigando os cidadãos 
honestos a trabalhar como escravos 
para lhes satisfazerem todas as ne-
cessidades- da sua vida de crimino-
sos parasitas! 

# 

A criminalidade dos vadios, ou 
seja aquilo a que chamo crimino-
vadiagem, é um importante proble-
ma social, cuja solução não pode 
deixar de interessar as altas esferas 
governativas, porque ela se rela-
ciona intimamente com o ambicio-
nado saneamento da nossa socie-
dade e com o prestigio da naciona-
lidade portuguêsa. 

Por toda a parte se proclama a 
necessidade de democratisar o povo 
e de se fazer essa democratisação 
de baixo para cima, elevando os 
fracos, os humildes e os indigentes 
a uma condição social adptavel ao 
meio e ao século em que vivemos e 
aos princípios de humanidade que 
todos reputamos harmonicos com o 
nosso pensamento proprio. 

Por isso, como explicar o aban-
dono a que presentemente é votado 
este máximo problema de regene-
ração saciai, quando ele é o verda-
deiro ponto de partida para o fu-
turo nivelamento das varias classes 
da sociedade? 

Querer-se-á, por ventura, sal-
tar por cima desta questão, repu-
tando-a banal ou de importancia 
secundaria, quando é certo que ela 
ha-de ser a base solida e indistru-
tivel desse grande edifício social 
que se pretende erigir sobre os 
destroços da imoralidade e da in-
justiça que tantos séculos téem do-
minado entre a humanidade com 
requintado desplante e intolerável 
sobranceria ? 

Não; não será assim. 
A sociedade precisa aperfei-

çoar-se, moralisar-se, racionalisar-
se! 

Por consequência, trabalhe-se 
nesse sentido começando por fazer 
uma rigorosa distinção entre men-
dicantes ligitimos e mendicantes 
hipócritas, que exploram por um 
lado o povo e aviltam a sociedade 
pelo outro, chegando frequente-
mente a constituir terríveis elemen-
tos de perturbação, cujo desapare-
cimento se impõe dum modo cate-
górico. 

Depois, procure-se socorrer hu-
manamente os primeiros e forçar 
suasoriamente os segundos a dedi-
carem-se com proveito ao trabalho. 

Fazendo-se assim, dar-se-á um 
passo gigante no campo das justas 
aspirações sociais, ao mesmo tempo 
que se cumpre um sagrado dever 
de consciência. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

Teatro cm Coimbra 

Nós e a imprensa 
Muitas foram as provas de estima 

e consideração que recebemos pelo 
motivo do aniversário do nosso mo-
desto jornal. 

Não só da imprensa local, mas 
ainda de quasi todo o país. recebemos 
as mais cativantes provas de simpa-
tia, penhorando-nos em excesso as pa-
lavras amaveis que nos foram dirigi-
das. 

A todas as pessoas, pois, que nos 
felicitaram tão cordealmente e a todos 
os nossos colegas que, como nós, la-
butam nesta ardua mas honrosa cru-
zada da imprensa jornalística,' protes-
tamos a nossa eterna gratidão. 

Belêsa das t o u r a d a s ! 
Assim lhes chamava sempre o sau-

doso jornalista Joaquim Martins de 
Carvalho. 

Numa tourada em Valencia, foi 
colhido o matador de novilhos, «Ce-
lita», que vai conquistando grande 
fama de toureiro. 

Foi volteado, pelo que ficou em tal 
estado que os jornais chegaram a dar 
a noticia da sua morte. 

Felizmente parece ter escapado 
desta. 

E' da Galisa e o único toureiro 
que tem dado aquela província, donde 
téem saído grandes políticos, literatos, 
jornalistas, magistrados e professores, 
o que é bem melhor. 

Antonio Fuentes, um dos mais 
afamados artistas tauromáquicos de 
Espanha, foi colhido em Santander, 
ficando com os intestinos saídos. O 
seu estado é gravíssimo. Fuentes é 
o toureiro que exige mais dinheiro 
pelo seu trabalho e da sua cuadrilla. 
Preço regular, 1.500£000 réis por 
cada tourada. Uma vez pediu 9 con-
tos de réis, em oiro, para tourear 
numa praça de França. 

Bom negocio, se não fosse o risco 
e não fosse tão barbaro o mister. 

Charles Lepíerre 
O distinto analista sr . Charles Le-

píerre foi encarregado de ir á ilha de 
S. Miguel proceder á analise das aguas 
das Furnas, seguindo depois para a 
América, para representar com o pro-
fessor sr. dr. Ferreira da Silva, o go-
verno português no 8.° congresso de 
química aplicada, que se realisa em 
New York, em Setembro próximo. 

Donativos para os nossos pobres 
A quantia de 4^500 réis, que re-

cebemos para os nossos pobres, e da 
qual dêmos conta no nosso ultimo nu-
mero, foi distribuída pela forma se-
guinte : 

A's irmãs do falecido cónego Pru-
dencio, que vivem nas mais tristes 
condições, 500 réis. 

Clara da Conceição, que está so-
frendo duma terrível doença e com 
filhos menores, em Montarroio, 800 
réis. 

Maria Inês, velha e muito pobre, 
rua do Norte, 500 réis. 

Maria das Dores, muito pobre e 
com uma filha graveipente doente, 
rua de Montarroio, 500 réis. 

Maria do Rozario Mergulhôa, velha 
e entrevada, rua das Canivetas, 500 
réis. 

Isolina Ferreira Mesquita, orfã de 
pai e mãe, completamente entrévada, 
rua do Colégio Novo, 500 réis. 

Maria Candida Costa, viuva e muito 
pobre, rua Fernandes Tomás, 500 réis. 

Manuel Casimiro, antigo operário, 
hoje impossibilitado para o trabalho, 
rua Dr. João Jacinto, 500 réis. 

Maria da Conceição, velha e muito 
pobre, beco de Montarroio, 500 réis. 

Agradecemos aos caridosos benfei-
tores os seus donativos. 

A pateada dada naquela noite foi 
talvez a única que se ouviu nas réci-
tas do Teatro Académico, onde a muita 
ordem e o respeito se tornaram tra-
dicionais. No dia seguinte e mesmo 
durante muito tempo esse desacato 
constituiu assunto de acaloradas dis-
cussões na academia, chegando mesmo 
a haver scenas de pugilato entre al-
guns estudantes. 

Por mais prolongados que fossem 
os intervalos 'naquele teatro, não se 
ouvia um tacão. A impaciência do 
publico manifestava-se por palmas ca-
denciadas e nada mais. 

O actor Macedo com a sua com-
panhia passou então a representar no 
Teatro da Graça. 

Dos académicos que constituíram 
o grupo dramático em oposição ao do 
actor Macedo e ao Conselho, ap- nas 
é falecido João Fernandes Sampaio, 
que era natural de Coimbra e foi 
prior da Sé de Lisboa e capelão da 
condessa de Burnay. Morreu na capital 
em 6 de Outubro ultimo. Ferreira 
de Castro é general de brigada e tem 
seguido a carreira consular, achan-
do-se atualmente na América do Sul; 
Rodrigo Veloso, bacharel em Direito, 
é notário em Lisboa , Domingos d'Àl-
meida e Silva é oficial aposentado dos 
correios e telégrafos em Coimbra; 
Silva Antão, o a Mata-Carochas », tam-
bém formado em Direito, é advogado 
no Rio de Janeiro e ainda ha pouco 
tempo ali publicou um interessante 
livro sobre a vida académica de Coim-
bra, livro que contém muitas verda-
des e também algumas inexactidões. 
Ferreira de Castro foi a alma do mo-
vimento contra o Conselho académico. 
Era muito irrequieto e duma grande 
atividade. Foi o chefe dum grupo 
arruaceiro que não descansava na 
mais tenaz oposição á companhia' do 
actor Macedo nas récitas que deu no 
Teatro da Graça. 

Veio depois a esta cidade o actor 
Rosa (pai) que, com alguns estudan-
tes, representou no Teatro Académico 
O primo e o relicário e outras peças. 

Depois dele vieram as companhias 
dos teatros D. Maria, da Trindade, do 
Porto, e do Baquet, a companhia de 
Emilia Adelaide, de que fez parte 
Adelino Veiga; Miguel da Fonseca, 
o primeiro prestidigitador português, 
etc., que trabalharam no Teatro Aca-
démico. 

O grande trágico Rossi, com a sua 
companhia, representou neste teatro 
em 1865 ou 1866 e levou, entre ou-
tras tragédias, o Othelo. 

Também o distinto prestidigitador 
Velle se exibiu no mesmo teatro, e, 
como já dissemos, Valpiui, Paladini e 
outros notáveis artistas. 

Um amador dramático que muito 
se distinguiu também em Coimbra foi 
Manuel de Freitas Barros, nosso con-
terrâneo, hoje coronel de infantaria 19 
e presidente do tribunal marcial de 
Braga. 

Vimo-lo representar no Teatro 
Académico e no Teatro D. Luiz, neste 
ultimo na peça A pastora dos Alpes. 

Freitas Barros é autor de várias 
peças dramáticas, entre elas O Gra-
nadeiro, para que Francisco Lopes de 
Macedo escreveu a musica, e i cebola 
misteriosa, que deu muitas represen-
tações em Lisboa. 

Ainda vive na capital o sr. Valadas 
de Mascarenhas, que foi chefe de re-
partição do Ministério da Justiça e está 
hoje aposentado. Escreveu e repre-
sentou no Colégio de S. Bento (hoje 
Licêu), a scena cómica Uma vitima 
do Hermann, e é autor também da 
tragédia em verso Eneias e Turno. 

Referimo-nos já a Oliveira Vale e 
dele diremos ainda que ele foi um dos 
estudantes que mais se evidenciaram 
em Coimbra na géração académica do 
seu tempo. 

Até ao primeiro ano da Direito e 
Teologia, que frequentou, Vale andava 
sempre vestido com esmero, enluvado 
e perfumado. 

Era bonito, elegante e muito agra-
davel no seu trato. 

Para lhe não faltar um conjunto 
de qualidades femininas, não fumava 
e tinha horror ás bebidas. Depois 
adquiriu o habito duma e outra coisa. 

Era um assíduo frequentador do 
mercado, onde o atraía uma formosís-
sima rapariga que ali tinha o seu ne-
gócio e com quem casou. 

Foi estudante muito distinto, tendo 

feito fortuna pela advocacia, em Lis-
boa, fortuna que ele ma! aproveitou. 

Os Soares Francos lambem dei-
xaram tradição em Coimbra. O Au-
gusto era formado em Direito, e se-
guiu depois a vida d'actor. O Fran-
cisco formou-se em Teologia e foi 
cónego da Sé da Guarda; foi o autor 
da o r a t ó r i a Rainha Santa Isabel. O 
Alfredo formou-se em Medicina. 

Domingos Antonio Simões da Silva 
(Domingos Salazar), foi um amador 
dramático com grande vocação para 
os papeis cómicos. 

Taborda viu-o representar e admi-
rou-se da grande naturalidade e da 
graça com que desempenhou o seu 
papel. 

Voltando Taborda a Coimbra e 
vindo com ele o seu amigo e também 
distinto actor Isidoro, ao verem entrar 
em scena Domingos Antonio Simões 
da Silva, no Teatro Académico, na 
c o m é d i a Tribulações do Mané Coco, 
Taborda disse para Isidoro: 

— Vais vêr um grande curioso 
dramático, ou antes um grande artista. 

Efectivamente, terminada a comé-
dia, os dois actores abraçaram com 
todo o entusiasmo o Domingos Simões 
da Silva, dizendo-lhe Isidoro: 

— Que pena que não queira vir 
para o nosso g r é m i o ! . . . Perde-se 
um grande actor. 

A força dos insectos 

Lisboa, 1, 

Ura dos assuntos que constituem 
motivo para palestras cá na capital, é 
o leilão das jóias que pertenceram á 
rainha D. Maria Pia, que se achavam 
empenhadas no Banco de Portugal e 
cuja importancia das vendas atinge 
muito mais de 350 contos. 

Quiz a morte que essa senhora, 
que representou em Portugal o mais 
alto papel da escala social, fosse pou-
pada a mais este cruel desgosto que 
lhe es'ava reservado, se fosse viva. 

Ao assassínio do irmão, á morte 
do marido, ao assassínio do filho e do 
neto, á deposição da familia real, que 
teve de fugir quasi desacompanhada 
pelos fingidos aduladores, tinha de se-
guir se este final: a venda em publico 
das suas jóias empenhadas no Banco 
de Portugal I 

Vejam se ha exemplo mais frisante 
do que é o destino, o cruel destino, 
tantas vezes impiacavel e desumano ! 

D. Maria Pia, a que muitos cha-
mavam o anjo da caridade, foi real-
mente dotada dum coração generoso. 
Demonstrou-o bem e muitas vezes 
distribuindo esmolas, mensalidades, 
acudindo a muitas desgraças, socor-
rendo numerosas pessoas e famílias. 

Com este génio e com a tendencia 
que ela tinha para viver na ostenta-
ção, gastando rios de dinheiro em 
toilettes, algumas das quais outras pes-
soas vestiam por ela, não admira que 
assim comprometesse tudo quanto 
tinha e gastasse muito mais do que 
podia. 

Mas essa mulher, que tanto desceu 
do trono real a que foi elevada, teve 
ainda mais a agravar a sua situação 
0 enfraquecimento das suas faculda-
des mentais, como que para não ter 
conhecimento da sua enorme des-
graça. Bem merecia ter outro fim 
essa infeliz senhora, porque acima de 
tudo soube ser boa esposa, boa mãe 
e até mesmo boa rainha, áparte o de-
feito de ser perdulária. 

Um outro exemplo e bem frisante 
também se deu com a sr. a D. Maria 
Pia, e que prova que hoje em dia já 
não ha amigos sinceros e dedicações 
puras como noutros tempos, e que 
muitas adulações são fingidas e enga-
nadoras. 

D. Maria Pia viu-se rodeada em-
quanto foi rainha duma côrte de ado-
radores. Ela julgava-se talvez supe-
rior a tudo e a todos peia (ludicaç^i 
e respeito com que a tratavam, quando 
atinai tudo isso foi perdendo até a 
deixarem partir para longe da terra 
portuguêsa. que ela amava, qtiasi 
sem um braço estranho que a ampa-
rasse na sua precipitada sai 'a do país. 

Tudo isto é triste I Para que o 
quadro fosse completo, faltava ain h 
a venda, em leilão publico, das joi.is 
que lhe pertenceram e com que ela 

| tantas vezes adornou a sua esbelta 
; figura de rainha. 
1 15 não houve quem podesse evitar 
! o ultimo acto deste drama, para não 
1 dizer desta tragédia I — A-

Não ha muitos anos ainda um certo 
entomologista exibiu em Paris uma 
coléção de pulgas amestradas, que exe-
cutavam trabalhos devéras maravilho-
sos. 

Duas pulgas atreladas a uma car-
roça, faziam-no rodar sobre a mesa, 
outras faziam girar um moinho de 
vento, outras ainda extraíam agua de 
um poço com o auxilio de um balde, 
etc, 

Estes pequenos insectos trabalha-
vam por si mesmos. 

Neste mesmo instante um outro 
entomologista, americano de origem, 
M. James Weir, procede a interessan-
tes experiencias no sentido de cons-
tatar a prodigiosa força de que são 
dotados os insectos. 

Ligou um «lucanou a uma pequena 
carruagem de metal branco, levando 
dentro trinta gramas de chumbo. 

Pois o insecto puxou com facilidade 
esta carga que, se nos lembrarmos 
ser de dezoito centigramas apenas o 
peso dele, forçoso é classificar de colos-
sal. 

Um escaravelho, cujo peso é de 6 
gramas, arrastou por seu turno uma 
carga de 120 gramas. 

Para efectuar um trabalho propor-
cional. qualquer homem deveria poder 
impulsionar um carro com o pezo de 
2.000 quilos, o que só dois cavalos 
possantes poderão fazer e com certa 
dificuldade. 

O infimo insecto é, pois, com toda 
a sua humilde aparência, mais forte e 
mais resistente que o orgulhoso rei da 
creação. 

Numa só coisa o homem se avan-
taja ; é na senha com que destròe a 
uns animais e na estúpida maldade 
com que maltrata a outros. 

Ltiiz L E I T Ã O . 

Francisco Lásaro 
O Comité Olímpico Português re-

solveu agradecer por intermedio do 
nosso ministro em Stockolmo, á im-
prensa sueca e ao povo daquela ci-
dade as boas referencias que fizeram 
a Portugal por ocasião dos jogos olím-
picos ali realizados e da morte do in-
feliz Lásaro. Especialisa-se neste agra-
cimento uma senhora sueca que foi 
duma dedicação extrema por esse des-
ditoso rapaz. 

O referido Comité vai convidar os 
clubs desportivos do país para uma 
grande manifestação quando se tratar 
dos funerais do infeliz Lásaro. 

Efeitos da «ba to ta» ! 
Numa feira que se está realisando 

em Portalegre encontram-se estabele-
cidas batotas pataqueiras, que são fre-
quentadas por operários e portanto 
muito piores do que as dos Casinos. 

Ha poucos dias um pobre rapaz, 
operário duma fabrica de rolhas, onde 
ganhava apenas 320 réis por dia, ven-
do que não lhe chegava para o sus-
tento dêle, da mulher e dos filhos, 
quiz tentar a sorte. 

Entrou, jogou e perdeu toda a fe-
ria que tinha acabado de receber. 

Quando se viu sem dinheiro para 
matar a fome á familia, decidiu-se a 
pôr termo á existencia. 

E assim o fez o infeliz rapaz, que 
se chamava José da Cruz Curado. 

O que dizem a isto os defensores 
do jogo ? 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidência do sr . coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs. drs. Lima Duque e Tomaz d'Aqni-
no, reuniu-se e>ta junta tomando as 
seguintes resoluções: 

a mancebos, apurados condicional-
mente pula junta de recrutamento, vin-
dos do concelho de Vagos, foram man-
dados baixar ao hospital militar do 
Pui to, para observação. 

— 2 mancebos do concelho da 
Pams'i :h isa da Serra, que estavam 

1 em observação no hospital militar de 
j Coimbra, foram isentos definitiva-
I mente. 
| - 2 mancebos, apurados condido-
j nalmente pela junta de recrutamento 
j vindos do concelho de Goes, foram 
' bentos definitivamente. 
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E X A M E S 

Escolas Normais de Coimbra 

Passaram pela média para a 2.a 

c lasse : 

Albertina da Silva Loires 
Amélia Martins 
Armanda Lusitano 
Barbora de Jesus da Cunha 
Clotilde d'Almeida Dias 
Elisa Lopes Graça 
Gracinda de Gouveia Rodrigues 
Josefina Soares d'Almeida 
Judite da Conceição Carvalho 
Julia Pereira do Yale 
Maria Antónia da Cunha 
Maria Augusta André Gomes 
Maria Augusta de Carvalho Alcan-

tara 
Maria do Carmo Paula 
Maria do Carmo Santos Pina 
Mana Carolina Machado 
Maria Clara Abreu Gonçalves 
Maria Emilia Simões 
Maria da Gloria Viegas e Costa 
Maria da Graça Gomes Paia 
Maria da Luz Marques 
Tereza Ferreira de Carvalho 
Virgínia Faria de Gersão 
Adelino Dias Cazola 
Adelino dos Santos Apostolo 
Agostinho dos Santos Jorge 
Alípio Batista Rama 
Antonio Domingos Patricío 
Antonio Maria Gonçalves 
Benjamim Bronze Mendes 
Benjamim Monteiro Frias 
Bento Abelaira Gomes 
José Maria da Silva 
José Ribeiro 
Manuel. Tavares Ferreira 
Anacleto Pires Fernando 

Foram aprovadas no exame do 3.° 
ano : 

Celeste da Conceição Teles 
Mariana Angelina Diniz da Cruz 

Vitorino 
Ernestina Henriques Matos Cunha 
Maria Gracinda Alcantara 
Estela Augusta Galvão 
Helena Rosa Galo 
Lucinda Rosa de Jesus Quintas 
Maria do Ceu e Moura 
Maria Isabel dos Santos 
Laura de Jesus Ferreira Henriques 

Ceia 
Lucinda Ferreira Gomes 
Maria Augusta da Cunha 
Maria da Conceição Pinto Lima 
Maria da Resurreição Guilherme 

Hall 
Maria de Jesus 
Albertina Xavier da Costa Pina 
Isaura Martins 

Ecos da sociedade 

PARTIDAS E CHEGADAS — Vindo do 
Porto, onde foi tratar de negocios que 
se prendem com o seu estabelecimento, 
regressou a esta cidade o sr . João R. 
Martins, conceituado comerciante da 
nossa praça e agente dos Grandes Ar-
mazéns Herminios. 

1 Com este cavalheiro também re-
gressou sua esposa que o acompanhou 
na sua viagem. 

— Regressou de Lisboa com sua 
esposa e filha, o sr . Antonio Maria 
Pimenta, digno chefe dos serviços tele-
grafo-postais deste distrito. 

— Está nesta cidade o sr . d r . Car-
los d'Oliveira. 

— Acompanhado de sua esposa e 
interessante filho, regressou da Figuei-
ra da Foz o sr. Artur Pereira da Mota. 

— Também regressou da Figueira 
da Foz o sr. Ambrosio Salgado Gui-
marães . 

— Partiu para a Guarda o sr . dr. 
Agostinho Rodrigues d'Andrade. 

— Partiu para Entre os Rios o sr . 
dr . Antonio Gorcia Ribeiro de Vascon-
celos. 

PELO T n i B B X â L 
Audiência ordinaria do dia i 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção comercial por letra que José 
Antonio Domingos dos Santos, contra 
Joaquim Simões Branco, ambos desta 
cidade. 

Advogado, dr. Luzitano Brites. 
— Embargos requeridos pela firma 

comercia! de Lisboa, José Ferreira do 
Amaral Limitada contra a Fazenda 
Nacional. 

— Emancipação requerida por D. 
Virgínia Julia de Castilho d'AlbuqUer-
que, a sua filha Julia Virgínia de Cas-
tilho e Albuquerque, desta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção de despejo requerida por 
Antonio Gaspar Diniz Simões Ladeiro, 
da Povoa, contra Antonio Augusto Fal-
cão, desta cidade. 

Advogado, dr . Chaves e Castro. 
Julgamento 

Respondeu na quinta feira em au-
díencia de policia corrécional requerida 
pelo Ministério Publico, Manuel dos 
Santos, desta cidade, pelo crime de 
furto, sendo o dito réu condenado na 
pena de três dias de multa a 100 reis 
por dia, sem custas nem selos por ser 
pobre. 

Dr. Paulo de Barros i 
Visitou ontem á noite a Associação i 

dos Artistas o sr. d r . Paulo de Barros, 
director das obras publicas deste dis-
trito. 

S. e x . \ que é muito dedicado á 
vida associativa e especialmente á cau-
sa da instrução, ficou muito cativado 
com esta visita, merecendo-lhe aten-
ções especiais a biblioteca, que o sr. 
dr . Paulo de Barros prometeu enrique-
cer com a oferta de alguns livros, e 
a escola noturna, proficientemente re-
gida pelo nosso amigo sr. Carlos 
Alberto Pinto d Abreu, onde o ilustre 
visitante assistiu a uma lição feita pelo 
aluno Augusto Margalho. 

O sr. dr . Paulo de Barros felicitou 
calorosamente o professor e o aluno, 
dirigindo a este palavras de incita-
mento e louvor e àquele frases cheias 
de uma justa e merecida admiração 
pelo superior critério com que minis-
tra a instrução aos seus alunos. 

Antes de se retirar manifestou sua 
ex. a ao presidente da Associação sr. 
José A. Lopes de Almeida, a sua sa-
tisfação, prometendo estar pronto a 
auxiliar esta colectividade em tudo 
que lhe seja possível, tanto nas suas 
relações oficiais como nas relações 
particulares, pois que lhe tem sido e 
será sempre muito agradavel estar ao 
lado de instituições que, como a Asso-
ciação dos Artistas, tem uma alta mis-
são social a cumpri r . 

Escola Brotero 
Está definitivamente assente a cons-

trução do novo edifício para a Escola 
Industrial Brotero desta cidade, tendo 
sido chamado o conhecido arquitecto 
sr . Ventura Terra para emitir o seu 
parecer. 

Hoje deve realizar-se em Lisboa 
uma conferencia com o ministro do 
Fomento, o autor do projecto, sr . Silva 
Pinto, e o director da Escola sr. dr. 
Sidonio Pais, para decidirem o começo 
das obras. 
Dr. Mário Martins It ibeiro 

Concluiu hontem a sua formatura 
na Faculdade de Medicina o sr . dr. 
Mário Martins Ribeiro, filho do s r . 
Manuel Martins Ribeiro, que obteve 
distinção em todas as cadeiras, como 
á tinha alcançado na Faculdade de 

Filosofia. 
Com o maior pr-aser apresentamos 

os nossos sinceros parabéns ao novo 
médico e a todos os seus, e oxalá que 
ele na vida prática alcance o mesmo 
auspicioso exilo que obteve em toda 
a sua brilhante carreira académica. 

Estação de Coimbra 
A estação do caminho de ferro de 

Coimbra tem na sua fachada quatro 
candieiros de iluminação publica, mas 
nenhum deles se acende, ainda mesmo 
nas noites mais escuras em que qual-
quer amigo do alheio pode exercer a 
sua profissão mais à vontade. 

Para que servem então os can-
dieiros ? 
Comissão distrital 

Por falta de numero não se realísou 
na quinta feira a sessão da Comissão 
distrital. 
Livraria 

Os srs. Moura Marques á Paraisos 
abriram ante-ontem a sua nova livra-
ria estabelecida no prédio que teve por 
primeiro proprietário o sr. dr . José 
Maria Pereira Coutinho, no largo de 
Miguel Bombarda. 

No seu genero é um dos melho-
res estabelecimentos do pais, podendo 
mesmo dizer*se ser o primeir ono apa-
rato da sua fachada. 

Damos os nossos parabéns aos 
seus proprietários. 

Os proprietários deste estabeleci-
mento, para solenisar a sua inaugura-
ção, distribuíram as seguintes impor-
tâncias : 8$000 réis ao Jardim Escola 
João de Deus, 5$000 réis ás Créches 
e 10)^000 réis para a subscrição aberta 
pelo Século para a compra de aero-
planos, atendendo assim aos três jus-
tos fins da Beneficencia, Intruçao e 
Defêsa da Republica. 

Aos lavradores e 
comerciantes de cereais 

A Manutenção Militar compra trigo 
mole e rijo, assim como aveia, cevada, 
fava e milho, podendo os interessados 
enviar ofertas e amostras directamente 
para Lisboa ou á Manutenção Militar 
em Coimbra. 
Dr. José Jardim 

Na terça feira ultima foi preso na 
Figueira da Foz, por um capitão de 
infantaria 7, o sr. dr. José Jardim, 
ultimo governador civil deste distrito 
do tempo da monarquia. Ao que nos 
dizem, suspeita-se que ele esteja im-
plicado no complot d'Azoia. 

Foi dada busca em casa do sr. 
dr. Jardim, na rua de Santo Antonio, 
onde se reuniu muita gente, pois o 
caso fez sensação naquela cidade, 
onde a família Jardim é muito conhe-
cida e considerada. 

Na quarta feira veio em automó-

vel para Coimbra o sr. dr. José Jar-
dim, acompanhado por seu irmão o sr . 
dr. Joaquim Jardim, pelo capitão que 
o prendeu e por um sargento, dando 
entrada na Penitenciária, onde se en-
contra incomunicável. 

llusêu universitário 
Não podia merecer outra conside-

ração reparo que ha dia fizemos ao 
aspecto pouco agradavel das paredes 
deste grandioso edifício, onde dezenas 
de pregos, cravados a esmo, deixavam 
triste impressão a quem ali fosse de 
visita. 

A nossa reclamação foi prontamente 
atendida, e os quadros ali expostos 
para serviços de exames estão já colo-
cados em travessas próprias, sem es-
burocamento de paredes. 

Muito bem. 

Manicomio 
Pelo ministério do interior foi re-

quisitado ao do fomento um engenheiro 
para auxiliar o director das obras pu-
blicas deste distrito e outros funcioná-
rios na escolha do local e projecto do 
edifício em Coimbra, para manicomio. 

Bussaco 
Vai ser levantada a planta da mata 

do Bussaco, pelo regente agrícola sr . 
Alberto Nunes Correia, para novas 
estradas futuras. 

Nesta planta serão compreendidas 
as estradas desde a estação de Luso 
até ás que passam a 1 quilómetro de 
distancia dos muros da mata. 

Concurso liipico 
E' ámanhã e na segunda feira que 

se realisa no Campo dos Bentos o con-
curso hipico promovido pela Sociedade 
Tiro e Sport. 

Pede-nos a Direcção da Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coimbra 
a publicação do seguinte : 

« Tendo alguns jornais locais cri-
ticado o concurso hipico a realizar 
nesta cidade sob pretexto de que viria 
a ser uma festa realista, a Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coimbra 
entende de justiça a f i rmar : 

a) Que essa festa é, sobretudo, 
importante para Coimbra; 

b) Que esta Sociedade, que por 
forma alguma pode ser acoimada de 
realista, foi quem a lembrou e nela 
tem colaborado prestando e conti-
nuando a prestar-lhe o seu auxilio. 

Finalmente: 
c) Que o Tiro e Sport t e m en t r e 

os seus associados cidadãos incontes-
tavelmente republicanos que tal não 
consentir iam». 

Centro Republicano 
Dr. Fernandes Costa 

A comissão administrativa do Cen-
tro Republicano dr. Fernandes Costa 
vai ali expôr até ao dia 11 do corrente 
as contas relativas á sua ultima ge-
rencia. 

Nesse dia realisar-se-á uma assem-
bleia geral, afim da mesma comissão 
depor o seu mandato e nomear uma 
outra para elaborar os seus estatutos. 

Passaportes 
Durante o mês findo foram passa-

dos na secretaria do Governo Civil 
deste distrito, 393 passaportes para o 
estrangeiro, sendo a maior parte para 
o Brasil. 

Comissão para Lisboa 
Deve partir na segunda ou terça 

feira para Lisboa a comissão que vai 
pedir ao governo que se prolongue a 
linha ferrea da Louzã até a Arganil e 
outras pretençoes, entre as quais, se-
gundo nos consta, figura a cedencia 
da casa para a guarda republicana, as-
sunto este que está sendo bastante 
demorado. 

O s r . d r . Antonio Rodrigues repre-
senta a Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra e vai também en-
carregado de combinar a Federação da 
mesma sociedade com a Propaganda 
de Portugal e outros assuntos. 

Bottt serviço 
A policia continua no bom serviço 

de limpar a cidade da vadiagem que 
ha tanto tempo a infestava. 

Agora prendeu tres raparigas que 
já devem ter sido entregues ao poder 
judicial. 

Instrução militar 
A comissão encarregada da orga-

nisação da Sociedade de instrução mi-
litar preparatória reuniu-se na quarta-
feira para ultima leitura dos estatutos, 
resolvendo abrir desde já a inscrição 
nesta cMade, a qual está patente to-
dos os dias úteis na séde do Batalhão 
Nacional Ropublicano, no Centro Dr. 
Fernandes Costa, e distribuir um ma-
nifesto pelo concelho de Coimbra, mos-
trando as vantagens desta associação, 
sobretudo aos mancebos de 17 a 20 
anos. 

Sobre este assunto publicaremos 
um artigo dum distinto oficial de in-
fantaria 23, 

Exposição de lavores 
Numa rapida visita que ontem fi-

zemos á Casa de Educação e Ensino, 
amplamente instalada no mesmo edifí-
cio onde está a nossa, redacção, no Pa-
teo da Inquisição, e superiormente di-
rigida pelas sr . a s D. Beatriz Julia Dias 
da Fonseca e D. Sofia Julia Dias, ficá-
mos verdadeiramente maravilhados 
com o mimo dos ricos trabalhos expos-
tos, vendo-se entre eles alguns de fino 
gosto artístico que não só favorecem 
as mãos graciosas que os executaram, 
mas ainda a reputação do Colégio que 
se impõe como casa de modelar en-
sino. 

Os trabalhos em filigràma, piro-
gravura, escumilha, matís, etc., etc., 
são de uma perfeição inexcedivel, re-
velando todos eles uma graciosidade 
que nos impressiona. 

Felicitando as ilustres directoras 
deste conceituado colégio, onde a edu-
cação de uma senhora é ministrada 
com toda a p rof icnc ia , estendemos 
os nossos louvores ás meninas Celeste 
Pinto Claro, Preciosa da Cunha Pinto, 
Maria José Rocha Ferreira Coimbra, 
Emilia Fernanda de Morais, Maria da 
Conceição Rocha Santos, Maria Manoe-
la dos Santos Braga, Maria José da 
Silva Euzebio, Laura da Silva Euze-
bio, Julia Arnaldo, Amélia da Fonse-
ca, Maria da Conceição Vale Lopes, 
Hebe Martins, Maria de Lourdes Eu-
zebio, Antónia Dantas Guimarães, Ma-
ria Luísa Guerra, Guilhermina Leiria, 
Maria da Conceição Sant'Ana Tinoco, 
Maria Cantante Cardoso Marques, Ju-
dite Guedes de Melo, Georgina Gomes, 
Alice Guedes de Melo, Luisa Maria 
Gaito, Mariana da Cruz Braga, Maria 
da Conceição Gaito, Maria José Costa, 
Lívia Amaral, Margarida Beleza, Olin-
da Adelaide Guimarães, Maria dos An-
jos Mota, Maria Luisa Martins, alunas 
do referido colégio, pelo muito que 
contribuíram com os seus delicados 
trabalhos para o bom êxito desta ex-
posição. 

Festas da Rainha Santa 
Como noticiámos, celebra-se ama-

nhã no extinto mosteiro de Santa Clara, 
a festividade da Rainha Santa, havendo 
de manhã, às 11 horas, missa solene e 
exposição, e ás 17, Te-Deum e sermão. 

No fim da festa da manhã será 
concedida, ás pessoas que mostrem 
esse desejo, a visita as precioso tumulo 
da Rainha Santa. 

Nomeação 
Foi nomeado, interinamente, rece-

bedor de finanças no concelho de Ar-
ganil, o s r . Antonio Justino da Fon-
seca e Costa desta cidade, partindo 
já para ali para tomar posse do seu 
cargo. 

Novo estabelecimento 
Abriu na quinta feira mais um 

novo estabelecimento de mercearia, 
na rua da Sofia, de que é socio ge-
rente o nosso amigo sr. Carlos Pelro-
ni, cujas qualidades de trabalho e bom 
caracter são de sobra conhecidos. 

O estabelecimento encontra-se mui-
to bem montado, merecendo por isso 
uma visita do publico. 

Ao nosso amigo Petroni desejamos 
as maiores felicidades. 

Para Condeixa 
Foi remetido para a cadeia de 

Condeixa, Adriano Martins, de 20 
anos, que diz ser de Torres Novas, 
por ter agredido José Missas, do Ave-
nal, que se encontra em estado muito 
grave. 

O Martins, que é um grande de-
sordeiro, agrediu o Missas com o fim 
de o roubar, havendo sido momentos 
antes beneficiado por ele. 

Sessão da Camara 
Na quinta feira ultima não houve 

sessão da Camara Municipal por falta 
de numero. 

Pavão á Companhia 
Foi ontem para Lisboa, onde vai 

responder, e não ha dias, como noti-
ciámos, o celebre Pavão, que ha tem-
po conseguiu fugir da Penitenciaria 
desta cidade, sendo recapturado em 
Espanha. 

Na sua companhia ia Luiz Pedro 
Paula, que vai concluir na Penitencia-
ria de Lisboa, até 31 de Outubro, a 
pena em que havia sido condenádo. 

O Pavão não bate as azas agora 
por ter ido algemado. 

Roubos 
Um gatuno penetrou em casa do 

sr . Julio Xavier de Azevedo, em Mon-
tes Claros, roubando-lhe um relogio 
d'ouro, de senhora, e uma aliança do 
mesmo metal. 

A policia procede a averiguações 
para a descoberta do atrevido larapio. 

—• Apresentou queixa á policia Ma-
nuel José Martinho, de Santo Varão, 
por na noite de 1 para 2 do corrente, 
lhe assaltarem a casa de habitação, 
entrando por uma janela, e roubarem-
lhe um relogio d'ouro avaliado em 
224500 reis. 

Curso do 5.° ano medico 
JO.sE CO FLUO 

Se soubesse que voando 
Chegava á altura dos mais, 
Ia já pedir as azas 
Aos meus colegas pardais. 

P. T. 

reis, em notas de H 0 0 0 , fugindo em 
seguida. 

— O sr. Antonio Sabino, estabele-
cido com padaria, tinha ao seu serviço 
um tal Antonio Jacó Júnior, que rece-
beu diversas contas pertencentes ao 
seu patrão, apoderando-se também de 
determinada quantia, produto da ven-
da de pão, o que se eleva a uma soma 
superior a 200$000 reis. 

Depois de ter em seu poder esta 
quantia desapareceu, supondo-se que 
partisse para o Brasil. 

Para juizo 
Foi enviado para juizo Aurelio Fer-

reira, de Brasfemes, criado da casa 
comercial dos srs. Antonio Fernandes 
& Filho, por ai ter cometido vários 
furtos. 

Batalhão Voluntário 
Vai brevemente fotografar-se o pa-

triótico Batalhão Nacional Republicano, 
desta cidade. 

Conspiradores 
Chegaram ontem a esta cidade, 

dando entrada na Penitenciaria, 14 
conspiradores sendo 5 de Azóia, 6 de 
Alcobaça e 3 de Aveiro, contando se 
entre êles dois eclesiásticos. 

Foram para a Penitenciaria no car-
ro celular, ladeado por soldados de 
cavalaria. 

Agressão 
Continua em perigo de vida no 

Hospital da Universidade, Manuel Maria 
Martins, do Cabouco, Ceira, que no 
domingo ali foi agredido pelo pedreiro 
Joaquim Rezende, do mesmo logar, o 
qual já foi enviado para juizo. 

Orfeon Académico 
Surgiram dificuldades para a ida 

do Orfeon Académico ao Brasil. 
O sr . Joice partiu ontem para Lis-

boa, afim de as resolver. 

(«uarda Republicana 
Por ter chegado tarde a esta re-

dacção não podemos publicar no pre-
sente numero uma circular da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra, sobre a Guarda Republicana. 

Milho 
O milho tem encarecido muito em 

diversos pontos do pais. 
No concelho de Braga subiu tanto-

que o comandante da 8. a divisão mili-
tar fez publicar um edital proibindo 
que ali se venda milho por preço su-
perior ao do ultimo mercado. 

O Mercado Central de Produtos 
Agrícolas anuncia que os possuidores 
de milho sejam convidados a manifes-
tar as quantidades que téem desse 
cereal, devendo enviar as respectivas 
declarações á secretaria do mesmo 
Mercado ou ás suas delegações distri-
tais. 

Ao relogio falta o aro, o vidro do 
mostrador e o ponteiro dos segundos. 

— Antonio Baía, alfaiate, de Ara-
zede, também apresentou queixa á po-
licia de que seu oficial Malaquias Men-
des dos Reis ou Alvaro Mendes dos 
Reis, lhe roubou a quantia de 30$000 

Comboio 
A Companhia do caminho de ferro 

da Beira Alta estabelece nos mêses 
de Agosto e Setembro, aos domingos, 
um comboio de ida e volta, a preços 
muito reduzidos, entre Figueira e Luso. 

Muitas vezes temos solicitado um 
comboio entre Coimbra e Luso durante 
esta época e só aos domingos, mas as 
duas companhias não se resolvem a 
fazer a experiencia, que supômos da-
ria bom resultado. 

Para a gente di Coimbra seria de 
uma grande vantagem. 

O comboio podia ser estabelecido 
entre Figueira e Luso, por Alfarelos e 
Coimbra. 

Porque se não faz a experiencia ? 

PEDRO TEIXEIRA 

Yive la valse brune, 
Que la lumière importune: 
Chacun avec chacune, 
Hume le miei de la lune, 

P T. 

Verme» 
íntestinaes 

Bxputtòo Infalllvel pelo 

Vermífugo Faria 

Figueira da Foz, 2 8-912. — 
garam ontem muitas famílias esp 
las, tendo em Alfarelos sido pi 
aumentar o numero de carruagei 

— Está entre nós o nosso am 
bom companheiro, dr . Joaquim P 
Corrêa, que a esta praia veio pas 
época balnear com sua familia. 

— Realisa-se ámanhã no C 
Mondego a estreia da notável Co 
nhia Zarzuela, sob a direcção d 
Flix Agolote. 

— Também debotou, com 
aplauso, no Casino Espanhol, a 
tinta artista lírica D. Emiliana 
gado. 

—Tem aqui sido muito comei 
a prisão do dr . José Jardim. — 

Cernache, 80-7-912. — F o r a n 
pultadas ontem no cemitério deste 
guesia, duas criancinhas que su 
biram ao contágio do sarampo 
por aqui tem grassado com grand 
tensidade; uma era filha do s r . I 
nio Simões Dias e outra do sr. 
Fernandes Giraldo. A primeira 
tava 3 anos de idade e a segunt 
anos. 

Os nossos pezames aos pais e 
mecidos, que nesta hora estarão 
lados pela comoção, devido á p 
prematura dos entes queridos 
constituíam a alegria de seus lare 

No decurso do funéreo acto ( 
reu um facto que por sua importa 
relativa é digno de ser rememor; 
foi o seguinte 

Os pais das extintas crianças, 
sejando seguir a norma de seus i 
passados, pretenderam que os f 
rais obedecessem ao rito católico 
rigindo-se para esse fim ao revert 
pároco da freguesia, mas qual 
foi a sua estupefacção, quando ao ; 
tar, receberam do reverendo a 
posta categórica de que não açor 
nharia os cadáveres por menos 
2$000 réis cada um, quando o u; 
costume da freguesia, tratando-se 
adultos, tem sido de 700 réis ] 
igual caso. 

Em vista de tal resposta, os d 
tos desistiram das praxes católi 
seguindo as formalidades civis. 

Isto na verdade é assombroso I 
E querem por esta forma captar 
simpatias dos seus paroquianos e i 
pertar-lbes por tal meio o fervor 
ligioso em face de tais exemplos ? 

— Devido á iniciativa do sr . 
tonio Alves Mendes, conceituado 
merciante e inteligente amador teal 
fala-se na fundação de uma socied 
com fins altruístas, tendo este nc 
amigo oferecido para a sua instala 
uma dependencia da sua própria c; 

A ideia tem sido muito aplaud 
Que em breve possamos ver o 
desejado fim e que não a c a b e . . . 
nosso ardente desejo. — C. 

Cernache, 1-8-912. — Faleceu 1 
repentinamente nesta localidade, 
3,30 da tarde, na ocasião em que 
sitava Terêsa Queirós, Maria da I 
dade, do logar de Vale de Canta 

A morte foi atribuída a uma Í 
cope. devido á excitação nervosa < 
a extinta revelava. 

Foi participado o facto ás aut< 
dades locais, que tomaram as nec 
sarias providencias. 

Depois do exame médico, fala 
que o cadaver será sepultado no 
mitério de Assafarge, visto a falec 
pertencer àquela freguesia. — C. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu, na sua residencia ao ( 

lhabé, o guarda n.° 90 da policia 
vica sr. Antonio Pires. 

Contava jà 15 anos de serviço. 
— Finou-se em Redondo, onde e 

conservador, o sr . dr. Sebastião Cc 
lho de Carvalho, que foi comissário 
policia em Coimbra. 
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COLÉGIO MONDEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 

Português 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Donrfngos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 

• . Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 

.. Calisto Inácio 
v José dos Santos Freitas 

Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

1." Secção do Curso Geral 
Aurora Nogueira Sèco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 

2.a Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I. grau 

Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Lniza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalía Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin-

to) 
Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

CEMITERIO DA CONCHADA 

Foram enterrados neste cemiterio 
09 seguintes cadaveres: 

Maria do Carmo Chainça, filha de 
João Maria Chainça e Joaquina dos 
Santos, de Ega, de 38 anos, sepultada 
do dia 23. 

Joaquim, filho de Abilio Teixeira 
Júnior e Ana de Jesus, de Rio Tinto, 
de 4 anos, sepultado no dia 23. 

Terêsa de Jesus, ignora-se a filia-
ção, de Tondela, de 70 anos, sepultada 
no dia 23. 

Diamantino, filho de José Moreira 
Neto e Rosa de Jesus, de Coimbra, de 
3 anos, sepultado no dia 23. 

Maria, filha de Abilio Teixeira 
Júnior e Ana de Jesus, de Rio Tinto, 
de 3 anos, sepultado no dia 24. 

Antonio Maria da Gama, igoora-se 

a filiação, de Lagares, de 86 anos se-
pultado no dia 25. 

Virgínia, filha de Rosa do Nasci-
mento e de pai ieognito, de Coimbra, 
de 3 inèses, sepultada no dia 25. •< 

Eduardo Castilho, filho de Higino 
de Castilho e Terêsa Mendes Castilho, 
de Coimbra, de 77 anos, sepultado no 
dia 25. 

Maria, pais icognitos, de Coimbra, 
sepultada no dia 27. 

Valentim José Rodrigues, de 66 
anos, sepultado no dia 28. 

Mapa da recei ta e despesa dos 
fest ivais rea l isados no Parque 
de S a n t a Cruz, em Junho. 

R E C E I T A 

Apuro no dia 22 38^160 
Idem » » 23 I i 9 $ 4 4 5 
Idem » » 24 1310495 
Idem » K 28 420145 
Idem » D 29 95$100 
Idem » » 30 168)5000 
Aluguer de musicas a An-

tonio Martins 1$500 
Percentagem de venda de 

canções em Beja 1$500 
D O N A T I V O S : 

Joaquim Teixeira 
de Sá 200 

Francisco Diogo 
Cristóvam 500 

Manuel Carvalho. SOO 
A n t o n i o G a r c i a 

Regencio 400 
Antoniollenriques lí>000 
Alberto V i a n a . . . 600 
Joaquim dos San-

tos _ 7 6 0 3-5900 
Soma réis 6310305 

DESPESA 

Gaz e canalisação pago à 
Camara (doe. n.° 1 ) . . . . 430260 

Pago ao rancho das trica-
nas (doe. n.oa 2 e 3 ) . . . 480000 

Pago de imposto de sêlo 
(doe. n.° 4) 180000 

Trabalho de construção do 
pavilhão, de barracas, 
respectiva madeira e fer-
ragens (doe. n.0 ! 5 a 7) 91059o 

Orquestra e ensaios—pago 
a Ricardo Campos (doe. 
n.o s 8 a 10) 720000 

Impressão de programas, 
bilhetes e canções (doe. 
n.os 11 a 14) 300430 

Compra de pano aos Arma-
zéns do Chiado (doe. n.° 
15) 130500 

P 3 g o ao ensaiador Antonio 
Martins (doe. n.° 16). . 300000 

Aluguel de cadeiras ao Asi-
lo de Mendicidade (doe. 
n.° 17) 60800 

Distribuição de programas 
(doe. n.° 18) 10200 

Compra de 300 balões .a 
Antonio Diniz de Carva-
lho (doe. n.° 19). 11£000 

Idem de 4 caixas de vélas 
a João R. Martins (doe. 
n.° 20) 150600 

Idem de 1:000 tijelinhas"de 
barro a João Antonio da 
Cunha (doe n.° 2 1 ) . . . . 20000 

Idem de cêbo (doe. n.os 22 
a 28) 180310 

Pago a Ricardo Simões e 
José Pedro por tratarem 
da iluminação (doe. n.° 
26 e 27) 90350 

Compra de vinhos para a 
Tombola (doe. n.°s 28 e 
29). 240495 

Idem de esteiras para o 
pavilhão (doe. n.° 3 0 ) . . 20660 

Idem de vinho e bolachas 
para os ranchos em dias 
de ensaios gerais, e para 
diverso pessoal nos dias 
das festas (doe. n.o í 31 a 
37) 13$770 

Ceb para as creanças do 
rancho nos dias 23, 24, 
28, 29 e 30 (doe. n.OÍ 38 
a 40) 160395 

Pago por desmanchar o pa-
vilhão e barracas (doe. 
n.° 41) 40000 

Ceia para o rancho dos 
adultos no dia 22 (doe. 
n.° 42) 80290 

38 pacotes de velas pagos 
a Antonio Rôxo (doe. n.° 
33) 50400 

Compra de 2:000 envelo-
pes a Augusto Luiz Mar-
ta (doe. n.° 43) 10450 

Concertos de cadeiras (doe. 
n." 44 e 48) 20640 

Carrêtos (doe. n.°» 46 a 56) 190060 
Diversos (doe. n.0'8 57 a 67) 70715 

Soma réis 5160920 
Saldo em, dinheiro • • I I 4 0 3 8 5 

Total 6310305 

Saldo positivo 

Em dinheiro M 40385 
Em generos ; 

6 kilos de cêbo a 2 0 0 . . 10200 
50,m de pano a 80 40000 
20 esteiras a 70 10400 
160 tijelinhas de barro . 320 
14 cadernos de musicas. 3$000 
Compra de madeiras pa-

ra aplicar na constru-
ção do balneario em 
diversas obras ua Can-
tina 470760 

Saldo liquido..... 1 7 2 0 0 6 5 

IV. B . — E s t e m a p a n ã o r e p r e -
s e n t a a l i q u i d a ç ã o de f in i t i va da r e c e i t a 
e d e s p e s a . Ha a i n d a a l i q u i d a r o s e -
g u i n t e : — r e c e b e r de T i a g o & Vi la r 
a p e r c e n t a g e m do bufete, as i m p o r t â n -
c ia s d o s b i l h e t e s d a r i f a , ( a i nda p o r 
r e a l i s a r ) , d a s p r e n d a s q u e s o b r a r a m 
e d e a l g u m a s g a r r a f a s d e v i n h o v e n -
d i d a s d e p o i s da q u e r m e s s e ; e p a g a r 
v i n h o s c o m p r a d o s a T i a g o d- V i l a r , 
b e m c o m o d i v e r s a s m e u d ê s a s . 

O s d o c u m e n t o s c o m p r o v a t i v o s d a 
r e c e i t a e d e s p e z a e n c o n t r a m - s e p a t e n -
t e s a o p u b l i c o n a s u c u r s a l d o s G r a n -
d e s A r m a z é n s d o C h i a d o . 

A c o m i s s ã o a g r a d e c e t odo o auxi-
lio que lhe prestaram a ex.",:i Camara 
Municipal, os ex.raos srs. General, Di-
rector das Obras Publicas, dr. J o s é da 
Silva N e v e s e o I n s t i t u t o . 

Egualmente agradece a todas as 
pessoas que de qualquer forma a au-
xiliaram na organisação dos festivais. 

Coimbra, 29 de Julho de 1912. 
A Comissão, 

Hermano José Ferreira de Carvalho, 
José Lopes da Fonseca, 
Adriano do Nascimento. 

t TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata* 
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodô, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chité. Tratada devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior, 
Eis-aqui um Caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espírito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Arthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soffrendo de uma 

bronchité 
que o não deixava dormir nem descansar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me aoffrer também. Empreguei todos 
os meios pat-a debellar esta enfermidade, ros.s 
infelizmente nada consegui. LembriJido-
me um dia o 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo cem consultar dei-a a meu filho 
alguns dias seguido», e com grande alegria 
vejo qua a tosse diminuía e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a àEr-lh'a, e eãi breve ficou com-
pletaraer.t6 bom ; por isso lhes faf.o esta 
communicaçso para Que os psea vejam 
.-stes exemplei. (a) Ar thur dOliveira 
Cc2_r, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
! 910, Rua de S, Bento, No, 19, 
\ cura própria, em todos os casos de bron-
::;:te, a maia rápida e a melhor, está na 
"malsão de Sooít. Se qiíaSquôr pessoa da 
• ossa família tSitt bronchité, procurae a 
ZiKbls&o de Scott, que i eerápre 6 que O 
•'oj3a medico aconselha quando á consul-
tado. S-s fizerdes Uso áa Eir.uls&o de Scott, 
resultará d'ab: a cura da vossa bronchité) 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro 'preparado £juê tenha um 
archivo da curas ccrtipars.vei com o qúè a 
Emulsão <ia Scoit tem re j fs ísdo sra todas 
os paizes civilizados. S® padecerdes âé 
bronchité, procurae Hoja mesma a Emulsão 
de Scott. Esta Emuls&e Cara a bronchité 
tomada promptamente, cít? (jualqrjsr epocba 
da vida. Cura-a noa r.õvoâ, ao» velhòs e 
nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Impaste ce Sello de 50 reis í o r 
cada frasco, todas asPharmacias c DrojUrias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos f f e ç - s ant igos* tóber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA uratiiita, cent?a 200 reia pafá írsnquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succfe., Rua 
do Mousinho da Silveira, 35, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homeril 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ifl 
Carlos Ribeiro e Emilia da Fonseca 

Ribeiro, agradecem a todas as pessoas 
que se interessaram pelas melhoras de 
sua filhinha Maria Tereza. 

A' Gazeta de Coimbra e ao Jornal 
de Coimbra, agradecemos também as 
suas referencias ao seu passamento e 
bem assim a todas as pessoas que 
acompanharam até à sua ultima mo-
rada. A todos a nossa maior gratidão. 

Egualmente faltaríamos a um de* 
ver para com o ilustrç medico o Ex.m0 

Sr. Dr. Armando Leal Gonçalves, se 
lhe nâo testemunhássemos aqui o nos-
so maior reconhecimento pela forma 
carinhosa com que sempre a tratou na 
sua infeliz doença. 

Aceite sua Ex.a a nossa eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1912. 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 13o-l.° 

Éditos de trinta dias 
(1.a publicação) 

Na comarca de C imbra e car-1 
torio de Rocha Calisto, correm edi- j 
tos de trinta dias que começam | 
naquele em que se publicar o res- ; 
pectivo 2.° ultimo anuncio, a cilar j 
a ré Maria Augusta do Carmo, ca-
sada com Candida d'Almeida Mota, 
guarda noturno, este residente em 
Coimbra, e aquela, como este diz, 
em Lisboa, em rua que ignora, 
para, na segunda audiência ordina-
ria do juizo de direito desta co-
marca, posterior àquele praso dos 
éditos, vêr acusar a citação e aí 
marcar-se-lhe o praso da lei para 
constestar, querendo, a acção de 
divorcio que o seu dito marido lhe 
move com o fundamento do n.° 
8.° do art.° 4.° do decreto de 3 de 
Novembro de 1 9 1 0 e seguir os de-
mais termos dela, e, alegando o 
autôr que, o seu casamento com a 
ré, de que não houve filhos, foi ce-
lebrado segundo o regimen de co-
munhão geral de bens e que eles 
são os proprios e partes legitimas, 
conclue, pedindo que, julgada pro-
cedente e provada essa acção, seja 
autorisado o divorcio entre o autôr 
e ré para todos os efeitos, sendo 
esta condenada nas custas e pro-
curadoria. 

As aludidas audiências ordiná-
rias do juizo de direito desta co-
marca de Coimbra costumam fazer-
se pelas dez horas da manhã, no 
tribunal judidicial desta cidade, lo-
calisado no edifício dos Paços do 
Concelho, á Praça 8 de Maio, ás 
segundas e quintas feira. 

Coimbra, 25 de Julho de 1912 . 
0 escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito. 
Oliveira Pires 

A os pin tores 
Recebem-se propostas, em carta 

fechada até ao dia 10 do corrente, 
para empreitada, do prédio de Julio da 
Cunha Pinto, situado na Avenida Na-
varro, perto da estação nova, em 
Coimbra. As condições e mais escla-
recimentos, fornecem-se no mesmo 
prédio. 

A nota da pintura consta do se-
guinte : 

48 , m 2 23 de pintura lisa com 3 
mãos de tinta, incluindo aparelho e 
betumes. 

284,812 367 de pintura lisa com 4 
mãos de tinta, incluindo aparelho e 
betumes. 

158,m2 48 de pintura com 4 mãos 
de tinta e uma de Repolin. 

894,m 2 755 de pintura com 3 mãos 
j de tinta, incluindo aparelhos e betu-

mes, fingida e envernisada. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.» 

C O R R E S P O N D E N T E 
Deseja-se para uma empreza ele-

gante, literaria e artisíica que breve-
mente aparecerá em Portugal. 

Carta para a rua de Santa Marta, 
136-2 . ° esq. —LISROA, com as ini-
ciais M. M. 

H M M M M M W M M N M I H I 

CASA DE LISBOA j 
& Çarolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
Mêèê ¥ & 
-•í*-

A. 2>T T T 1 S T C I O 

£ 

Maquina fotografica 
Vende-se , quasi nova, d e 1 8 X 2 4 . 
Dirigir a J. Pere i ra da Mota, Praça 

d o Comercio, C e ? — COIMBRA. 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
0@0 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-sc encomendas 

ARREMATAÇÃO 
Por ordem da Comissão judi-

cial dos bens das extintas congre-
gações religiosas, se faz saber que 
nos dias 11 e 18 de Agosto cor-
rente e 13 e 20 de Outubro pro-
ximo, pelas 12 horas, no extinto 
covento de Santa Tereza, desta ci-
dade, hão-de ser vendidos pelo 
maior preço que obtiverem alem da 
sua avaliação, os bens moveis exis-
tentes arrolados no referido con-
vento. Os bens que na primeira 
praça não tiverem lançador serão 
de novo postos em praça por me-
tade do seu valor, e ainda sem va-
lor algum, caso na segunda praça 
não sejam vendidos. 

0 escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão, 
O delegado do procurador da Republica, 

A. Dias. 

Pianos I. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten 
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e II —COIMBRA. 

Tinturaria Porlugèsa 
(Séde em Matosinhos) 

Mudou o seu escritório da rua 
do Visconde da Luz n.° 55 , pa r a a 
rua de Pedro Cardoso (an t iga rua 
Corpo de Dous n. 7. 

TINGIDOS E LAVADOS A SECO 
SEM DESMANCHAR, com a maxi-
ma perfeição e rapidês. 

Pilsener 
Cerveja g e l a d a — A O COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
DE 

Antonio Dias iTOliveira tirara Q> 

Praça 8 de Maio, 4o 

Comarca de Coimbra 
1.* publicação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm seus termos 
uns autos de acção de investigação 
de paternidade ilegítima em que é 
autora Dona Maria Estefania Au-
gusta de Sequeira e Sousa, devi-
damente autorisada por seu marido 
o doutor Antonio Julio de Vale e 
Sousa, delegado do Procurador da 
Republica na comarca de Torres 
Novas, e ai residentes, pela qual 
pretende ser declarada filha para 
todos os efeitos legais do dr. Mau-
ricio Augusto de Sequeira, casado 
que foi com D. Maria José Henri-
ques de Sequeira, residente no 
Funchal e ele falecido; e pelos 
mesmos autos correm éditos de trin-
ta dias a contar da segunda publi-
cação do anuncio no Diário do Go-
verno, citando quaisquer pessoas 
incertas que se julguem com direito 
a impugnarem a referida acção, 
para na segunda audiência deste 
juizo, posterior ás citações, verem 
acusar estas, e aí marcar-lhes as 
três audiências para contestarem 
querendo, seguindo-se em tudo o 
mais, os termos da lei. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
8endo feriados, porque nesse caso 
terão logar nos dias imediatos e 
sempre pelas dez horas da manhã, 
no tribunal judicial desta comarca, 
sito á Praça 8 de Maio. 

0 Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

FEDERAÇÃO DAS A S S O C I A Ç Õ E S 
D E C U R 1 Ç Í 0 

Tendo chegado ao conhecimento 
desta federação de que esta colectivi-
dade não tinha uns estatutos, porque 
lhe tinham sido roubados, nem sequer 
regulamento algum, vem declarar muito 
terminantemente, que não obstante es» 
ses estatutos lhe terem sido roubados 
possue a copia fiel dos mesmos e mais 
declara que vem a publico simples-
mente para evitar equívocos ao publico 
honesto, e nunca para dar satisfações 
aos seus estractores. 

Espera ainda dar em breve publi-
cidade aos referidos documentos. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1912. 
A Junta Federal 

QlIEM PERDEU? ~ 
Entregámos a quem provar perten-

cer-lhe (pagando esie anuncio) uma 
bolsa com dinheiro que foi encontrada 
na Rua do Cego, no dia 23 de Junho 
pela ocasião da leira, á porta do nosso 
estabelecimento. 

i i l l T O & C H I S 
Mercearia Lusitana 

COIMBRA 

Maquina de impressão 
Ha no Porto para vender uma ma-

quina tipografica, em segunda mão, 
que dá para impressão de papel no 
foi mato máximo de L, 10+L, 42. 

Ne;>ta redacção se dão informações. 



GAZETA nu COIMBRA, de 3 cie Agosto de 1918 
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\ mais antiga fabrica de 
telhoes, manilhas e tijolos 

Esta fabrioa é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s s c o n o m i c o G 

Pedro da Silva Pinho 
2 9 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

# 
Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 

no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 
na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 
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(Saco gástrico, t§èzes e fârinas 

CARLOS @IAS MANUEL §IÂS 
Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , 5 — COIMBRA 
T E L E F O N E 3 1 5 

Usas 

Rua Bernardo Lopes (Rua dos Casinos) 
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Loteria 
Quinta feira, 8 de Agosto 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

FlGUEl-

FOZ 

o 5 
«q g 
o _ 

2 . S " 
ES. «2* 

co 

- O 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
Mal: B. Eduardo Coelho, 74 a 8 0 -

(Antiga rua dos Sapateiros) 

preços moderados 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ratar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

0 1 | 0 PURO DE FÍGADO"" 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÀO P, A. FERREIRA 
n u a dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
d o C o r * o 

Emprego de pequeno capitai 
Venda de propr iedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra, 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro. 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n.08 40 e 42. 
Coimbra. 
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Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Hiranda 

12, feargo da <$iehia, 12 
C O I l l B t t l 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão,, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

PSo de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os aeessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

Tipografia da 
GAZETA DE 

9 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
memoranduns , rótulos 
p a r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. 

IMPRESSÕES A CORES 

m 
ACABA DE SAIR A' LUZ 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judieiaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
—COIMBRA 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 

Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, nitidamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes cantos: 

Portugal é lindo — Viva a Escola! 
O Pucarinho — A Borboleta — O Pas-
tor — A Rôla — Repiu-piu-piu — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tejo — A 
dandeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — a 
Lareira — Camões. 

Preço , -SOO réis 

Franco de porte para a província. 

A' v e n d a na A Editora Limitada, 
Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as livrarias. 

VENDEM-SE 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Començais Senhora viuva, e 
de toda a respeita-
bilidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Venda de propriedade 
Vende-se umà morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas, situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o sr . dr . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 46-2 
andar. 

TRIPA 

Fabricação mccanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 21 e 2Í) —ALCANTARA 

L I S B O A 
. i | n n toda a especie de parafusos, 
I HvUt porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

§ a t i s f a z - s c dí- p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , hnívei- s e s s i ^ r ^ e m d e p ó s i t o 
g n a n d e q u a n t i d a d e d u s a r t i g o » a e i t n a 
m e n c i o n a d o s . 

ENVIAM-SE CATALOGOS 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 2 # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

Deposito da ca?a Anjos <£ C.* 
cíogo Vieira da Silva Lima 

S E J E I K . J 3 B l . 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 d e l l a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

D E ^ C , 
J \ 

o o „ 
o F I D E L I D A D E ^ 

F U N D A D A E M I 0 3 S 
S e d e e m Li»bor» 

Correspondente em íolnbra; 

Basilio Kivisr Mndrds, suessssor 
Rua do Corpo de Oeus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL 1.344:0008000 

Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Deposites 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

COROAS E FLORES ARTIFICI4ES 
Praça 8 de Illalo, 6 (Antigo Largo de i a n s â o ) 

m J & J C m J B J H L ^ S L . 

Deposito de urnas de mogno de uma das prvncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

COLONIAL 
Lui/> Manuel da Costa Dias 

§ua da (Soâa, 69 a 83 — ^SJMSêé 

T o r r e f a c ç ã o e m o a g e m d e c a í é , a v a p o r , n o p r o p r i o 
e s t a b e l e c i m e n t o , á v i s t a d o f r e g u e z 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneoj resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y l i m O M E C i t I S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se d io senhas duplas do B ó n u s Co-
nlmbricense como brinde. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em Ll§BOi — Rua do Commercio, 5ft 

3 ? T T I S T I D J ^ 1 3 - A . E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000^000 
Indemenisações pagas 1.241:899$274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ID® m m lia® - n 



A . N O I I — N . ° 1 1 5 

! Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b e l P a i s d e F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) —Ano 25800 reis; semestre, 
1MOO; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, lsS530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

* J a - : á . N <A[j» m : ? s r « . ' sar* ^ s * » "BE: : .•m. IRS 

Guarda Republicana 
• Fala-se ha muito em criar em 

Coimbra um corpo de guarda re- j 
publicaria, e neste sentido tem t ra-
balhado a direcção da Sociedade de i 
Oefêsa e Propaganda de Coimbra. 

Uma das dificuldades que se 
tem encontrado, dizem ser a falta 
de casa que seja apropriada para a 
sua instalação. Ultimamente, po-
rém, foi encontrada casa que, pela 
sua situação e outras condições 
muito bem pode servir para este 
fim. São as dependencias da Sé, 
do lado do Arco do Bispo. 

Carece de concessão do go-
verno, visto ser propriedade do Es-
tado, e neste sentido oficiou já a 
mesma direcção á comissão conce-
lhia dos bens da igreja. 

Cedida cl CclSct. resolvida está a 
dificuldade que tem obstado a que 
Coimbra gose ha mais tempo dos 
benefícios que pode prestar a guar-
da republicana a uma terra, como 
a nossa, com uma extensa area e 
que se encontra desprotegida de 
força policial, em virtude da respe-
ctiva corporação se achar muitíssi-
mo reduzida, por ausência duns, 
por doença doutros e impedimento, 
em diversos serviços, de muitos ou-
tros. 

Uma terra nas condições de 
Coimbra não pode permanecer as-
sim. E' mesmo um grande perigo 
deixa-la entregue á mercê da sorte, 
para não dizermos á mercê dos ga-
tunos que queiram aqui exercer a 
sua industriosa profissão. 

Não se pode contar, pelo me-
nos para muito breve, com a refor-
ma dos serviços da policia cívica e 
portanto com o aumento do numero 
dos seus agentes. Atendeu-se a essa 
necessidade com relação a Lisboa e 
Porto, que são tudo, mas terras de 
província lembram pouco aos go-
vernos, que só as atendem á força 
de muitos esforços e de muitas su-
plicas. 

Como, por este facto, pouco se 
pode esperar da policia, consiga-se 
então que venha a guarda republi-
cana, porque ninguém dirá que 
Coimbra não tenha mais direito a 
ela do que diversas cidades onde 
ela já se acha criada e estabelecida, 
como por exemplo Castelo Branco. 

O que é preciso agora é que 
não surjam mais dificuldades para 
a sua instalação. 

Coimbra tem tido a sorte de 
ser um pouco poupada pela gatu-
nagem profissional e por isso são 
raros aqui os roubos importantes. 

E' um favôr que devemos a essa 
gente que vive á custa alheia; mas 
isto não quer dizer que não seja 
cada vez mais precisa a vigilancia 
dos agentes da autoridade para evi-
tar factos desta natureza e trazer a 
cidade livre da vadiagem e de 
gente imoral, que á noite, e até de 
dia, por aí andam bem á vista na 
pratica dos mais degradantes cos-
tumes. 

No numero anterior não pode-
mos publicar a copia do oficio que, 
pela Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, foi dirigido á 
comissão concelhia dos bens da 
Igreja, pedindo a cedencia da casa 
a que nos referimos. 

Transcrevemos em seguida esse 
oficio para que se avalie o interesse 
com que aquela prestimosa socie-
dade trata deste assunto: 

«Foi, como bem sabeis, criado por 
decreto de 13 de Outubro de 1910, 
um corpo de segurança publica, para 
todo o país, denominado «Guarda Na-
cional Republicana», tendo a seu cargo 
a segurança e liberdade dos cidadãos, 
a guarda dos edifícios públicos, etc. 

Varias localidades téem já, não só 
criados os respectivos núcleos, mas 
estes devidamente instalados e aquar-
telados. 

Foi, e justamente, destinada a ci-
dade de Coimbra para séde dum ba-
talhão. Sendo duma inadiavel neces-
sidade que esse contingente se instale, 
pois não é atualmente o que podia e 
devia s e r , por falta de elementos 
para esse fim, o serviço de segurança 
e policiamento da cidade, tomou a 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
a iniciativa de vos lembrar a alta 
conveniência e interesse social que re-
sultaria da cedencia da par te da Sé 
Catedral, não necessaria ao culto pu-
blico catolico, para que nela pudesse 
fazer-se a instalação, ainda que provi-
sória, daquela Guarda. 

Esta sociedade, pela? informações 
que obteve, sabe que essa parte se 
encontra em boas condições de adapta-
ção àquele fim, o que se conseguirá 
com uma insignificante e reduzida 
despêsa. 

Para melhor e mais completa elu-
cidação dessa digna comissão, tomo a 
liberdade de vos euviar copia do rela-
torio elaborado pelo sr . tenente Luís 
Mota, que visitou, com alguns mem-
bros da direcção desta sociedade, 
aquele edifício. 

Saúde e Fraternidade. — Carlos 
Balbino Dias. 

Está portanto este assunto bem 
entregue. Ponto está que não sur-
jam novas dificuldades que obstem 
ao melhoramento que se deseja e 
que se impõe como necessário e 
urgente. 

B a n d a s de m u s i c a mi l i ta res 
Por toda a parte se queixam de se 

encontrarem desorganisadas as ban-
das de musica militares. Quasi todas 
téem falta de músicos, e se nâo hou-
ver quem se interesse em conseguir 
que as vagas se vão preenchendo, é 
contar que em pouco tempo as ban-
das vão deixando de tocar por falta 
de executantes. 

E' o que acontece em Coimbra, 
onde existem duas bandas militares, 
não podendo tocar senão uma, porque 
a outra não pode apresentar-se em 
publico a tocar nem sequer um sim-
ples ordinário. 

O pior é que à outra banda acon-
tecerá o mesmo se não t ra tarem de 
lhe acudir depressa. Os músicos vão 
faltando e dentro de pouco tempo te-
remos em Coimbra duas bandas de 
musica sem músicos! 

Pois não será mais acertado que 
das duas bandas regimentais se cons-
titua uma só, mas que se possa ouvir? 

E' isto que se tem feito em ou-
tras localidades, como por exemplo em 
Braga. 

Segundo a nova organisação do 
exercito é, só nas sédes das divisões 

que devem existir bandas de musica. 
Ora Coimbra é a séde da õ . a divi-

são e apesar disto está muito pior de 
que outras terras que o não são, onde 
as bandas estão completas. 

E' que por lá ha quem olhe por 
estas coisas - . . 

C a r i a 
Sr. Redactor. -- São muitos e va-

riados os abusos que se praticam em 
Coimbra e para os quais a policia tem 
os olhos fechados. 

A imprensa tem-se ocupado deles, 
solicitando providencias, mas ha um 
a que ainda não vi fazer referencia, 
quando afinal ele precisa desaparecer 
dos maus costumes da gente desta 
te r ra . E' o habito de se calarem à 
porta da rua e noutros locais bem 
públicos. 

Isto é uma vergonha e chega a ser 
nojento e repugnante. 

Levante v . . . uma campanha con-
tra isto. 

Quem quizer catar-se que o faça 
em sua casa, que ninguém lhe levará 
nada por isso. 

Sou de v . < . etc. — F, S, 

Filho defami-
lia abandonada pe-
las auras da fortu-
na, os primeiros 
passos da sua exis-
tenda não foram 
porisso favoreci-
dos pelos caprichos 
da sorte. Sua mãe 
envolta nos crepes 
da viuves, e com 
mais filhos a agra-
var apreçaria sor-
te, apelou para a 
Santa Casa da Mi-
sericórdia, nobree 

J o s é d a S i l o a D e õ e s 
?Jpós oito anos de honrosa trajectória nos ban-

cos universitários, concluiu hontem a sua formatura 
na Faculdade de Medicina o nosso presado amigo e 
patrício dr. JOSÉ DA SILVA NEVES, alferes-medico 

do ultramar e bacharel na Faculdade de Filosofia. 
Este facto, que por forma alguma poderíamos deixar no olvido, 

re pis ta-o a GAZETA DE COIMBRA com verdadeira satisfação, apro-
veitando-se dele para prestar a devida homenagem a este nosso amigo e 
prestimoso colega de redacção que tantas e tão repetidas provas de con-
sideração e leal amizade nos tem dispensado nesta ardua tarefa do jor-
nalismo. Todavia não impera somente este motivo no nosso ânimo para 
homenagear o nosso biografado; outras e importantes rabões nos forçam 
a esse dever de sincera gratidão. 

E bem o me-
recem aqueles que, 
COWOSILVANEVES, 
conseguem desta-
car-se pela força 
de vontade, des-
truindo inúmeras 
dificuldades para 
alfim triunfar do 
nada a que esta-
vam sujeitos. 

JOSÉ DA SITA*A 
NEVES foi logo nos 
seus verdes anos 

ferido com as a^as 
da orfandade. > 
piedosa instituição que almas bem formadas não esqueceram nunca de 
amparar, e conseguiu ali o internato de seu filho José. Era menos um 
embaraço a tolher-lhe os cuidados devidos aos restantes irmãos, 

O '<iZé\itoT>, como então era conhecido entre os demais Colegas de 
infortúnio, foi-se desenvolvendo lentamente, 

A sua aplicação aos estudos tornou-se notória entre os seus pro-
fessores. Tão pequenino, que mal atingia a carteira escolar, revelava 
uma vontade energica de saber tudo. As leiras, a musica e o desenho 
preteriram desde logo nele as diversões que seriam próprias da sua idade. 
Aos 12 anos tinha feito o primeiro ano liceal, Tais e tão brilhantes pro-
vas havia dado, que a sua carreira de estudante se impôs aos dirigentes 
da Santa Casa. Aos icj anos era matriculado no primeiro ano filosofico 
e, de então até hoje, a sua frequencia universitária assinalou-se com as 
mais honrosas classificações. 

Graças, pois, á filantropia e á nobreza das almas piedosas (que sem-
pre houve neste belo Portugal), a creança que aos 7 anos de idade trans-
pôs os humbrais da Misericórdia envolta nas vestes negras da orfandade, 
atravessa-os hoje envolta na sua farda agaloada de alferes-medico, sobra-
çando a pasta^simbólica de fitas amarelas, esvoaçando ao vento como que 
'orgulhosas da espada reluzente que tilinta ao novo medico. . . 

E ao voltar dessa nobre casa, <sque oxalá a piedade humana nunca 
abandone», o dr. NEVES rememora a época do seu passado e parece sen-
tir-se feli\ entre as creanças que o olham com certo espanto. .. 

Vorisso é vê-lo na Cantina Escolar, instituição também humanitaria, 
destinada a creanças, e onde a sua bela alma deixa as mais gratas recor-
dações, A sua acção ali foi das mais importantes. A ele se deve, prin-
cipalmente, a organisação das colonias marítimas no presente ano, e que 
ele auxiliou até final sem desfalecimento nem tibiêsas. As dificuldades 
suscitadas ante tamanha empresa, eram sempre destruídas. O seu génio 
auda\ quasi desafiava os obstáculos para se comprazer em destrui-los, 
Na vespera da sua formatura, quando as creanças se reuniam na séde 
da Cantina para irem de abalada até á Figueira, lá encontrámos o dr, 
NEVES irrequieto e nervoso na distribuição de bibes ás creanças, sem se 
lembrar do dia da sua formatura que era o seguinte. 

Bela alma ! Oxalá que a vida lhe corra sempre bonançosa e que 
um dia, nas longínquas paragens da Africa, possa bem merecer a gratidão 
dos que tão desveladamente amou! 

Entre estes, bom amigo, consenti que nos incluamos, desculpando o 
desabafo sincero de quem avalia os homens pelo seu caracter, pela força 
da sua vontade e pelos seus sentimentos, 

Oleiros de Miranda 

Bujos e Carapinhal são alJeiasinhas 
perdidas na curva mais branda da des-
cida dos montes, e entestam quasi 
com a planura da gandara, um pouco 
mais altas do que ela, dominando-a 
ainda. Amontoados de casebres , como 
os de todas as aldeias nossas ; casas 
de um só andar e sotão, pequeninas, 
porcas, com a alvenaria das paredes 
á vista en t re os rasgões do reboco 
antigo e enegrecido; numa ou noutra 
habitação, dos vasos v e r m e l h o s — r e -
fugo das o l a r i a s— apinhados em ta-
boas largas que fazem debaixo e ao 
lado dos peitoris de misulas toscas, 
caem mancheias de flores e de ver-
dura . 

Para quem não tem quasi um tor-
rão de seu, o único jardim tem de ser 
aquele, ali ao lado das janelas, abri-

gado pela linha sinuosa e esborcinada 
dos be i raes! 

Ao rés da terra , frente ás portas 
abertas, as rodas, que o barro cobriu 
de uma capa esbranquiçada e luzidia, 
esperam o movimento cadenciado dos 
pés nus. São as rodas primitivas, tão 
usadas ainda em Portugal, sem aper-
feiçoamento algum. Tal como as ve-
mos, assim deviam ser ha mais de 
3000 anos depois que um génio qual-
quer cfa idade do bronze ideou e cons-
truiu no Egito a primeira de todas. 
No Egito? Quem sabe se ha mais tem-
po ela não existiria já nessa misteriosa 
Asia de inventos milagrosamente nas-
cidos e milenarmente g u a r d a d o s ? ! 
Aquela roda, na sua simplicidade de 
cousa genial, foi o agente de todas as 
delicadezas ceramicas fu tu ras ; causa 
dos vasos de Creta e da Grécia, dos 
bucheros da Etrur ia , dos samios da 
época romana, dos grés seiscentistas 
da Germania, dos vasos japoneses e 

chineses de tão complicados e finos 
galbos 1 

Vem o dono da oficina para o tra-
balho. Senta-se ante o maquinismo, e 
o seu pé descalso, assente um pouco 
de lado e fazendo carregar com mais 
força o dedo polegar de uma mobili-
dade de primata, começa a fazer girar 
a roda inferior e todo o aparelho com 
ela, com uma velocidade que se vae 
regularisando. 

Toma agora do lado onde o tem 
amassado e pronto em monte, um pe-
daço de barro. E é primeiro sobre o 
prato da roda, um obeliscosinho de 
faces redondas levemente aguçadas 
coberto por uma calote semisferica .. 
Rapidamente o polegar rasga a calote, 
penetra na massa húmida, inclinado 
no gesto que entre os romanos con-
denava, e começa o obelisco a abrir 
em taça longa, que alarga, alarga mais 
e mais, afina as paredes progressiva-
mente, até ser bôjo pando de cantara 
cortado a meia altura. Retirada do 
prato, fica de lado esperando. De novo 
a scena se repete , com transforma-
ções plasticas rapidíssimas, e uma ou-
tra parte quasi idêntica se inverte e 
solda sobre a parte já feita, fechando 
e completando o vaso. As asas são 
simples fachas de barro que facilmente 
se arqueiam e ligam. E a obra frágil 
ainda, erguida pelo milagre da coesão 
das formas, é retirada e levada para 
o ar livre para secar e endurecer ern-
quanto não chega o afogueamenio da 
cosed ura. 

Está feita essa maravilhosa vasi-
lha, tão admirada e cantada de poetas 
e prosadores que indissoluvelmente a 
ligaram á mulher e á paisagem de 
Coimbra: o asado. 

Depois, das mãos terrosas do olei-
ro, saem outros vasos, outras formas: 
talhas de colo largo e asas entrança-
das, de formas menos preciosas, can-
taras de uma só asa larga, com ge-
nealogias preistoricas, bilhas de mo-
delos e tamanhos variados, testos e 
pucarinhos como só aqui ha, insepa-
ráveis companheiros do asado, campai-
nhas, toda a larga colecção caseira das 
minúsculas louças com que as crean-
ças se adestram brincando para a vida, 
vasos para flores, etc. Uma variedade 
grande de formas, com modelos que 
veem sabe-se lá bem donde e de que 
t empo! 

E todas estas frágeis arquitéturas 
proveem do mesmo obeliscosinho fres-
co e ressumante, de barro pardo I 

Os produtos saem das olarias to-
dos iguaes, sem distiutivos, sem mar-
cas nem divisas de fabrica, quasi sem 
arte decorativa; de quando em quando 
apenas, o fabricante delinia nos bojos 
ainda frescos, alguns corações irregu-
lares, amoraveis taçasinhas donde se 
alteiam umas plantas singelas de tres 
e quatro folhas. Nada de pessoal na 
arte: o ceramista, dessa raça de olei-
ros que desde o começo das eras pro 
duz obras primas sem o sonhar, numa 
continuidade fatal e obscura, não po-
dendo assinalar os produtos que lhes 
saem das mãos com a marca ilustre 
de uma oficina, a sua casa, contenta-se 
em cravar-lhe nos flancos o seu sinal 
indelevel e eterno de oleiro e de po-
bre , a sua impressão digital. E' tudo 
o que fica pelas eras fóra da sua hu-
milde pessoa. 

VlHGlUO CORREIA. 
(Continua), 

Audiência ordinaria do dia 8 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acçao de processo ordinário, 
requerido por Joaquim Maria Bernar-
des, esposa e outros, contra José Mar-
ques Ladeira, todos desta cidade. 

Advogado, dr . Vieira. 
— Autorisação para casamento, 

requerida por lida dos Santos, resi-
dente nesta cidade. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo, acção de divorcio, requerida por 
Barbara dos Santos, residente no Bo-
tão, contra seu marido Antonio Dinis, 
residente em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Advogado, dr . Garrido. 
-rttjfH ' 1 III MU» 

Estradai 
Vai brevemente proceder-se a tra-

balhos nos lanços da estrada de Santo 
Antonio dos Olivais ao Dianteiro e de 
Penacova a Semide» 

Teatro em Coimbra 
X I I 

Em 1860, aproveitando-se a vinda 
de Antonio Feliciano de Castilho a 
Coimbra, foi dado um sarau literário 
no Teatro Académico, ao qual presi-
diu aquele grande mestre . 

Tomaram parte nessa festa os srs . 
Teotilo Braga, Delfim Guedes (conde 
d'Almedina), Luís Carlos Simões Fer-
reira (nosso conterrâneo, já falecido), 
e outros académicos já naquele tempo 
com foros conquistados de literatos. 
Uns proferiram discursos e outros re-
citaram poesias suas. 

Foi uma festa brilhante que muito 
cativou Antonio Feliciano de Castilho, 
em honra de quem se deu. 

Foi nesse teatro que se iniciaram 
as récitas de despedida do curso do 
o.° ano teológico jurídico e durante 
muitos anos ali se realisou essa festa, 
que constituía um verdadeiro aconte-
cimento em Coimbra. 

O entusiasmo de então, pela boa 
harmonia que se afirmava entre todos 
os académicos, transformava-se em 
delírio nessas noites. Não havia um 
estudante que não desse uma parcela 
da sua alegria e do seu jubilo para a 
festa dos seus camaradas que iam part ir . 

Das muitas récitas de quintanistas 
que ali se deram, a Fabia, t ransfor-
mada por Antonio Cabral, com musica 
de Francisco Macedo, merece mensão 
especial, embora pecasse pela sua 
frescura e pelas suas alusões á Uni-
versidade. Foi esta uma das ultimas 
ou talvez a ultima récita de quinta-
nistas realizada no Teatro Académico. 

Das peças escritas para quinta-
nistas devemos também especializar 
A Padeira d'Aljubarrota, de Pinto da 
Rocha, representada já no Teatro D. 
Luís. Consideramos esta peça a me-
lhor feita por estudantes para récitas 
de quintanistas. 

Nas festas do tricentenário de Ca-
mões, em 1881, realisou-se no Tea-
tro Académico um sarau, que ficou 
memorável por não haver lembrança 
dou<ro que se lhe igual, pela grandésa 
e brilho dos discursos de oradores 
conhecidos, como Pinheiro Chagas, e 
de distintos académicos que então fre-
quentavam a Universidade, entre eles 
João Arroio, Eduardo d 'Abreu e Car-
los Lobo d'Avila. 

A geração Académica coimbrã 
dessa época possuía uma pleiade de 
rapáses de grande talento e valôr e 
só eles seriam capáses de levar a 
efeito as mais aparatosas festas que 
se tem realizado em Coimbra no nosso 
tempo. 

Terminadas elas, foi ainda no Tea-
tro Académico que se realisou uma 
sessão igualmente notável. O povo 
de Coimbra, em grande manifestação 
publica, dirigiu-se àquele teatro para 
felicitar a academia pelo brilhante 
êxito dos festejos. Houve troca de 
discursos e saudações, entre eles de 
Eduardo Coelho, fundador do Diário 
de Noticias e filho de Coimbra, e do 
operário Augusto Pinto Tavares. 

Foi no Teatro Académico que se 
realizaram a recepção e saraus da pri-
meira tuna espanhola que veio a Coim-
bra. 

Por tudo is to . e por muito mais 
que anda ligado á boa tradição do 
velho Teatro Académico, esta casa 
merecia que dela se escrevesse a sua 
história desde o seu inicio até á sua 
demolição. 

Ali t reçaram armas de oradores 
fluentes em discursos acalorados de 
assembleias gerais, académicos que 
vieram a ocupar os mais altos cargos 
na politica, na magistratura, no ma-
gistério, nas letras e na l i teratura. 

O velho Teatro Académico não 
devia ter morrido assim, sem que 
s mão de pessoa autorizada lhe es-
crevesse o necrologio. 

Sobre os escombros dessa casa 
memorável principiou a levantar-se 
um edifício grandioso que virá a ser , 
em parte, destinado á séde da Asso-
ciação Académica, que ali terá um 
grande salão para as suas festas. 

Oxalá que voltem a afirmar-se ali 
talentos e aptidões doutros felizes 
tempos, mas será difícil numa época 
em qne eles tanto vão rariando e em 
que os académicos se encontram tão 
separados por ideias e pelos laços de 
boa camaradagem que os trazia uni-
dos e em intima camaradagem. E tão 
intima e afectuosa ela era que a vida 
de Coimbra nunca esquecia por maia 
anos que passassem e por mais longe 
que estivessem. 
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LIES GOMES 
A excelente revista Arte, que se 

publica no Porlo sob a inteligente di-
recção do sr. Marques Abreu, publica 
110 seu ultimo numero o retrato do 
nosso prezado amigo e ilustre escri-
tor sr. Marques Gomes, acompanhado 
das seguintes e justíssimas palavras: 

Ao ilustro escritor, nosso colaborador 
dislinlissimo, a nossa saudação calorosa 
pelos seus assíduos esforços a favor da 
aríe e da arqueologia nacionais. 

Marques Gomes, um português provi-
dencial, tratandu-se principalmente do nosso 
espolio artístico, infelizmente reduzido, pela 
gatiancia duns e pela ignorancia de muitos, 
conseguiu num labor árduo, mas sem des-
falecimentos, organizar uma valiosa colecção 
d'arte retrospectiva, regional, na cidade de 
Aveiro, seu berço, por fórma que muito re-
leva o perpetua a sua nobre figura de ex-
liaoidin;uias faculdades do espirito e de 
coração. 

Deste modo, muilo singelamente, teste-
munhamos ao erudito homem de tetras o 
critico (Farte a nossa veneração e o nosso 
entusiasmo. 

O sr. Marques Gomes é um escri-
tor de incontestável mérito, porque 
alia aos seus muitos conhecimentos 
um grande escrupulo em tudo quanto 
escreve e publica. 

A ele se deve, muito principal-
mente, o museu de arte criado em 
Aveiro, onde se acumulam verdadei-
ras preciosidades. Assim nos tem sido 
afirmado por pessoas que já viram 
esse musêu. 

Estimamos sinceramente que tão 
autorizada revista preste esta mere-
cida homenagem a quem tanto tem 
direito a ela. 

CURIOSIDADES 
Breve m e m o r i a discr i t iva do Con-

vento de S. Marcos , a d u a s lé-
g u a s de Co imbra 

Descrevamos agora o que resta 
d'aquelle convento erigido ao filho de 
Stridon, e grande escriptor immorta-
lisado na Vulgata. 

Em uma eminencia, por detraz da 
antiga Yilla de S. Silvestre a duas lé-
guas de Coimbra está situado o con-
vento de S. Marcos. Como nos tempos 
gentílicos, d'alli podiam ver os frades 
o ceo por todos os lados e as terras 
propinquas. 

Coimbra, remirando-se nas aguas 
do Mondego, lhe fica a nascente; o 
vasto campo de Coimbra desde esta 
cidade até Montemôr-o-Velho, cujo Cas-
tello lá avulta denegrido no extremo, 
se estende pelo sudoes te : ao norte 
eleva-se no horisonte a parte mais er-
guida da Serra do Bussaco, e a po-
nente demoram Tentúgal, Cantanhede, 
mais ao longe Mira e depois o mar . 

Entre quatro arvores annosas, le-
vanta-se á entrada do convento a da 
lledempção, n 'um cruzeiro elegantís-
simo. 

No vasto pateo divisamos á par te 
esquerda as hospedarias do convento, 
bem conservadas ainda, e ao direito 
as arruinadas paredes do convento, 
presa das chammas haverá quatorze 
annos. Em frente a porta da Egreja 
profanada. Entremos. 

Tanto de um como de outro lado, 
bordam a egreja elegante muitos tú-
mulos de singela structura alguns, de 
custoso e delicado lavor muitos d'el-
ies. 

Ao lado da Epistola o primeiro que 
topamos é o de Ayres Gomes da Silva, 
com este epitaphio e com a divisa: 
Aqui. iaz. omvi. nobre, evirtvoso. ba-

rã. ayres. gomez. da silva, governa-
dor. que. foi. de lixboa. faleceo. em 
Idade d. 55. -anos. 25. de maio. de. 
145. 

Entre uns lavores, que parece re 
presentarem umas argolas, lê-se esta 
divisa: 

Lardante dezir 

Segue-se o tumulo de Gonçalo Go 
meâ da Silva, morto em Évora em 
1424 e para alli transladado em 1572 
com este letreiro, que lhe mandou 
gravar o regedor Lourenço da Silva 
aqvi ias o bom cavalleiro gonçalo go 

mes da silva leal servidor e Vassallo 
do mvi nobre rei dõ iohão I o qval 
por honra e prol destes reinos ser-
vindo em mandado de sevsenor foi 
a roma em mesaiem e tornando dalo 
dada sva resposta acabov sevs dias 
em Évora. X. dias de dezembro era 
de 1424 annos evivs ossos mandov 
aqvi tresladar o regedor leo da silva 
sev sexta neto no atio de 1572. 

Depois d'este existe o sumptuoso 
moimento de João da Silva, tendo em 
alto relevo a assumpção da virgem 
nos muitos lavores, que o exornam, 
com este dizer em inclusas e conjun-
ctas não prompta le i tura; 

assumpta est Maria in ditittm (1) 

Este tumulo é um dos mais custo-
sos, não só pelo material mas pelo 
grande trabalho artístico que tem. 

Diz d'este modo o epitaphio: 
Se. de fee. virtvde esforço, e prv-

dencia. na paz e na gvera qvisere os 
! vivos, imítacã. tem. aqui. hv. claro, 

espelho, em. ioã. da silva, filho, de 

aires | da silva, e de. dona gviomar 
de castro, sva molher. qve no cerco, 
segv | do de arzila. na tomada, daza-
mor. e. na batalha, de sestafeira. de 
endoe | cas. fez. notáveis, covsas. e 
neilas mostrov. ser. o chefre. da no-
bre | antigva. e. esforçada, geracã. 
dos silvas, foi. regedor, das ivsticas | 
destes reinos, qvareta annos muito, a 
serviço, de ds. e cõtentamento | de 
tres reis. e do povo. faleceu, em. lis-
boa. cõ mvi. certos, sinaes. de sva | 
salvacã. de idade. de. 75. anos. aos. 
11. dias. d'agvosto. de. 1557. e assi. 
iaz | cõelle dona ioana. de castro, sva-
vnica. molher. filha, do segvndo | con-
de. da feira. hva. das mais honradas, 
e valerosas. srãs . de sev. tenpo. (1). 

Na capella mór e juncto do altar 
jaz o conde de Aveiras, senhor de Va-
gos, Luiz da Silva Tello, com este epi-
taphio em letras romanas maiusculas: 

Aqui iazem os ossos de luis da silva 
tello regedor das ivslissas conde de 
aveiras senor de vagos alcaide mor 
da cidade de lagos gentilhomem da 
camara de sva magd. elrei d: pedro 
2.° e os de sva molher d. ioanna 
portvgal os qvais se tresladaram do 
pavimento desta capella mor em q 
forão sepvltados pera este lugar a q 
sev filho o conde de aveiras ioão da 
silva os collocov no anno dc 1699. 

Defronte jaz a fundadora do con-
vento, segundo Siguença, D. Brites de 
Menezes, cujo tumulo já fica mencio-
nado. 

Noticias militares 

(1) Não dando a largura da pagina lugar 
a que este epitaphio seguisse em todo o 
comprimento de suas linhas, flzemol-o com-
por seguido, designando um | o final de ca-
da linha. 

Continua 

ANTONIO FRANCISCO BARATA. 

Escola de Farmacia 
Curso superior 

Laura Augusta Soledade Leitão. 
3.a cadeira. —Farmacotecnia : 
Antonio Pinto de Campos. 
4.® cadeira. — Toxicologia: 
Laura Augusta Soledade Leitão, 16 

valores. 
Antonio Pinto de Campos. 

Exame Geral 
Laura Augusta Soledade Leitão, 17 

valores. 
Antonio Pinto de Campos. 

2.® classe 
Antonio Joaquim da Guerra Se-

medo. 
João Baptitsta Ferreira . 
Faustino dos Santos Pereira. 
Julio Antonio Yarejão. 

A fonte da cadeia 
Aquela fonteâta que ha tempos 

colaram ás seculares pedras da ve-
lha muralha da cidade, lá continua de 
caleira estendida a mostrar o s i t i o . . . 
por onde a agua passou I 

Francamente, se não ha razoes 
imperiosas que se imponham, não se-
ria acertado retirar daquele improprio 
local a fonte sem agua, desimpedindo 
assim as vetustas paredes de um re-
mendo que tanto as comprometem? 

Porque não se transfere esta fonte 
para o pequeno largo que lhe fica 
fronteiro, junto da Escola Brotero, e 
se reforma em melhoramento de mais 
utilidade, como seja um chafariz de 
bacia circular para dessentar os ani-
mais, visto em Coimbra se reconhe-
cer tamanha falta? 

A' Camara e á Sociedade Protecto-
ra dos Animais recomendamos o as-
sunto. 

(1) Lemos divum roas ialVe2 O flao Syjâ 
p se deva ler deum ; DíV. 

Louvável resolução 
O governo da Republica Francêsa 

acaba de determinar a imediata proi-
bição das touradas em todo o seu ter-
ritorlo. 

Esta louvável e humanitaria reso-
lução que bem merece o nosso apoio, 
evidenceia a ilustração nunca desmen-
tida do «cerebro da Europa». 

Oxalá que esta acertada medida 
possa ser imitada no nosso país, onde 
a par do muito sentimentalismo da 
raça portuguêsa, impera ainda a bar-
baridade de cravar aguçados ferros no 
lombo de animais indefesos, que tan-
tos e tão valiosos serviços prestam á 
sociedade. 

Ecos da sociedade 
DOÊNTÉS . — Encontra se doente o 

nosso estimado amigo sr. Antonio dos 
Santos Machado, muito digno chefe 
dos cantoneiros, a quem desejamos 
pronto alivio nos seus padecimentos. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Para a 
Figueira da Foz, partiu o sr . dr. Luiz 
Wittnich Carriço. 

— Partiu para as Caldas das Tai-
pas (Guimarães) o sr. dr. Sebastião 
d'Almeida e sua esposa. 

- - P a r a o mesmo local também 
partiu o sr. dr. Adelino Pais da Silva. 

Jun ta hosp i t a l a r de i n s p e c ç ã o 
Sob a presidencia do sr . dr. Lima 

Duque, tendo corno vogais os srs. drs. 
Tomás d'Aquino e Adriano Pessa, reu-
niu-se esta junta tomando as seguin-
tes deliberações. 

Major de infantaria 28, sr. Lucio 
Loureiro, 60 dias de licença ; capitão-
capelão de artilharia 2, s r . Camejo, 
incapaz do serviço temporariamente; 
capitão de infantaria 24, sr. Matos 
Mergulhão, 40 dias de licença; tenente 
do estado maior de infantaria, sr. Al-
berto Rocha, 60 dias de licença ; te-
nente de infantaria 24, sr. Herculano 
Matos, incapaz de todo o serviço; te-
nente de infantaria 30, sr . Joaquim 
Geraldes, 35 dias de licença ; tenente-
capelão de infantaria 35, sr. Martins 
d Almeida, 60 dias de licença; tenente 
de infantaria 23, sr . Herculano Fer-
reira, 50 dias de licença; alferes de 
infantaria 35, sr. Raul Batista, 30 dias 
de licença; tenente de cavalaria 8, sr. 
Lourenço Pereira, 50 dias de licença. 

Inspécionou também 26 praças de 
pret, sendo julgados incapazes de todo 
o serviço 11, arbitradas licenças a 14, 
e prontos para o serviço 1. 

Hospital mil i tar 
Tendo sido concedidos trinta dias 

de licença, nos termos do regulamento 
disciplinar, ao sr. capitão-medico, dr. 
Baeta Neves, director do hospital, to-
mou conta da direcção do mesmo hos-
pital, durante a sua ausência, o sub-
inspector de saúde desta divisão, sr. 
d r . Tomás d'Aquino Pinheiro Falcão. 

Manuel Baeta Neves 

Faleceu, com a idade de 82 anos, 
na sua casa de Bordeiro, no domingo 
ultimo, o sr . Manuel Baeta Neves, 
estremosissimo pai do sr . d r . José 
Afonso Baeta Neves e proprietário no 
concelho de Gois. 

Foi sempre honrado e trabalhador 
e exerceu por vezes o logar de prove-
dor da Mesa da Misericórdia. 

Lutou com. dificuldades varias e 
quando as circunstancias lhe permi-
tiam viver um bem-estar relativo, foi 
surpreendido pela doença que o pros-
trou. 

O funeral teve logar no dia 5, 
sendo o cadaver encerrado em caixão 
de chumbo, acompanhado pela Irman-
dade de S. Salvador, desde Bordeiro 
até Gois, onde se lhe juntou a Irman-
dade da Misericórdia e numeroso povo 
da vila e das diversas povoações da 
freguezia e concelho. 

Deixa na maior consternação uma 
única filha, a sr . a D. Maria Julia Baeta 
Neves, a quem o falecido tributava o 
mais estremecido carinho, assim como 
pranteiam a sua perda seus filhos o 
capitão médico sr . dr . Baeta Neves, 
residente nesta cidade, e os srs. Ade-
lino Afonso Baeta Neves e Joaquim 
Afonso Baeta Neves, residentes no 
Brasil. 

A toda a família do saudoso finado, 
que foi um exemplar chefe de familia, 
apresentamos as nossas sentidas con-
dolências, muito especialmente a seu 
filho e nosso respeitável amigo sr. dr . 
Baeta Neves, muito conhecido e con-
siderado em Coimbra. 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco 
® amarelo 

Feijão branco miúdo 
» » grando 
» pateta 
» fradre 
» mistura 

Batata, 15 quilos 
Fava * 
Galinhas de 380 a. . 
Frangos de 120 a . . . 
Ovos, dúzia 

(14,163). 520 
600 
600 
640 
600 
530 
460 
340 
560 
510 
280 
160 

GUALDI MANUEL DA ROCHA CALISTO 
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ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifiõio des Paços do Cónoelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA J 
Ainda o largo Marquês dô Pombal 

Decididamente parece haver al-
guém que se compraz em troçar da 
nossa justa reclamação! 

Se não fôra assim, de ha muito 
que este concorrido local, ponto for-
çado de passagem para quem nos vi-
sita, estava regularisado, poupando-
nos a vergonha daquele indecoroso 
espectáculo. O pavimento, além de 
irregular, vai servindo de deposito 
para o entulho ali amontoado, sem 
esperanças de remoção I 

Uma belêsa de serviço! 

Concurso hipico 
Realisou-se no domingo e na se-

gunda feira o concurso hipico, promo-
vido pela Sociedade «Tiro e Sport». 

Foi a primeira vez que se levou a 
efeito em Coimbra uma festa desta 
naturêsa e isto fez desper tar no publi-
co grande interesse, concorrendo ali 
muita gente e outra deixando se ficar 
pela Couraça de Lisboa, pelas janelas 
e telhados das casas donde se obser-
vava este espectáculo. 

Vieram a Coimbra muitas pessoas 
de fora para assistir ao concurso, que 
decorreu bem, a não ser as quedas 
que deram alguns cavaleiros, feliz-
mente sem consequências desastrosas. 

Foi grande o numero de cavaleiros 
inscritos e entre eles alguns já bem 
conhecidos neste genero desportivo. 

No domingo obtiveram prémios na 
prova «Ensaio», os srs. Pina Manique, 
Abreu Campos, Julio d'01iveira e Fe-
liciano da Costa, e na prova Omnium 
os srs. Carlos Veloso, Silveira Ramos, 
Pessoa d'Amorim, A. Calado, F. Lusi-
gnan e Rogério Tavares. 

Na segunda feira na prova «Gran-
de premio de Coimbra», foram pre-
miados os srs. Jara de Carvalho no 
cavalo Jau; Luiz Faro, no Grilo; A. 
Reis no Florete; Rogério Tavares no 
Miúdo; Calado no Pot-Lad e Solo Maior 
no Hant. 

Lusignan, S. Ramos, Faro, J. Oli-
veira e Abrantes obtiveram laços. 

A direcção do «Tiro e Sport» en-
contra-se animada para realisar no 
proximo ano um concurso em muito 
melhores condições do que este ano, 
não obstante o primeiro realisado em 
Coimbra ter deixado muito boa im-
pressão. 

E' pena que ele fosse transferido, 
por que a época é já adeantada para 
Coimbra, em que, na presente ocasião, 
já se nota muito a ausência do ele-
mento académico. 

Matadouro dc Coimbra 
Reuniu-se em Lisboa a assembleia 

geral da Companhia do Matadouro de 
Coimbra, aprovando o relatorio e con-
tas da gerencia finda e nomeando vice-
gerente o sr . d r . Pedro Aires de Cam-
pos. 

O relatorio acusa a receita de reis 
11.432^865 e a despesa 11.035,5105 
reis, havendo portanto um saldo de ' 
397$760 reis. 

Orfeon Académico 
Regressou a Coimbra na segunda 

feira á noite, o sr . Antonio Joice, que 
foi a Lisboa resolver dificuldades que 
se opunham á ida do Orfeon Académico 
ao Brasil. 

Essas dificuldades estão sanadas e 
a partida desse brilhante grupo musi-
cal se fará uo dia 22 do corrente. 

Um numeroso grupo de orfeonistas 
foi esperar o s r . Joice á estação do 
cominho de ferro. 

Dinheiro perdido 
No sabado foi perdido por um em-

pregado do escritorio do sr . dr. Anto-
nio Leitão, a quantia de 15$000 réis. 

Pede*se á pessoa que a achou o 
favor de a entregar no mesmo escri-
torio, no que presta um grande bene-
ficio ao referido empregado que é ex-
tremamente pobre. 

Conspiradores 
No sabado de tarde deram entrada 

na Penitenciaria desta cidade mais 6 
conspiradores, sendo 5 de Azóia e 1 
de Lisboa. 

Este é Soares Franco, de Aveiro, 
que já esteve na mesma Penitenciaria 
como suposto conspirador, quando era 
aluno da Escola Nacional de Agricul-
tura. 

Providencia» 
Informam-nos que para os lados 

da Sota existe um carroceiro de nome 
Ricardo que traz ao seu serviço uma 
mula lazã, que apresenta algumas cha» 
gas. 

E um quadro degradante que se 
torna necessário fazer desaparecer . 

Para o caso chamamos a atenção 
da Sociedade Protectora dos Animais, 
que certamente, procederá, evitando 
assim que pelas ruas da cidade conti-
nuem a aparecer os animais chaguen-
tos, pois que, com o auxilio da policia 
alguma coisa conseguirá. 

Roubos 
A policia recebeu comunicação que 

em Anadia se havia dado um roubo 
importante de cbailes, peças de fazen-
da de la, de cheviote, etc., perten-
centes a Manoel Coelho, de Avelãs, 
daquele concelho, encontrando-se as 
fazendas num carro. 

A policia desta cidade poz-se em 
campo e soube que os autores do 
roubo foram João Plácido, um co-
nhecido gatuno; a sua companheira, e 
ainda um outro individuo, que desco-
nhece, conseguindo apreender já al-
guns chailes e peças de pano, que ha-
viam sido vendidos em diferentes ter-
ras deste concelho e na Mealhada. 

Nada se apurou ainda com rela-

ção ao roubo de fatos e outros objectos 
feito ha dias á bailarina Miss Nelly. 

O roubo foi feito no seu camarim, 
por meio de chave falsa. 

A policia chegou a efectuar duas 
prisões, que não foram mantidas. 

Distribuição de prémios 
E' no proximo domingo que na 

Associação dos Artistas se realisa uma 
sessão soléne, promovida pela Socie-
dade Protectora dos Animais, para a 
distribuição de dois prémios aos alu-
nos classificados no concurso interno 
escolar realizado em Lisboa pela sua 
congenere. 

Presidirá a esta sessão o sr . dr. 
Antonio Leitão, director das Escolas 
Normais, tomando parte nela o sr . 
padre José Correia Marques Casta-
nheira e o aluno da Faculdade de Di-
reito sr . José Ambrósio Neto. 

K*ara juizo 
Foi enviado para o poder judicial 

Joaquim Rodrigues, de Leiria, pelo 
crime de furto. 

"A Rajada„ 
E' desta brilhante revista de critica, 

arte e letras, que se publica nesta 
cidade, o artigo que noutro local publi-
camos sobre a industria de olaria em 
Miranda do Corvo. 

Esta elegante e bem redigida re-
vista, editada pela Livraria Neves, 
continua a merecer a melhor aceita-
ção do publico, contribuindo para isso 
não só o primor gráfico com que é 
executada, mas ainda a selecta cola-
boração que a distingue. 

O presente numero, o quarto em 
distribuição, encerra ainda poesias fir-
madas por autores de reputação e é 
ilustrada com gravuras de Correia 
Dias, Almeida Negreiros e Cristiano 
Cruz. 

Parabéns ao nosso amigo sr. Joa-
quim Neves, proprietário da aludida 
Livraria, pela audacidade da sua em-
prêsa, dotando o mundo literário com 
uma revista que merece honroso des-
taque entre todas as publicadas no 
nosso pais. 

llissão de estudo 
Parte ámanhã para Paris, em mis-

são de estudo, o sr. dr. Alves dos 
Santos, sábio lente da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra. 

Desordem 
Na noite de domingo para segunda 

feira, num café existente na rua Di-
reita, foi provocada desordem pelo pa-
deiro João Pereira, de 29 anos, de 
Bragança, vibrando uma facada no pes-
coço ao menor de 17 anos, Antonio 
d'Almeida, cauteleiro, desta cidade, 
que ali se encontrava com seu irmão 
também menor. 

Seria bom que a policia visitasse 
não só este antro, onde predomina o 
vicio, mas ainda muitos outros que 

1 existem pela cidade e geralmente fre-
quentados por menores. 

E assim prestaria um bom serviço 
a esses infelizes que dia a dia vão au-
mentando as estatísticas policiais. 

E&ames 
Com a classificação de 14 valores 

fés exame da 3." classe do curso dos 
liceus, a menina Maria do Carmo Si-
mões, filha do nosso estimado amigo 
sr . Joaquim Simões Grazina. 

— Fés, num só ano, o exame da 
l . 6 , 2.a e 3.a classes dos liceus, o me-
nino Manuel dos Santos Serra, sobri-
nho do nosso prezado amigo sr. padre 
Matias dos Santos. 

Os nossos parabéns, bem como 
ao Colégio Mondego, donde são alu-
nos. 

— Fés exame do 5.° ano dos li-
ceus, ficando aprovada, a menina Ema 
Olinda Ladeira, filha do nosso amigo 
sr . Joaquim Bento Ladeira. 

A' inteligente examinanda, bem 
como a seus pais, enviamos muitos 
parabéns. 

1 1 i i l i a s 

As multas aplicadas no 1.° semes-
tre deste ano, por transgressão de pos-
turas municipais atingiu a importancia 
de 121$490 réis, mais 17$020 réis do 
que em egual tempo do ano anterior. 

A importancia das multas por trans-
gressão de diferentes editais publica-
dos pelo Governo Civil e Comissariado 
de Policia atingiu também naquele es-
paço de tempo a importancia de reis 
39$250, mais 36$250 do que no 1.° 
semestre do ano anterior. 

Metade da importancia das multas 
aplicadas por transgressão das postu-
ras municipais, ou sejam 60$74S reis 
dão entrada no cofre da Camara Mu-
nicipal e a outra parte reverte para o 
cofre da policia, que é destinado para 
a aposentação dos guardas itívalidos, 
o qual conta um capital de 2ã:350<5!000 
réis em inscrições e ainda 708$18G 
réis em dinheiro. 

Este capital é formado por metade 
das multas aplicadas e ainda pelo des-
conto de 3 % nos vencimentos dos 
guardas. 

Expediente 
Como vamos entrar na época em 

que muitas famílias mudam tempora-
riamente de residencia para as praias, 
termas, etc., somos levados a anteci-
par por alguns dias a cobrança das 
a s s i n a t u r a s da Gazeta de Coimbra, r e -
lativas ao periodo a vencer em 11 de 
Setembro proximo. 

Pedimos aos nossos presados assi-
nantes com o maior empenho que, 
para facilitar este serviço e evitar des-
pesas, se dignem satisfazer a impor-
tancia das assinaturas quando lhes se-
jam apresentados os respectivos re-
cibos, sendo ainda maior fineza se nos 
enviarem a importancia das suas assi-
naturas em vales do correio. 

Aos nossos assinantes do concelho 
de Coimbra enviamos os recibos em 
carta, por não ser fácil a cobrança 
p'elo correio, esperando que nos man-
dem as respectivas importâncias quan-
do para isso tiverem oportunidade. 

A todos agradecemos a valiosa coo-
peração que tem dispensado á Gazeta 
de Coimbra. 

Bombeiros Municipais 
Esta prestimosa corporação foi con-

vidada a tomar parte num grande exer-
cício que os bombeiros do Porto pro-
jectam realizar por ocasião da inaugu-
ração do monumento a Guilherme Go-
mes Fernandes. 

Festa infantil 
Comemorando o aniversario duma 

filhinha do sr . Manuel Justino de Sou-
sa Amado, director do Colégio Lusi-
tano, realisou-se ha dias nesta concei-
tuada casa de educação e ensino, uma 
interessante festa que muito cativou 
não só os pais extremosos da interes-
sante creancinha, mas ainda todas as 
pessoas que a ela assistiram. 

Foram proferidas saudações pelos 
alunos Maria da Conceição Freitas e 
Eduardo Henriques Batista. 

Também houve recitação de mono-
logos e cançonetas, pelas meninas Ma-
ria Helena, Maria Luiza Donato, Maria 
da Conceição Freire e Alice Fernandes 
Batista, representando-se ainda come-
dias bem desempenhadas pelas meni-
nas Ilda Macèdo, Mariana Ferrão, Ma-
ria Mateus, Dulce, Adélia de Freitas 
Campos, Lucília dos Santos, Clarinda, 
Lucinda Abreu, Abrilina Cunha e João 
de Sousa. 

Foi ensaiadora das creancinhas a 
sr . a D. Alice d'01iveira, professora de 
piano do colégio, que mereceu fartos 
aplausos. 

Felicitamos muito cordealmente o 
sr. Sousa Amado, e sua esposa pela 
bela festa que lhe proporcionaram os 
seus alunos. 

Demissão 
Pediu a sua demissão o guarda n.° 

4o da policia civica, s r . Alexandre 
Maia Pêra. 

Atualmente ha duas vagas na po-
licia civica desta cidade. 

Incêndio 
No sabado á hora em que o nosso 

jornal estava a imprimir-se, manifes-
tou-se incêndio numa barraca do hábil 
pirotécnico sr. João Gonçalves Guerra. 

Felizmente não houve desastres 
pessoais, sendo os prejuízos avaliados 
em 100^000 reis. 

Protecção aos Animais 
A direcção da Sociedade Protecto-

ra dos Animais, resolveu oficiar ao s r . 
comissário de policia, pedindo-lhe que 
sejam louvados em ordem de serviço 
os guardas n.os 25 e 51 pelos rele-
vantes serviços que teem prestado á 
causa que aquela benefica sociedade 
defende. 

E' muito justo. 

Cooperativa 
E' no proximo dia 15 que nesta 

cidade será inaugurada a «Casa do 
Povo Conimbricense», cooperativa fun-
dada por um grupo de indivíduos 
desta cidade. 

Furto 
Eleva-se á quantia 310(5750 a im-

portancia que Antonio Jacó, conhecido 
pelo Lerias, furtou ao seu patrão sr . 
Antonio Sabino, desaparecendo em se-
guida. 

Esta quantia era produto da venda 
de pão e de diversas contas que o la-
rapio recebeu em nome do sr . Sabino. 

Universidade 
Na sexta feira terminaram os actos 

na Faculdade de Medicina e no sabado 
na Faculdade de Sciencias. 

Os actos de Direito vão ainda até 
ao dia 15, que é quando fecha a Uni-
versidade. 

Ficam muitos actos para fazer em 
Outubro. 

Duma cadeira sabemos nós, que 
tendo mais de oitenta alunos, só fize-
ram acto dez. 

Estação do Caminho 
de Ferro 

Foi bom lembrar a falta de ilumi-
nação da fachada da estação do cami-
nho de ferro de Coimbra. 

Já se vêem ali á noite dois can-
dieiros acesos, o que representa um 
bom serviço para o publico. 

Nunca é de mais lembrar nem pfl« 
d.ir o que é justo» 
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Exposição 
No salão do Ginásio Club desta ci-

dade abre no proximo sabado a expo-
sição dos trabalhos deste conhecido 
caricaturista, simplesmente com o fim 
de mostrar em Coimbra os trabalhos 
que vai expôr no Rio de Janeiro, por 
ocasião da visita do Orfeon Académico 
àquela capital. 

Carestia de géneros 
Ultimamente tem subido em Coim-

bra o preço do vinho, azeite e milho. 
E continuar-se-á, em vista das fra-

cas colheitas que se esperam este ano. 
Achado 

Na secretaria da Camara Municipal 
encontra-se depositado um fio d'ouro, 
achado num dos carros da tração ele-
ctrica, que será entregue á pessoa que 
prove pertencer-lhe. 

Sé conseguirdes o remédio proprio para o 
cato, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
O caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito aoffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomas, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
ê curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Ets-aqui um caso que o comprova : 
Minha (ilha Maria Nazareth, de 8 annos de 
idade, «offría de uma 

ÂfSecção de rachitismo 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

Emulsão de SCOTT, 
sm soffrimento análogo, a dal-o a minha 
filha, immediatamente o fias, e em breves 
dias vi que o resultado era magnifico, vendo 
minha filha com mais forças e dia a dia a 
desenvolver-se ate ficar 

'impletamente corada. 
(a) Manuel Ferreira Dias, Villa do Conde, 
4 de Agosto de 1910, Largo do Carmo, 
Nôí. 1 e 2. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tis, a mais rapida o a melhor, está na 
Emulsio de Scott. Se qualquer pessoa da 
Vossa familia é rachitico, procurae a EmuUSo 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado, Se f i íerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahí a 
cura da vossa rachitis ; mais tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um ai*cbivo da curas 
eomparavel com O que a Emulsão de Scott 
tom registado em todoí os paizes civilizados. 
3* padecerdes da rachitis, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott, Ests Emulsão 
cura o rachitismo sendo tomada prompta-
mente, em qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, nos. velhos « nos dc meia idade. 

NOTA: Apezar do Impos to de Selio de 50 reis pov 
Cada frasco, todas as Pharmacia» DroMarias vendem 
k Emulsio dc SCOTT aos preços aMtiícn.a saber : 500 
reis meio frase*) e 900 reis f rasco (irando, 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para f ranquia , 
Obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succs., Rua 
f> Mousinho da Silveira, 85 ,1° , Porto, 

xigir sempre a Emul são com a marca — <5 homerr. 
do peixe — que significa o processa SCOTT. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

j os seguintes cadaveres: 
\ Joaquim dos Santos Pinto, ignora* 
',86 a filiação, de Coimbra, de 87 anos, 

sepultado no dia 30. 
Idalina, filha de Virgilio Raposo e 

Piedade de Jesus, de Coimbra, de 2 
anos, sepultada no dia 30. 

João da Costa Lourenço, filho de 
JOaqtiim da Costa e Bernardina Rosa, 
de Ovidos, de 67 anos, sepultado no 
dia 30. 

Mercêdes Henriques de Almeida e 
Silva, filha de Ananias Henriques de 
Oliveira e Silva e Maria Elisa da Silva, 
de Coimbra, de 13 auos sepultada no 
dia 31. 

Maria dos Prazeres, filha de Anto-
nio Antão da Silva e Maria dos Praze-
res, de Alvares, de 22 anos, sepultada 
no dia 3. 

Terêsa de Jesus Ferreira , filha de 
José Antonio Ferreira e Angela Terêsa 
de Jesus, de Braga, de 68 anos, se-
pultada no dia 3. 

Antonio Loureiro, filho de José 
Loureiro e Joaquina da Cruz, de Monte 
Egdondo, de 62 anos, sepultado no 
dia 3. 

Telo Belmiro de Freitas, de país 
Incógnitos, de Coimbra, de 9 anos, se-
pultado no dia 4. 

Gracieta, filha de Paulo da Silva e 
Lucinda de Jesus, de Coimbra, de 23 
justes, sepultada no dia 4, 

COLÉGIO MOMPEfiO 
Exames já efectuados 

na presente época 

Português 
lida Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Albertn Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Frtincisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2.ã c l asse 
Maria Isabel Pires Ferreira 

Admissão à 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

1." S e c ç ã o do Curso Geral 
Maria do Carmo Simões 
Maria das Dores Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

2.a Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matemalica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalía Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin-

to) 
Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

2.° grau 
Armando Fontoura 
Adalzinda Pinto d'AImeida 
Mário Vieira de Carvalho 

(Continua). 

Serventes 
Aceitam^se na Coo-

perativa de Pão para 
o serviço de distri-
buição domiciliária, 

: 0 0 0 | 0 0 0 réis 
Precisa-se desta importancia, dan-

do-se boa garantia. 
Informações nesta redacção. 

J 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.c 135 

i . ° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 

^ t r a t a r mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia, 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

Centro liepublicano 
Dr. Fernandes Cosia 

Balancete do s a r a u rea i i sado em 
12 de Maio de 1912, em beneficio 
do cofre do mesmo Centro 

RECEITA 

Recebido da comissão do Sa-
rau em beneficio do ope-
rário Antonio F. Dias. . . . 4^560 

Donativo do cidadão Evaristo 
José Cerveira 500 

Venda de bilhetes 58$050 
Soma réis «36710 

D E S P E S A 

Documentos: 

N.° 1 a 8 (Feitio e pintura 
d'um pano de boca) 134*360 

N.° 0 300 
N.° 10 4,5300 
N.° 11 103GO 
N.° 12 15000 
N.° 13 2$000 
N.° 14 900 
N.° lo 1 '>200 
N.° 16 2 M 1 0 
N.° 17. 4^000 
N.° 18 2ç000 
N.° 19 3^300 
N . ° 2 0 f i i S O O O 
N.° 21 55183 
N.° 22 45020 
Saldo em Caixa — Réis . . . . 155395 

Soma réis 6 3 â 7 l 0 

Na séde deste Centro acham-se pa-
tentes, desde hoje até ao dia 11 do 
corrente, todas as contas da gerencia 
da Comissão Administrativa, afim de 
serem examinadas pelos interessados, 
efectuando-se nesse mesmo dia pelas 
12 horas, a nomeação da nova Comis-
são para elaboração de estatutos. 

Coimbra, 3 de Agosto de 1912. 
A Comissão. 

ARREMATAÇÃO 
Por ordem da Comissão judi-

cial dos bens das extintas congre-
gações religiosas, se faz saber que 
nos dias 11 e 18 de Agosto cor-
rente e 13 e 20 de Outubro pro-
ximo, pelas 12 horas, no extinto 
covento de Santa Tereza, desta ci-
dade, hão-de ser vendidos pelo 
maior preço que obtiverem alem da 
sua avaliação, os bens moveis exis-
tentes arrolados no referido con-
vento. Os bens que na primeira 
praça não tiverem lançador serão 
de novo postos em praça por me-
tade do seu valor, e ainda sem va-
lor algum, caso na segunda praça 
não sejam vendidos. 

0 escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior, 
Verifiquei a exatidão, 

0 delegado do procurador da Republica, 

Dias. 

D I P E R D E U ? 
Entregámos a quem provar perten-

cer-lhe (pagando este anuncio) uma 
bôlsa com dinheiro que foi encontrada 
na Ruâ do Cego, no dia 23 de Junho 
pela ocasião da feira, á porta do nosso 
estabelecimento. 

6AITO A CANIS 
Mercearia Lusitana 

COIMBRA 

F I G U E I R A D A F O Z 
Em casa particular arrendam-se 

quartos durante a época balnear. 
Dirigir a M. Baptista, Rua dos 

Ciprestes, 34-2.0 , 

VERMES INTESTINAS! 
N A S C R E A N Ç A S E A O D L T O S 

Expulsão infalível 
PKLO 

lERHIFlCn FARIA 

Ha casos de creanças 
expelirem 

IO» lombrigas 
e adultos mais de 

SOO 
com este preparado 

250 reis cada frasco 
A v e n d a e m C O I l l B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Cooperativa de Pão 
"A CONIMBRICENSE,, 

A V I S O 

Por ordem do cidadão Presidente 
da Assembleia Geral desta Coopera-
tiva são convocados os socios no goso 
dos seus direitos a reunirem-se na 
sala da Associação dos Artistas de 
Coimbra, pelas 20 horas de 15 do 
corrente, em assembleia geral, p a r a : 

« Tomar conhecimento e resolver 
o que houver por conveniente sobre 
um oficio recebido do Presidente da 
Comissão nomeada em assembleia ge-
ral de 15 de Julho ultimo para lega-
lizar a situação da Cooperativa ». 

Não comparecendo numero legal 
de socios para poder funcionar esta 
assembleia, fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 30 do mês 
corrente á mesma hora e no mesmo 
local, e para o indicado fim. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1912. 
O 2 , " secretário, 

Guilhermino Dias da Conceição. 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 15 do corrente 
mês, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, dá de arrematação em hasta 
publica, a empreitada de revestimento 
com calçada, do caminho que de Tavei-
ro segue para a estação do caminho 
de ferro denominada Taveiro. 

A base de licitação é de 94(5000 
réis e o deposito provisorio de 2$400 
réis . 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repartição 
das obras municipais, em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 8 
de Agosto de 1912. 

0 Presidente, 
(a) A. Gonçalves. 

Tinturaria Porlugèsa 
. (Séde em Matosinhos) 

Na Anemia, febres: 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou! 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-

' RAL recomenda-se a 

Mudou o seu escritório da rua 
do Visconde da Luz n.° 55, p a r a a 
rua de Pedro Cardoso (an t iga rua 
Corpo de Deus n.° 7, 

TINGIDOS E LAVADOS A SECO 
SEM DESMANCHAR, com a maxi-
ma perfeição e rapidês . 

GDARDÀ LÍYRÕS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção* 

Experiências ^gr
a
0

s
s únicos, 

\ nos hospitais do país e coloúias, con-
i firmam ser o tonico e febrífugo que 
[ mais serias garantias oferece no seu 

tratamento. 
Aumenta a nutrição, excita forte-

mente o apetite, facilita a digestão e 
, é muito agradavel ao paladar. 

Grand-pris e medalha de ouro 
na Exp. Int. d'Anvers, ds 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. —Figue ira da FOÍ, Far-
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
1 ca. — Rua do Bomjardim, 3/0. — 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-

çada da Estrela, 1Í8— L I S B O A -

j l l M M N » M M I > M M M W Í 
IWEV Curam-se com as Pastilhas 
JÍVMW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

| reis. Depósitos. Os mesmos da Qui-
i narrhenina. 

A os pin tores 
Recebem-se propostas, em carta 

fechada até ao dia 10 do corrente, 
para empreitada, do prédio de Julio da 
Cunha Pinto, situado na Avenida Na-
varro, perto da estação nova, em 
Coimbra. As condições e mais escla-
recimentos, fornecem-se no mesmo 
prédio. 

A nota da pintura consta do se-
guinte : 

48 , m 2 23 de pintura lisa com 3 
mãos de tinta, incluindo aparelho e 
betumes, 

2 5 4 , 3 6 7 de pintura lisa com 4 
mãos de tinta, incluindo aparelho e 
betumes. 

158,m á 48 de pintura com 4 mãos 
de tinta e uma de Repolin. 

894,m2 755 de pintura com 3 mãos 
de tinta, incluindo aparelhos e betu-
mes, fingida e envernisada. 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

Julio (tferne 

0 faro! do cabo do inundo 
Tradução de 

J o a q u i m d o s A n j o s 

O preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

A' venda em todas as livrarias 

isr xj" 3sr a i o 

Comarca de Coimbra 
2." publicação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm seus termos 
uns autos de acção de investigação 
de paternidade ilegítima em que é 
autora Dona Maria Estefania Au-
gusta de Sequeira e Sousa, devi-
damente autorisada por seu marido 
o doutor Antonio Julio de Yale e 
Sousa, delegado do Procurador da 
Republica na comarca de Torres 
Novas, e aí residentes, pela qual 
pretende ser declarada filha para 
todos os efeitos legais do dr. Mau-
ricio Augusto de Sequeira, casado 
que foi com D. Maria José Henri-
ques de Sequeira, residente no 
Funchal e ele falecido; e pelos 
mesmos autos correm éditos de trin-
ta dias a contar da segunda publi-
cação do anuncio no Diário do Go-
remo, citando quaisquer pessoas 
incertas que se julguem com direito 
a impugnarem a referida acção, 
para na segunda audiência deste 
juizo, posterior ás citações, verem 
acusar estas, e aí marcar-lhes as 
três audiências para contestarem 
querendo, seguindo-se em tudo o 
mais, os termos da lei. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
sendo feriados, porque nesse caso 
terão logar nos dias imediatos e 
sempre pelas dez horas da manhã, 
no tribunal judicial desta comarca, 
sito á Praça 8 de Maio, 

0 Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Precisa-se de um, 
para tomar a geren-
cia de uma mercearia. 

Exigem-se referencias e caução. Se 
estiver empregado guarda-se stgilio. 
Quem estiver nas condições dirija-se 
ao sr. Teixeira de Sá, Imprensa da 
Universidade. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção ae madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

J:400$000 réis 
Precisa-se desta quantia sobre 

hipoteca nesta cidade. 
Informações nesta redacção. 

BA D A 7 Oferece-se.com 
H r M i a 2 3 anos, sabendo 

bem ler, escrever e contar, para qual-
quer serviço de agricultura ou ramo 
de negocio. Dâo-se boas referencias. 

Nesta redacção se diz, 

Caixeiro 

CASA DE LISBOA 
& Sf Çarolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ sé mãêêé ¥ * 

*DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
D g f o — — 

LEITE PURO DE CARRA 
! T o i n a m - s e e n c o m e n d a s 

Alimento completo 
para crianças 

6 pessoas edosas. 
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Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário • •MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director — CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 8 0 » 

O QUE £ O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 .000 pag inas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industria, — á burocrac ia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec r e t a r i a 
d 'Estado as suas diferentes Direcções, repar t ições e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — s e encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l fandegas do país — Lei do selo — Contri-
buições (industrial, perdial, rendas de casas e de reg i s to )—Corre io e te légrafos — T a b e l a s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monetár io — A Consti tuição 
da Republica Po r tuguesa—Extrac to das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se fica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, sec re ta r i a , ou qualquer es tabelec imento , ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficiai, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ias e logares não só do continente como das ilhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormissima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país , i lhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t rangei ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno còmercianfe deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao correspondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunciar no Anuário Comercial de Portugal. 

(f Correspondente em <§oimbra e figueira da §oz o (Sr.: 

Antonio Lu/s da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, SO 

Os dois volumes e n c a d e r n a d o s . . . . . . 3 .S00 reis 
Casa, com jardim e cocheira 

Arrenda-se a casa da Quinta da 
Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 

Compõe-se de muitas divisões, ser-
vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ra tar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

0LE0 FURO DE FKÍAD0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n o a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Pianos I. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA» 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— L I S B O A 
Fabi " í p f t t o t * a a e s P e c * e de parafusos, 

I M l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos pa ra caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
p a r a debulhadoras e p a r a char ruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 
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ALQUILARIA 
Trespassa-se ou arrenda-sô a 

antiga alquilaria Soares, sita na 
Avenida Navarro. 

Tratasse com seu dono na Cu< 
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

L0TERIA 0E LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na aita 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n . 0 ' 40 e 42. 
Coimbra. 

O 0 F I D E L I D A D E 

CAPiTAL—1.344:000S000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral' 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 $ 9 2 9 
F U N D A D 4 E M I S 3 S 

S í d e e in L i s b o a 
C o r r e s p o n d e n t e c m C o i m b r a : 

Basilio Xmr &'Àndnde, mm: 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M 1 5 H A . 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

X B S B J Í : 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a « l a S l c p i i b l i c a 

Edifos de Iriiila dias 
(2publicação) 

Na comarca de C imbra e car-
torio de Rocha Calisto, correm édi-
tos de trinta dias que começam 
naquele em que se publicar o res-
pectivo 2.° ultimo anuncio, a citar 
a ré Maria Augusta do Carmo, ca-
sada com Candido d'Almeida Mota, 
guarda noturno, este residente em 
Coimbra, e aquela, como este diz, 
em Lisboa, em rua que ignora, 
para, na segunda audiência ordina-
ria do juizo de direito desta co-
marca, posterior àquele praso dos 
éditos, vêr acusar a citação e aí 
marcar-se-lhe o praso da lei para 
constestar, querendo, a acção de 
divorcio que o seu dito marido lhe 
move com o fundamento do n.° 
8.° do art.° 4.° do decreto de 3 de 
Novembro de 1 9 1 0 e seguir os de-
mais termos dela, e, alegando o 
autôr que, o seu casamento com a 
ré, de que não houve filhos, foi ce-
lebrado segundo o regimen de co-
munhão geral de bens e que eles 
são os proprios e partes legitimas, 
conclue, pedindo que, julgada pro-
cedente e provada essa acção, seja 
autorisado o divorcio entre o autôr 
e ré para todos os efeitos, sendo 
esta condenada nas custas e pro-
curadoria. 

As aludidas audiências ordiná-
rias do juizo de direito desta co-
marca de Coimbra costumam fazer-
se pelas dez horas da manhã, no 
tribunal judicial desta cidade, lo-
calisado no edifício dos Paços do 
Concelho, á Praça 8 de Maio, ás 
segundas e quintas feira. 

Coimbra, 25 de Julho de 1912 . 
O escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito. 
Oliveira Pires 

Loteria 
Q u i n t a f e i r a , § dt* t ^ o s t o 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE Laigo das Aiueias 

Avenida Navarro 
F i l i a l : R . E d u a r d o Coelho, U a 8 0 — C O I M A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Tipografia d a z n 
GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
tes de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

Padaria Popular 
A n t i g a p a d a r i a d o s r . I n á c i o M i r a n d a 

12, fèargo da <§mria, 12 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Rela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Companhia de seguros TÀGUS 
S é d e e m L f i S B O & — K t u a d o C o m m e r c i o , m 

IP T T 2ST t > -A. X> . A . E Is/L 1 8 7 ? 
Fundo de reserva 2 3 8 : 0 0 0 , 5 0 0 0 

Indemenisaçoes pagas 4.241:8990274 
E fec tua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 

fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M Í B Í Í HXD O D i n m i R i í i i a ® - M 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
Ens ino minis trado exclus ivamente por senhoras 

PATEO Dfl INQUISIÇÃO, 25. I.° 

CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

<§ua da (Sofia, 69 a 83 

Torrefacçfto e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, & vista do fregnez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo sjsteina Hennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
iustantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas dè 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
wimmM 1 2 c i i i ^ T A I ^ 

"Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co* 
n l m b r i c e s j s e como brinde. 

alises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, 
João Vieira da Silva Lima-—Coimbra 

Âdubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á C.* 

*o5o Vie i r a da Silva Lima 

ODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio d o s 

Olivais. Paga-se o electrico para a i d a , 
Dirigir a Teresa d ' A s s u m p ç ã o D a v i d , 

L 
I 



A N O I I — N . c 

E E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Admin i s t rador — Hermano R i b e i r o Arrobas 

Director e proprietário —JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados, cada linha, 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicações. 
Anúncios permanentes, contrato especial. 

Ed i tor — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
13400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 1£530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 34060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

U J O B M L - Í S T O T 2 ^BK. - <mJ7 jm. - X " T H ? : : u r a 

Imprensa estrangeira 
Voltam novamente a aparecer 

na imprensa estrangeira noticias 
sobre a tão falada partilha das co-
lonias portuguèsas pela Inglaterra, 
Alemanha e França. 

Desta vez foi um jornal alemão 
,que veio dar publicidade a essa no-
ticia, sem reservas e sem subterfú-
gios. 

Desde que foram feitos formais 
desmentidos no parlamento portu-!; 
guês, pelo ministro dos ríegocios j 
estrangeiros, a certas noticias e 
boatos que corriam mundo com re-
lação a essa partilha e se deu co-
nhecimento de tratados e acôrdos 
que asseguram a nossa autonomia, 

(>arece que devemos estar tranqui-
os sem receio de que nos usurpem 

o que tanto custou a adquirir aos 
berois de antigos e felizes tempos. 

'1 0 povo português é cioso da 
sua autonomia e bem faz em ser as-
sim, porque mostra que tem ainda 
nas suas- veias restos de sangue 
dos nossos antepassados que tão j 
brilhantemente enchem as paginas 
da nossa historia com os seus feitos. 

Mas, apesar de ter ficado me-
morável essa sessão parlamentar 
em que o sr. dr. Augusto de Vas-
concelos, então presidente do con-
selho e ministro dos negocios es-
trangeiros, fez revelações impor-
tantíssimas que asseguram a nossa 
tranquilidade, dando-nos a convi-
cção de* que essa tão falada parti-

lha se não fará, desagradã ao nósso 
"brio nacional a repetição dessas 
noticias sem fundamento, que, de 
quando em quando, figuram nas co-
lunas de jornais estrangeiros inimi-
gos de Portugal. 

Compete por isso aos nossos 
representantes nesses países apres-
sarem-se a desmentir terminante-
mente essas atoardas, que tanto pre-
judicam o bom credito e o bom no-
me do nosso país. 

A proposito da incursão dos 
conspiradores, téem sido publica-
dos artigos mais ou menos violen-
tos contra o governo espanhol em 
jornais portuguêses. 

E' um desabafo, um protesto 
justíssimo, mas a que convirá pôr 
termo para evitar complicações e 
dificuldades. 

0 governo português tem as-
sufltos importantíssimos a resolver 
e não convém, principalmente neste 
momento, criar-lhe a dificuldade de 

se ver a braços com qualquer ques-
tão de ordem internacional. 

São assuntos melindrosos que 
dum instante para outro se agra-
vam e dificultam a vida das nações. 

E' isto que se deve evitar. 
O povo português está cheio 

de razão por vêr que se faltou aos 
mais rudimentares princípios de di-
reito internacional, deixando á von-
tade, em país estrangeiro, adquirir 
armamento e fazer exercícios, cen-
tenares de homens, que, todo mundo 
sabia tinham por fim combater a 
Republica Portuguêsa, ha muito re-
conhecida pelo governo desse país; 
mas toda a circunspecção não será 
de mais para evitar qualquer com-
plicação que ponha em risco a nos-
sa paz e a nossa autonomia. 

Quando foi do memorável ul-
timatum da Inglaterra, o brio na-
cional português levou o seu pro-
testo de indignação á pratica de 
actos verdadeiramente deprimentes 
para aquela grande nação ; mas 
Eduardo VII, que era incontesta-
velmente um grande amigo de Por-
tugal, desculpou esses factos, fa-
zendo vêr que o nosso povo possuia 
um intenso amor pátrio e era cioso 
da'sua independencia e do seu bom 
nome, conquistado noutras eras. 

Assim conseguiu que as de-
monstrações publicas de protesto 
feitas em Portugal, passassem sem 
maior reparo nem protesto da In-
glaterra. 

Os tempos mudam e os amigos 
de hoje transformam-se muitas ve 
zes em inimigos d'amanhã. 

Fugir de criar embaraços ao 
governo chega na presente ocasião 
a ser um acto de verdadeiro pa 
Iriotismo, e muito mais ainda quan-
do esses actos podem implicar ques-
tões de ordem internacional. 

E' preciso evitar qualquer pre-
texto para um rompimento de rela-
ções amigaveis. 

Isto é bem diverso de lavrar o 
mais solene e terminante protesto 
sempre que qualquer folha estran 
geira levante campanha de descré-
dito contra o nosso país, fazendo 
vêr ao mundo inteiro que o nosso 
dominio colonial tem os seus dias 
contados. 

Contra estes boatos que ofen 
dem o nosso brio nacional é que 
nunca é demais qualquer desa 
fronta. 

^ E x p o s i ç ã o do caricaturista 
" Correia Dias 

, Por pouco numerosas que sejam 
até agora as produções do iluminador 
da Águia e de i Rajada, a a r t e de 
Correia Dias independente de escolas 
é ajheio a outros artistas, impõe-se 
á nossa admiração não só na carica-

tura onde o seu traço alem de que 
n3o é por vêses único e decisivo, é 
todavia compreensível, característico 
duma técnica original e sobretudo ar-
rastado pelo sôpro da fantasia; mas 
também como iluminador onde a be-
lèsa resalta a cada instante nas suas 
obfttâV'Haja em vista as coberturas das 
itefittet-A .Águia e A Rajada e o r e -
clame para esta ultima. 

Quem «abe sentir creações artísti-
cas depara logo nos seus trabalhos a 
flagrancia do seu anti-academismo. A 
arte é dele, assim como também é dele 
a técnica do traço. 

Eu sei bem que ha de haver muita 
gente marasmodica e educada em es-
colas onde a arte é o codigo e onde 
a iniciativa é cousa superfula em as-
inntos de educação que, perdão, des-
culpem-me a franquèsa, ao visitar a 
exposição do nosso amigo, desprende-
ram dos lábios o sorriso doentio de 
fragúsa imbecilidade, só própria de 

creaturas degeneradas. Hão de haver 
muitos que, incapases de crear ou 
mesmo de pensar e portanto incapases 
de ser artistas porque a escola viciada 
que os educou lhes arrancou a mais 
bela qualidade do sér dum artista e 
que, sequestrados de todo o sentimento 
permaneceram colocades entre os ex-
tremos decididamente opostos: se hão 
de rir como cretinos ou se hão de 
admirar flngindo-se pessoas lidas em 
assuntos d 'ar te . 

G que admira que tal assim suce-
d a ? 

Não será verdade que a maioria 
do nosso povo é extranha ao senti-
mento artístico? 

Mas que importa, pois se Correia 
Dias vê com os seus proprios olhos, 
sente com a própria alma e executa 
depois com os proprios meios de que 
a naturêsa pródiga para êle o dotou ? 

A Arte nunca pode ser o plagiato 
como muita gente ainda imagina. Ser 
artista não é copiar o que o génio dos 
outros já creou, ou ainda copiar des-
caradamente a própria naturêsa. E 
como muito bem escreve Oliveira Mar-
tins no prefacio do Camões:—*A Arte 
não copia, inventa.» 

A Arte é Fidias invejado dos ate-
nienses seus compatriotas, partindo da 
realidade, interpretaudo-a, decompon-
do a naturêsa e creando o Partenon, 
a obra que seu espirito joven e so-

nhador idialisára, abundante de uni-
dade de estilo e de pensamento, o tem-
plo admirave! digno de Minerva, cujos 
fragmentos de cinco séculos antes de 
Cristo, pudessem chegar á posterida-
de mais afastada, como documento au-
tentico da psicologia dos atenienses e 
padrão imorredoiro da magnanimidade 
de Pericles, o :'iefe da Republica. 

Porque a Arte é Bafael, filho dum 
pintor medíocre, recebendo os cari-
nhos da família ao mesmo tempo que 
ia praticando no glorioso mister que 
celebrisou tantos homens, levado pela 
mão paternal de Giovani dei Sarto para 
junto de Perugin, recebendo as lições 
do mestre, confundindo se com êle, 
ultrapássando-o na belèsa das suas fi-
guras. correndo a Florença chamado 
pela fama de Miguel Angelo e Leonar-
do da Vinchi que lhe conseguiram ar-
rebatar a venda tenue que Perugin não 
conseguira rasgar , para depois se 
emancipar do ensino dos mestres, afas-
tando-se das escolas dos colegas se-
guindo uma rota toda nova e toda 
dêle mais conforme o seu espirito e 
mais em harmonia com a naturêsa, 
convidado por Bramante a irdecorar 
as salas do Vaticano onde a sua Arte 
atingiu a celebridade perpetuada na 
Disputa do Sacramento, na Escola de 
Atenas, no Timeo, na Jurisprudência, 
no Pamasso, etc., quadros que por si 
são uma epopeia onde a deversidade 
de tipos se acentua a cada instante, 
todos de fisionomia adequada ao as-
sunto escolhido. 

A Arte é Camões e Sakespeare, 
Meryerber e Mozart. 

E' que Correia Dias embora se 
englobe nessa geração nova, um tanto 
ou quanto timbrada duma centesima 
milionésima parte de pedantismo (co 
mo vêem é uma gota d agua no oceano), 
mas que a verdade manda dizer que 
ela é exuberaute de talentos onde te-
mos o literato, o filosofo, o sociologo, 
onde temos para a arqueologia o nosso 
despretensioso Virgilio Correia, inves-
tigador erudito, que tão novo ainda se 
vai impondo ao respeito e considera-
ção dos outros, onde temos para os 
versos, além de outros poetas, e nosso 
bom Afonso Duarte; todavia Correia 
Dias vive independente e só, prestandq, 
o seu concurso renovador para que a 
Arte viva em liberdade e fóra de pre-
conceitos. 

E' natural que Correia Dias viva 
iludido, porque jà não é o primeiro 
que eu conheço que procurando fecun-
dar um meio ingrato e quantas vêses 
esteril, para depois a realidade lhes 
trazer a crua desilusão. E nesse cam-
po ingrato e esteril quantos mercado-
res de rabiscos ou simples copistas 
arrogam a si o direito de viver o meio 
deleterio em que m e r g u l h a m . . . 

Mas Correia Dias não desanima. 
Tem uma vontade de ferro aliada a 
uma agradavel diplomacia. 

E aí o vemos cheio de animo, de 
esperança, e convicção apresentar pre-
paratoriamente os seus trabalhos em 
Coimbra, para depois seguir para a 
capital brazileira e finalmente para em 
outubro os apresentar na exposição 
dos humoristas do Porto. 

Peias considerações que deixo es-
critas poderá alguém imaginar que 
perfilho a nova escola dos futuristas 
italianos. Se é certo que os admiro 
não posso concordar com o seu prin-
cipio inicial, porque emquanto eles 
dizem que é preciso que a dinamite 
deite por terra o Vaticano e todos os 
monumentos de Arte antiga, eu escrevo 
como Lafargue: «a recordação do 
passado é a melhor bússola do futuro» 
e digo juuta mente com Joaquim de 
Vasconcelos: 

«Tão intuitivo é que o homem, para 
ter a plena consciência de si, precisa 
de conhecer o seu passado». 

O que será a exposição de Correia 
D i a s . . . 

Vamos ver, vamos ver. 

E U R I C O S Á L E Z V I A N A . 

Chuva dfl borbotétas 
Em Penafiel houve ha dias uma 

chuva, mas de borbolètas. 
Junto aos estabelecimentos, que 

ainda estavam iluminanados juncou-se 
o solo completamente de borbolètas 
brancas, assim como outros pontos 
onde existe agua. 

Jà é a segunda veí que se dá este 
interessante caso, não sendo porém, 
em tão grande quantidade, como ulti-
mamente* 

<§ampo dos (Bentos 

Pela primeira vez e com excelente 
êxito, realisou-se em Coimbra um con-
curso hipico. 

Apezar de se não ter feito o recla-
me que é indispensável para todo o 
espectáculo publico e para que seja 
preciso chamar a concorrência, viu-se 
no amplo campo onde se realisou essa 
festa um grande concurso de pes-
soas, muitas delas vindas expressa-
mente de fóra. 

A cidade animou-se, tomou naquele 
dia um aspecto bem diverso do que é 
nos seus dias normais, conservando-se 
algumas famílias de fóra aqui dois e 
t rês dias. 

Sabemos que a sociedade Tiro e 
Sport eslá resolvida a realizar no pro-
ximo ano, em Maio ou Junho, outro 
concurso, que poderá ser mais variado 
e mais completo no seu programa. 

O campo dos Bentos presta-se ex-
celentemente para festas desportivas, 
jogos fisicos, corridas, etc. E' amplo 
e sobretudo acha-se numa situação 
explendida pelo belo panorama que de 
ali se disfruta. 

Muito conviria por isso preparar 
uma parte daquele campo para esses 
jogos e corridas, construindo ali uma 
casa para restaurante e outra para 
banhos e vedando esse terreno por 
meio duma sébe, para o tornar reser-
vado nas ocasiões em que ali se rea-
lisem essas festas. 

Esse terreno seria também desti-
nado á feira franca que se projecta e 
a outros fins que a camara entendesse. 

O que não pode ser é estar a fa-
zer-se importantes despêsas sempre 
que seja preciso realizar ali qualquer 
festa com entradas pagas. 

Comendador Montenegro 
Temos presente um exemplar de 

O Pinhal Ilustrado, q u e se publ ica em 
Espirito Santo do Pinhal (Brasil), co-
memorativo do 88.° aniversario do 
nosso honrado e bemquisto compatrio-
ta sr . João Elisário de Carvalho Mon-
tenegro, que tem sido um verdadeiro 
benemerito. 

O referido numero publica o seu 
retrato e artigos e referencias de mui-
tos amigos pessoais, entre eles o sr . 
Campos Sales, ex-presidente da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil. 

Uma das paginas desse numero é 
destinada á galeria dos amigos do sr . 
comendador Montenegro e nela figu-
ram os retratos de desenove desses 
amigos, que assim lhe prepararam esta 
merecida homenagem. 

Publica o mesmo numero as gra-
vuras do magnifico Chalet-Montene-
gro, Santa Casa da Misericórdia, de 
que o sr . Montenegro foi um dos fuu-
dadores, fazenda Nova Lousã, grupo 
escolar Almeida Vergueiro, Vila Mon-
tenegro, criados por ele, etc. 

E' um numero explendido que faz 
honra ao nosso estimadíssimo compa-
triota, aquém abraçamos em espirito, 
iutensamente, como merece quem tan-
to tem feito a bem da humanidade, do 
Brasil e Portugal. 

Iluminação electrioa 
Realisou-se a entrega oficial da luz 

electrica para a iluminação publica da 
vila de Gois, entrega feita pela dire-
cção da Companhia de papel de Gois 
á camara municipal. 

Na praça da Republica, onde estão 
situados os paços do concelho, a mul-
tidão era enorme, e ao som da «Por-
tuguêsa » executada pela filarmónica 
local, foram levantados vivas á camara, 
á Companhia do Papel de Gois, ao sr. 
Francisco Inácio Dias Nogueira, ao 
progresso de Gois, etc. 

Ao terminar a assinatura da res-
pectiva escritura, formou-se um cor-
tejo que percorreu as principais ruas 
da vila, precedida pela filarmónica, 
sempre no maior entusiasmo. 

PELO T R I B B M L 
Audiência ordinaria do dia I 

DlSTRlBtJIÇlO 
Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 

reclamação requerida por Joio Men-
des, desta cidade, contra a Junta dos 
repartidores da contribuição industriai. 

Advogado, dr . Lusitano Brites. 
— Idem requerida por Bento Car* 

los da Fonseca, desta cidade, contra a 
mesma Junta. 

Advogado, dr . Hermano. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-

pos, acção comercial por letra, reque-
rida pelo Banco de Portugal, contra 
Manuel Miranda, desta cidade. 

Advogado, dr . Chaves e Castro. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção comercial requerida pelo 
Banco de Portugal, contra Manuel Mi-
randa, desta cidade. 

Advogado, dr . Chaves e Castro. 
— Acção comercial, pequenas di-

vidas, requerida por Mário Pais Mar-
tins dos Santos, desta cidade, contra 
Antonio Almeida, residente em Vila 
Pouca. 

Procurador, Pimentel. 

CARTA DE LISBOA 
Lisboa, 8, 

Estão abertas subscrições para a 
compra de aeroplanos que serão ofe-
recidos ao exercito português 

A ideia foi acolhida com demons-
trações de entusiasmo patriotico, muito 
louvável, muito digno de elogio; mas 
a verdade é que o nosso país é pobre 
porque estas subscrições, por mais 
que caminhem, com grande dificul-
dade chegam á cifra desejada e pre-
cisa. Veja-se o que aconteceu com a 
que se fez para a compra de vasos 
de guerra, que produziu uma impor-
tancia relativamente insignificante. Va-
mos a ver o que dará esta para os 
aeroplanos. Faltam cá as grandes for-
tunas americanas em que figuram os 
milionários que só duma vez subscre-
vem com muito mais do que se obtém 
em Portugal em toda a subscrição. 

Fala-se outra vez em fazer um 
emprestimo de 70:000 contos de réis 
para aumentar a nossa marinha. 

Não sei aonde se quer ir buscar 
tanto dinheiro nem se haverá quem o 
queira emprestar a uma nação que já 
figura entre as que téem maior divida 
publica. 

Em todo caso isto mostra que não 
acabou o patriotismo e que não falta 
quem deseje ver levantar Portugal, já 
não digo aos seus áureos tempos, por-
que isso seria muito difícil, mas ao 
ponto de se tornar ainda conhecido 
pelo seu bom nome de nação prospera 
e de feliz tradição. 

• O Século queixa-se da falta de 
goma nas estampilhas postais. 

Ha muito tempo que isto é noto-
rio, sendo vários os inconvenientes 
que resultam de semilhante falta. 

O que admira é que tão tarde 
aparecesse a reclamação. 

• Segundo consta, o sr . Presi-
dente da Republica vai passar algum 
tempo em Buarcos, como é seu cos-
tume todos os anos nesta época, tendo 
alugado já a casa que pertenceu ao 
falecido bispo de Viseu, D. José. 

• Por parte da Associação Comer-
cial projecta-se atenuar, pelo menos, 
a mendicidade pelas ruas de Lisboa. 

Que grande serviço, se isso se 
puder fazer! 

Só quem aqui está é que vê a nu-
vem de mendigos, uns verdadeiros e 
outros falsos, que vagueiam pelas ruas 
da capital. 

• Partiu para Vigo, onde foi to-
mar parte nos festêjos que ali se rea-
lisam, a excelente banda de musica 
da Guarda Republicana Portuguêsa. 

Porque seria que o governo espa-
nhol tinha proibido que esta banda 
militar executasse os hinos espanhol 
e por tuguês? 

Só à força de muitos pedidos foi 
autorizado que se tocassem ambos os 
hinos. 

• A Sociedade Protectora dos Ani-
mais pediu, ou vai pedir, que se pro-
ceda ao segundo concurso de animais 
de tracção, que deverá fazer-se em 
Outubro. 

E' boa ideia, que dá ótimo resul-
tado. 

• A esposa do sr . Julio de Cas-
tilho requereu divorcio. O marido 
repudiado pela esposa refutou esse 
requerimento fundado nos seus sen-
timentos religiosos e declarando nSo 
o aceitar por compreender que os ho• 
mens n&o podem desfazer o que faz a 
Igreja, que dimana d« Deus. 

A Associação do Registo Civil pro-
testou contra estas expressões e re-
clamou que elas fossem substituídas, 
despachando o respectivo juís neste 
sentido. 

A. 

Teatro em Coimbra 
X X I X 

Não foi nossa intensão fazer a his-
tória do teatro em Coimbra. Seria 
isso emprêsa difícil por falta de ele-
mentos que deixaram de ser colhidos 
noutros tempos. 

A publicação dos nossos artigos 
sob o t i tulo Teatro em Coimbra, obe-
deceu simplesmente ao desejo de re-
cordar alguns factos interessantes que 
andavam esquecidos e fazer referen-
cia a sociedades e grupos dramáticos 
que aqui se distinguiram. 

Para completar este nosso trabalho, 
a que fomos levado casualmente, res-
ta-nos referir a dois grupos de ama-
dores dramáticos que se organizaram 
em Coimbra para realizar récitas par-
ticulares de carnaval, em 189S e 1896, 
no Teatro D. Luís. 

Estes dois grupos constituiram-se 
em condições muito especiais e fóra 
dos usos mais vulgares em Coimbra, 
onde existiu sempre uma grande re-
lutância em deixar figurar em récitas, 
ainda com o mais acentuado caracter 
de particulares, pessoas do sexo femi-
nino. Por isso os grupos dramáticos 
que conseguiram realizar no Teatro 
D. Luís as récitas de carnaval de 1895 
e 1896, constituíram um verdadeiro 
acontecimento, pela sua completa no-
vidade em Coimbra e pelos elementos 
distintos e valiosos que compunham 
esses grupos. 

No dia 25 de Fevereiro de 1895 
(segunda feira de entrudo), represen-
tava-se no referido teatro a opera em 
5 actos Fausto, libreto do sr . d r . Au-
gusto da Costa Pereira e musica do 
autor da opera e do sr . José Anto-
nio Ribeiro Alves, que foi também o 
ensaiador dos córos e director da or-
questra. 

Eis o elenco das personagens que 
tomaram parte nessa récita : 

S r . " D. Palmira da Cunha, sopra-
no; D. Augusta Butler, mezzo-sopra-
no; D. Maria José de Macedo, mezzo-
soprano; e os srs . João Roque, tenor; 
Mário Gaio, baixo; Francisco Martins, 
baixo comp.; José Doria , barítono. 

Córos. — Sr.48 D. Adelaide da Silva 
Gaio, D. Adelaide Lobo, D. Alice Ma-
chado, D. Antónia Guerra, D. Apolonia 
Guerra, D. Berta Sampaio dos Santos, 
D. Clara Gonçalves, D. Elisa Nunes, 
D. Gloria Alves, D. Isabel Nunes, D. 
Isabel Veiga, D. Julia Doria, D. Laura 
Rocha, D. Madalena da Cunha, D. Maria 
Sobral, e os srs . Antonio d'01iveira e 
Sá, Alberto Rocha, Gaspar Bastos dos 
Santos, José Bastos dos Santos, José 
Sobral, Raul Paredes, Salvino Macedo, 
Abilio Pereira, Abilio Bastos dos San-
tos, Carlos Rocha, Francisco Martins, 
Henrique Corte-Real, João de Sousa 
Doria, José de Sousa Doria e Manuel 
Veiga. 

Ensaiador, José Doria ; ponto, 
Francisco de Paula e scenografia e 
mise-en-scem de Eduardo Ferraz. 

Os papeis principais estavam assim 
distribuídos: 

Margarida, a sr.* D. Palmira da 
Cunha; Siebel, a sr .4 D. Augusta Bu-
tler ; Marta, a sr . a D. Maria José de 
Macedo, Fausto, o sr . João Roque; 
Mefistófeles, o s r . Mário Gaio; Adjunto, 
o sr . Francisco Martins; Valentim, o 
sr . José Doria, e Wagner, o sr . Pedro 
Nasaré. 

Na peça havia um bailado em que 
se exibiam três distintas dançarinas 
do sexo forte. 

O espectáculo decorreu multo bem 
e nem podia esperar-se outra coisa 
dos magníficos elemeDtos que com-
punham esse grupo, e isto levoa os 
mesmos promotores dessa festa a or-
ganizarem novo grupo para dar outra 
récita carnavalesca no mesmo teatro, 
a qual se realisou no dia 17 de Fe-
vereiro de 1896 (segunda feira de 
entrudo). 

Representou-se então a opera em 
3 actos e 5 quadros Hernâni, libreto 
do mesmo autor sr . dr . Augusto da 
Costa Pereira, e musica de Verdi, 
Francisco Macedo e outros. 

Eis o elenco: 
S r . " D. Palmira da Cunha, sopra-

no ; D. Berta Sampaio dos Santos, 
mezzo-suprano; srs . Eduardo Ferraz, 
tenor; Mário Gaio, barítono; João Ro-

3Ue, baixo; Francisco Macedo, maestro 
irector da orquestra e ensaiador dos 

córos; José Dor ia , ensaiador e director 
de scena; Eduardo Ferraz e Jo3o 
Francisco dos Santos, scenografos. 

Córos. — Sr."8 D. Adelaide da Silva 
Gaio, D. Antónia Guerra, D. Arminda 
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Cruz, D. Assunção Cruz, D. Clara Gon-
çalves, D. Gloria Alves, D. Izaura Es-
teves, D. Julia Doria, D. Julieta Cruz, 
D. Madalena Cunha, D. Maria Concei-
ção Leal, D. Maria do Céo Soriano, 
D. Maria Luisa d'01iveira, D. Maria 
Sobral, e os srs . Alexandre Barata, 
Alfredo Pinto, Antônio d'01iveira e Sá, 
Carlos Rocha, Evaristo Camões, F. 
d'Almeida Ancór, Francisco Martins, 
Gaspar Bastos dos Santos, Henrique 
Corte Real, João Francisco dos San-
tos, João Sarmento, João de Sousa 
Doria, Joaquim Martins, José Bastos 
dos Santos, José de Sousa Doria, José 
Nogueira, José Sobral, Justiniano da 
Fonseca, Manuel de Castro, Mário Ra-
mos e Raul Paredes. 

Os papeis principais da peça es 
tavam distribuídos ás sr . a s D. Palmira 
da Cunha, D. Herta Santos, Eduardo 
Ferraz, Mário Gaio e João Roque. 

O magnifico êxito que teve a pri 
meira récita, repetiu-se na segunda, 
havendo numa e outra noites uma ex-
traordinária dificuldade de obter bi-
lhetes de entrada. 

Ambos os libretos se achavam es-
critos com graça e algumas scenas 
esplendidamente aproveitadas. 

Foram duas noites cheias, destas 
que deixam larga e grata recordação 
e que é pena se não repitam, não por 
falta de elementos, mas pela dificul 
dade de encontrar alguém de inicia-
tiva, como então, para vencer as várias 
contrariedades que surgem sempre 
em empreendimentos desta naturêsa. 

E assim, com chave de oiro, fecha 
mos esta série de artigos sobre Teatro 
em Coimbra. 

C. D'ALMEIDA. 

Oleiros de Miranda 
Todo o inverno o oleiro trabalhou 

na sua loja escura e terrea, aos peda 
ços, quando a chuva lá fóra caía im 
pertinente, nos intervalos da cava das 
terras e do amanho das searas ,—que 
a arte só serve para ajudar um pouco 
a vida. Nos longos dias chuvosos e 
frios, a familia ás vezes emudece em 
volta, vendo-o trabalhar, e sem ensi-
no, com o estudo repetido e natura 
dos olbos os filhos vão-se tornando 
também oleiros. 

A primavera chegou por fim, com 
os olhos empapados ainda de nuvens 
mas com menos chuveiros e pedráços 
com dias que se vêem ser maiores 
de mais branda sazão: é tempo de co-
meçai* a correr as feiras e as romarias 
que com canções ao sol e á vida se 
dão a florir por toda a terra , desde os 
valesinhos perdidos nos covões das 
serras, aos montes altos que a vista 
alcança para o longe, lá onde as san 
tas , irmãs, estabeleceram residencia 
em brancas capelinhas,—para ficarem 
sempre a ver-se apesar de separadas, 
—como o povo repete. 

Pela madrugada, no silencio da 
terra e da meia treva, a familia trata 
de preparar o carro dos pequenos boi-
sinhos de olhos mansos, bois tão quie-
tos da vida que parece foram creados 
para uma paisagem assim—sem gran-
des campos, toda harmonias brandas 
— e para uma gente como esta — po-
bre raça de trabalhadores cujas pos-
ses não dariam para animais de maior 
vulto. Das grandes arcas onde escon-
deram os barros mais finos, do canto 
da arribana onde entre palha fulva as 
vasilhas descançam amontoadas, vão 
tirando a carga para o carro, até for-
mar o alto cogulo bicudo que os fuei-
ros nodosos acompanham como dedos 
descarnados e negros. Este resto de 
louça vae nos alforjes do cavalito em 
que as mulheres se hão de acomodar 
ás pousas, nos intervalos das ladeirasl 

E começa a caminhada, por vezes 
de muitas léguas, metade por estradas 
brancas onde o carro deslisa de vagar 
no chiar lastimoso dos eixos, metade 
por caminhos de través, riscados nas 
encostas ou enterrados entre arrifes 
altos onde as sebes começam a florir. 

Para o Alto e Baixo distrito, a lou-
ça de Miranda monopolisa os merca-
dos pela sua barateza e boa qualidade; 
não ha romaria ou feira em que não 
apareça. Santo Antonio dos Olivaes 
com a sua semana de festas é um dos 
grandes mercados dos oleiros de Mi-
randa; mercado especial onde se conta 
com o elemento estudante, mercado 
de cidade onde os habitantes vão com-
prar vasilhas para lembrança apenas, 
sem utilidade directa que não seja ás 
vezes a de quebra-las na cabeça dos 
consocies, caminho de Celas abaixo, 
entre o vae-vem do transito e o rodar 
dos electricos, que agora infelizmente 
estragaram de borrões amarelos aquele 
desfilar atardado de gente alegre que 
outrora era a maior belêsa da roma-
ria. 

Por isso, para Santo Antonio o 
oleiro executa, além do seu fundo 
usual, cousas extraordinarias: bilhas 
e púcaros de formas exóticas, longos 
canudos á maneira das chaminés do 
Paço de Cintra,—a menos que não seja 
de almotolias de folha, obras cheias de 
voltas, refêgos, cortezinhos, dedadas, 
riscos, unhadas, etc. Imaginação de 
oleiro que tenta impre s s iona r . . . E 
são as cousas que mais se vendeml .. 

Para esta festa também, os rosá-
rios de contas grossas, grosseiras ca-
mandulas de bolas irregulares, entre-
meadas de cruzitas toscas e de irreve-
rentes, minusculos objectos de utili-
dade . 

E as campainhas! Quem as não co-
nhece em Portugal, de tradição ao me-
nos, a essas gloriosas campainhas de 
Santo Antonio, cuja limitada escala de 
sons forma o fundo de todo o ruido 
da romaria, trilando incessantemente, 
sem viveza matalica, num matracar 
apagado de louça contundida! 

O resto do fornecimento formam-, 
no os brinquedos de creanças, os va-
sos para flores e os asados, as talhas 
e as cantaras que as boas e próvidas 
donas de casa lá vão adquirir por mais 
baratas que nas olarias da cidade. * 

Entre os productos que saem das 
olarias do concelho de Miranda, se al-
guns objectos avultam por notáveis e 
caracteristicos da região, muitos ou-
tros entram na banalidade e no trivial 
do fabrico em todo Portugal repetido 
com ligeiras modificações. Faz-se aqui 
a transição para a ceramica do Sul, e 
nunca mais até ao fundo do Algarve 
se tornam a encontrar as louças ne-
gras da Beira Alta e do Minho; de 
Coimbra para baixo tudo são louças 
vermelhas, de maior ou menor vivésa 
de côr, de maior ou menor purêsa de 
pastas. 

Pertence esta ceramica a um tipo 
usado continuadamente nesta zona des-
de a idade do ferro; tipo derivado á 
certa dos barros vermelhos de S. Olaia 
e da Conimbriga do ferro — já por si 
imitados da louça púnica de importa-
ção—passados para época romana e 
conservados nas épocas visigótica e 
arabe, até aflorarem hoje ainda aqui 
numa quasi identidade curiosa de fa-
brico, ornatos e formas. Também se 
lhe poderiam achar parentescos naque-
la louça acinzentada que nos mesmos 
castros aparece junto á vermelha, e 
cuja técnica de fátura e de decoração 
se assemelham bastante á actual de 
Miranda, salva a diferença da côr que 
se obtinha na cosedura. 

De todos os objectos fabricados, 
os mais interessantes são sem duvida 
os mais simples: asados, talhas, cân-
taros. Se o oleiro mirandês tenta me-
ter exotismos na sua arte, desabro-
cham-lhe nas mãos cousas de horrível 
gosto, carregadas de resaltos, golpe-
sinhos, linhas cruzadas, etc. E' o que 
se dá por exemplo com os vasos para 
flores que exporta para o Alto Distrito, 
os quaes, embora lhes não falte um 
certo pitoresco a que os olhos não es-
tão habituados, nada valem como li-
nha; creio bem que será até por não 
ser muito possível fazer uma cousa ar-
tística de um simples pot á fleurs que 
os oleiros por instinto os sobrecarre-
gam de enfeites. 

O testo para o asado e para a ta-
lha tem uma forma graciosa de cha-
peirão medieval invertido, com as bor-
das lisas ou recortadas. No concavo 
como em regaço, descança o pucari-
nho gracil, o qual embora não perten-
ça exclusivamente a esta parte do país 
diz tão bem na boca do asado entre 
as asas sacudidas num battement rá-
pido, que ficou como cousa insepara-
vt-1 da região. 

No bocal de certos potes de Estre-
moz cujas paredes se enchem de de-
senhos formados pelas incrustações de 
pedacinhos de mármore branco, nota-
se um pucarinho quasi egual ao de 
Miranda, mas sem o ameninado e tra-
vesso daquele. 

Os outros produtos não merecem 
descrição especial, porque a banali-
dade em que entram disso os exclue; 
as cantaras daqui encontram similares 
no Alemtejo e Extremadura; a talha é 
uma variante, também de linhas muito 
puras, do asado, e encontra-se no uso 
geral entremeada com ele, indiferente-
mente; o asado porem é a maravilha 
da olaria de Miranda. 

Tão descrito, tão cantado, sob tan-
tos aspectos e nomes, dos poetas e 
prosadores novos que pelos Campos 
de Coimbra algum dia se apaixonaram 
como aquele viajante dos Diálogos de 
Mariz, nunca entre tantos nenhum lhe 
deu o nome que o povo lhe dá, o no-
me por que o chamam os que o fabri-
cam e com que a região onde nasceu 
o b a t i s o u - o Asado—, palavra de tão 
expressivas recordações para os olhos 
pela forma do vaso presente neles, 
que quando o mesmo povo quiz cha-
mar a uma cousa, bem formada, ai-
rosa e perfeita, lhe chamou asada. 

Pobres oleiros de Miranda 1 Das 
maravilhas que fizestes no barro, as 
honras foram para a Vossa visinha 
Coimbra dos doutores, porque só os 
doutores escreviam e porque desde o 
principio, como hoje, eles eram pro-
fundamente ignorantes do que de mais 
per to os tocava; como hoje saiam de 
Coimbra, sem conhecer a terra e as 
cousas que os rodeavam. 

Por isso todos os louvôres foram 
para a terra grande que vos usurpou 
a forma graciosa que um dia nasceu 
nas mão3 de um dos vossos longin-

3uos conterrâneos, junto ao corpo nú 
uma m u l h e r . . . 

VltlGlLtO CoftRElA. 

Ecos da sociedade 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs. drs . Lima Duque e Tomaz de 
Aquino, reuniu-se esta junta, tomando 
as seguintes resoluções: 

Foram lhe presentes 5 mancebos 
pertencentes ao concelho de Oliveira 
do Hospital, sendo 4 apurados condi-
cionalmente pela junta do recrutamen-
to e um recurso do presidente da junta 
ácerca dum mancebo isento definitiva-
mente. 

Dos apurados condicionalmente foi, 
pela junta de recurso, isento definiti-
vamente 1, e mandados baixar ao hos-
pital militar do Porto, para observa-
ção, 3. 

Ao recorrido foi confirmada a de-
cisão da junta do recrutamento. 

Agricultura 
Continuam vindo de vários pontos 

do país as mais aterradoras noticias 
sobre o péssimo tempo que tem cor-
rido para a agricultura, tornando pouco 
ferteis as produções, sobre tudo dos 
cereais, que dia a dia vão aumentando 
de preço. 

O frio continua prejudicando muito 
os milharais, e a chuva tem causado 
estragos nas vinhas. 

Assim informam de Albergaria-a-
Velha. 

Em Oliveira do Hospital o azeite 
teve uma nascença ótima, mas as 
chuvas e o frio que veiu com todo o 
seu rigor, fez cair toda a azeitona. 

Este genero vende-se já a 35$000 
réis a carga. 

Tudo isto faz prevêr que temos 
um ano de escassa produção. 

P A R T I C A S E CHEGADAS. — Para as 
Caldas da Rainha partiu o sr. José 
Monteiro dos Santos. 

— Partiu para Estarreja o sr . An-
tonio Madeira Soares de Brito. 

— Foram para a Figueira da Foz 
os srs. Manuel Marques dos Santos e 
Cesar da Rocha Freitas. 

;Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
i e outras doenças provenientes ou i 
i acompanhadas de FRAQUEZA GE-
' RAL recomenda-se a 

Experiências kj'ra0
s
g c ^ j ' " ^ j 

nos hospitais do país e colonias, con-1 
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu ] 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
mente o apetite, facilita a digestão e j 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de onro 

na Ezp. Int. d'Anvers, de 1911. ! 
Instruções em português, francês ! 

i e inglês. 
Ã' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

«. cia Donato. — Figueira da Foz, Far- j 
- uucia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 

ca. — Rua do Bomjardim, 370. — j 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-' 
çada da Estrela, 118— L I S B O A . 
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Í
rrnociV Curam-se com as Pastilhas | 
lUoMW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui- ] 
narrhenina. 
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COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 8 de Agosto 

Presidencia do sr . Governador Ci-
vil dr . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os srs . Auditor Administrativo, 
substituto, dr . Antonio Garrido; Vo-
gais, drs. Lusitano Brites, efectivo; 
Saldanha Vieira, substituto, e o Agente 
do Ministério Publico, sr . d r . Manuel 
Massa. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

— Informou favoravelmente os pro-
jectos de alterações dos compromissos 
das Irmandades do Santíssimo, de 
Arzila, concelho de Coimbra; do Me-
nino Deus e Almas, de Mouronho e 
de Santo Antonio, do Covêlo, concelho 
de Taboa. 

Aprovou: 
— As deliberações da Camara Mu-

nicipal de Cantanhede, relativas á ce-
dencia de terreno publico, para ali-
nhamento de obras de construção e 
reconstrução de casas nos logares de 
Aljuriça, Povoa do Bispo e casal de 
Bolho; 

— um orçamento suplementar ao 
ordinário da Camara Municipal de 
Condeixa, para o corrente ano ; 

— a deliberação da Camara Mu-
nicipal de Gois quanto à gratificação 
ao seu amanuense por •'serviços ex-
traordinários prestados fora das horas 
regulamentares dos da secretaria. 

— Autorisou a Camara Municipal 
da Figueira da Foz a mandar proce-
der, com dispensa da hasta publica, á 
reparação do pavimento do beco das 
Cruzes, em Quiaios. 

— Resolveu ouvir o parecer do sr . 
director das Obras Publicas a res-
peito do projecto para a construção 
de um Quartel Militar na Figueira da 
Foz, e de mais quatro para diferentes 
obras municipais na vila de Miranda 
do Corvoi 

— Julgou as contas das Camaras 
Municipais de Cantanhede, Condeixa, 
Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-
Velho, Oliveira do Hospital, relativas 
ao ano de 1911; da Irmandade do San-
tíssimo, da Ega, concelho de Condei-
xa, dos anos de 1909-1910 e 1910-
1911; as reclamações contra os acor-
dãos proferidos nas contas da Junta de 
Paroquia de Ançã, concelho de Canta-
nhede, dos anos de 1896 e 1897, e 
das confrarias do Santíssimo, da fre-
guezia de Serpins, concelho da Lou-
zã, do ano de 1899-1900, e das Almas 
da mesma freguezia, de 1900-1901. 

Reduzido á inacção 
0 sr . Augusto Antonio F. Garcia, 

residente em Lisboa, Largo do Corpo 
Santo, n.° 28, 1.° andar, encontrava-
se em tão precário estado de saúde, 
que se via reduzido á inacção e estava 
de todo incapaz de trabalhar. Em vão 
tentara todos Os meios de se curar: a 
doença a tudo resiste. Foi um remedio 
que toda a gente hoje conhece—as 
Pilulas Pink, que conseguiu restituir 
ao sr . Augusto Antonio F. Garcia a 
saúde perdida. A todos aqueles que, 
como este sr. , se vêem reduzidos á 
inacção aconselhamos que não tardem 
a seguir-lhe o exemplo, e que experi-
mentem as Pilulas Pink. 

«As suas excelentes Pilulas Pink 
curaram-me de uma forma admiravel, 
diz-nos na sua carta o sr . Augusto 
Antonio F. Garcia, e desde que resolvi 
tomai as passo perfeitamente. Sofria 
ao mesmo tempo do estomago e dos 
nervos: dispepsia e neurastenia, se-
gundo o meu medico me dissera. Ti 
nha, na realidade, perdido de todo o 
apetite, e não podia mesmo digerir o 
pouco que comia. Tão fraco estava e 
tão nervoso, que se me tornara impôs 
sivel trabalhar. Tudo me fatigava e 
irritava e não tinha gosto por cousa 
alguma desta vida. Quando comecei a 
tomar as suas pilulas, nunca julguei 
que elas me podessem curar tão depres 
sa. Dentro de algumas semanas, res-
tituíram me o apetite, regularisaram 
me as digestões, e restituiram-me as 
forças que a doença me tinha tirado. 
Da neurastenia, nem vistigios hoje 
restam também. Dou a V. os meus 
sinceros agradecimentos por tão felizes 
resultados, e de bom grado o autoriso 
a publicar esta carta 

Vê-se por este exemplo, tirado de 
entre milhares deles, que as Pilulas 
Pink podem estabelecer em pouco 
tempo os organismos os mais depaupe-
rados e abatidos. As Pilulas Pink 
actuam ao mesmo tempo sobre o san-
gue, puríficando-o, enriquecendo o e 
sobre o sistema nervoso, fortifican 
do-o. 

Esta dupla acção regeneradora ex 
plica de que maneira as Pilulas Pink 
dão resultados certos, positivos, con-
tra a anemia, a clorose, as doenças e 
dores de estomago, a extenuação e 
fraqueza nervosa, a neurastenia, as 
dores reumaticas e as enxaquecas. 

• 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas 

Deposito geral: J. P. Bastos & G.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103 

OBITUÁRIO ~ 
Faleceu na quinta feira, vitima 

duma congestão, em S. Martinho do 
Bispo, a sr . a D. Terêsa da Costa Pe 
reira, estremecida esposa do nosso 
velho amigo sr . Abilio de Mendanha, 
farmacêutico, estabelecido em Entre 
Rios. Estado do Rio de Jane i ro , e 
irmã do sr . José da Costa Pereira. 

O cadaver da virtuosa senhora veio 
ontem para o cemiterio da Conchada, 
desta cidade. 

A' familia da extinta enviamos os 
mais sentidos pezames. 

Faleceu ontem na Louzã, a sr.& D. 
Maria Ricardina Piedade Matos, viuva, 
tia do nosso amigo sr. dr. Joaquim Gas-
pra de Matos, advogado nesta cidade. 

O seu cadaver velo hoje transla-
dado para o cemiterio da freguezia 
d'Assafarge. 

O nosso cartão de pesames. 

"Vermes 
intestinaes 

Stptusio infallttel peto 
Vermífugo Faria 

D x s i c d i e n t c ! 
Como vamos entrar na época em 

que muitas famílias mudam tempora-
riamente de residencia para as praias, 
termas, etc., somos levados a anteci-
par por alguns dias a cobrança das 
a s s i n a t u r a s da Gazeta de Coimbra, r e -
lativas ao periodo a vencer em 11 de 
Setembro proximo. 

Pedimos aos nossos presados assi-
nantes com o maior empenho que, 
para facilitar este serviço e evitar des-
pêsas, se dignem satisfazer a impor-
tância das assinaturas quando lhes se-
jam apresentados os respectivos re-
cibos, sendo ainda maior fineza se nos 
enviarem a importancia das suas assi-
naturas em vales do correio. 

Aos nossos assinantes do concelho 
de Coimbra enviamos os recibos em 
carta, por não ser fácil a cobrança 
pelo correio, esperando que nos man-
dem as respectivas importâncias quan-
do para isso tiverem oportunidade. 

A todos agradecemos a valiosa coo-
peração que tem dispensado á Gazeta 
de Coimbra. 

A s s o c i a ç õ e s c u l t u a i s 
Pela administração do concelho foi 

publicado um edital não permitindo 
que qualquer individuo ou grupo de 
iudividuos, peçam ou recebam quais-
quer quantias destinadas ao culto ou 
a seus ministros, sem que esse indi-
viduo ou grupo de indivíduos perten-
çam a qualquer corporação de assis-
tência e beneficencia a que se refere 
o artigo 17.° da lei de Separação, ou 
façam parte do agrupamento cultual, 
nos termos da circular n.° 5 da Comis-
são Central de Execução da citada lei, 
de 23 de Junho de 1911. Faz saber 
também que não é bastaute pertencer 
ás aludidas corporações, mas urge que, 
pedindo ou recebendo donativos, pro-
cedam expressamente como a elas per-
tencendo, e isto sob pena de serem, 
os t ransgressores, enviados ao poder 
judicial, como desobedientes á lei e ao 
edital. Que os cidadãos, regedores e 
mais autoridades, sem perda de tempo 
dêem participação á secretaria d'admi-
nistração contra os infractores. 

Em virtude desta medida, já nas 
freguesias de S. Martinho do Rispo e 
Santo Antonio dos Olivais, se constituí-
ram, em agrupamento cultual provi-
sorio, duas daquelas corporações, em-
pregando os seus bons esforços o sr. 
administrador do concelho e seu se-
cretario, para estabelecer cultuais nas 
restantes freguesias, para o que já 
estão encetados importantes trabalhos. 

C o r r i d a s d e b l e i e l e t e s 
A'mauha deve realisar-se um de-

safio em bicicletes entre Coimbra e Fi-
gueira da Foz, e volta. 

A partida efectua-se ás 14 horas. 

A vadiagem 
A vadiagem que infesta as ruas da 

cidade continua na pratica das suas 
proêsas, apesar das medidas tomadas 
ha pouco pelo sr . governador civil. 

Encontram-se na 2. a esquadra po-
licial Julio Domingos Pedroso, de 13 
anos, e Gonçalo d'Assunçao, de 12, 
por terem furtado algumas peças de 
roupa a uma lavadeira, no Mondego, 
e as quais substituíram imediatamente 
pelos míseros andrajos que os cobriam. 

Mas a pobre lavadeira é que não 
tem o direito de os vestir, e assim 
tem de pagar a roupa roubada. 

Apesar de pequeninos na idade 
são grandes no crime, pois os dois 
rapazes contam para cima de 8 pri-
sões. 

Eléctricos 
O rendimento dos electricos no 

mês de Julho findo foi de 2 :437$610 
réis. 

Autoaçâo 
Por intervenção do Socio n.° 224 

da Sociedade Protectora dos Animais 
foi autoado, em 1$000 réis, o cabreiro 
José Lopes, o Caçador, do logole, por 
ter dado uma violenta paulada numa 
cabra. 

Achado 
Continua depositado na policia ju-

diciaria um ane )d'ouro que será en-
tregue ao seu dono. 

Para juizo 
Foi enviado para o poder judicial 

João Pereira , padeiro, que, como no-
ticiámos, foi o autor duma scena de 
facadas, num café da rua Direita. 

A* policia 
Continuam as arruaças, altas horas 

da noite, nas diferentes ruas da cida-
de. 

Agora são os moradores das ruas 
das Padeiras, Gala e Simão d'Evora 
incomodados por esses grupos, geral-
mente compostos por gente de má 
nota, que, alem do barulho que pro-
vocam, proferem as maiores obsceni-
dades. 

— Na rua Direita, junto ao Arco do 
Ivo, costuma todas a» noite» reunir-se 

um grupo de rapazes que não tem o 
menor respeito pela moral publica, 
não se preocupando mesmo com os 
moradores do local, que muitas vezes 
são obrigados a retirar-se, pelos pala-
vrões que a cada momento ouvem pro-
ferir . 

E' tristíssimo que todos os dias te-
nhamos de nos ocupar dum assunto 
tão degradante, e ao qual é preciso 
pôr termo, devendo empregar a poli-
cia para isso as mais rigorosas provi-
dencias. 

Protecção aos animais 
O sr. comissário atendendo ao pe-

dido que lhe foi feito pela Sociedade 
Protectora dos Animais, louvou em or-
dem de serviço do dia 7, os guardas da 
policia cívica n.os 23 e 31, que zelosa-
mente teem cuidado da protecção aos 
animais. 

llanicomio 
Foi nomeada uma comissão com-

posta pelos srs. drs. Filomeno da Ca-
mara, Daniel de Matos e Antonio de 
Padua, para escolher local para o ma-
nicomio em Coimbra. 

Parece que se lembrou já a Cumea-
da, sitio improprio para este fim 
por que será este o melhor bairro da 
futura Coimbra. 

Um hospital de alienados no centro 
dum bairro como aquele que está pro-
jectado na Cumeada, onde já existem 
muitas edificações, não é certamente 
ideia aproveitável. 

Porque se não lembram de Montes 
Claros, na quinta da Carriça por exem-
plo, oude ultimamente se tem feito 
venda de t e r reno? 

Obras ua Universidade 
Vão muito adiantadas as obras do 

instituto jurídico e respectiva biblio-
teca. 

Na próxima semana será demolida 
a antiga carpintaria da Universidade 
que se encontra no Pateo, do lado 
norte, sendo construída num dos quin-
tais daquele estabelecimento, lado 
poente. 

# 

No dia 16, terminarão todos os 
trabalhos do presente ano lectivo, e 
começarão os serviços para a reforma 
de todas as aulas dos «Gerais», sen-
do-lhe adaptado novo mobiliário. 

Por falta de entrega da planta da 
que está encarregado o arquitecto, s r . 
Silva Pinto, parece que ainda no pre-
sente ano não será substituído o pavi-
mento dos «Gerais» e «Via Latina», 
pela lisonja de mármore, o que porem 
se torna de absoluta necessidade. 

Novo mobiliário 
Vindo do Porto chegou ontem a 

esta cidade o nc^vo mobiliário para di-
ferentes aulas da Faculdade de Scien-
cias cuja encomenda foi feita pelo pro-
fessor sr . dr. José Bruno. 

Agressões 
Foi prêso Abilio Pestana, de côr 

preta, sem profissão nem residencia 
certa, por ter agredido Raul Mesquita. 

— F o i remetida para juizo, Ana 
Vieira, criada de servir, por ler agre-
dido com um machado Maria Rosa, 
desta cidade. 

Cooperativa de Pão 
Foi hoje aberta, na Praça do Comer-

cio, uma sucursal da importante Coo-
perativa de pão A Conimbrícensse. 

Cantina Escolar 
A' Direcção desta prestimosa e 

florescente instituição foi oferecida para 
o seu cofre pela acreditada firma Mou-
ra Marques & Paraisos a quantia de 
5$000 reis, quantia esta com que por 
bem resolveram solenisar a abertura 
do seu luxuoso estabelecimento sito no 
Largo Miguel Bombarda. 

Também o curso médico ultima-
mente reunido nesta cidade, onde veio 
solenisar o 10." aniversario da sua for-
matura, entregou á Cantina Escolar a 
quantia de 23(5200 reis, destinada ao 
auxilio das colonias marítimas organi-
zadas na presente época por seu inter-
médio. 

Bem hajam os amigos do bem. 

Governo Civil de Évora 
Para o cargo de governador civil 

de Évora foi ultimamente nomeado o 
sr . d r . Antonio Pires, advogado em 
Vila Nova. 

S. e x . \ que cursou a Universidade 
de Coimbra, onde se formou, deixou 
o seu nome ligado a uma geração ver-
dadeiramente académica de que fez 
parte o falecido Pad-Zê, sendo um dos 
principais promotores da tourada que 
se realisou na Figueira da Foz por 
ocasião das festas do Ponto. 

Desejando que s. ex 1 se desem» 
penhe honrosamente do cargo para 
que foi nomeado, felicitamo lo cordeal* 
mente pela distinção que lhe foi feiUj 
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